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M&M vigorosa a greve dos têxteis, que entráhojeno seu 7.° dia—Alguns
patrões já se preparam para ceder—Juram os grevistas honrar o nome
de Altair Paula Rosa,lutando pela vitória mesmo com o sacrifício de

suas próprias vidas
Ca.da.ivez maisVigorosa, e

contando com o apoio de
todos os setores operários e
de todo o povo, prossegue
a greve ds trabalhadores
testeis, que entra- lioje em
teu sétimo 'dia. -Nao têm
fundamento, de' maneira
alguma, as noticias em con-
trário ê rumores dversionis-
tas espalhados por alguns
jornais da reação.

Os operários da Bangu, que
na segunda-feira haviam
trabalhado a conselho de
uma comissão que se dizia
autorizada pelo Sindicato,
paralisaram ontem . os tra-
balhds, ¦ permanecendo na
fábrica apenas 32 fúra-gre-
ves, de um. total superior a.
6'.000 onerados.
COMEÇAM A CEDER OS
PATRÕES

Apesar de,' por intermé-
cio de seu Sindicato, se
mostrarem completamente
intransigentes, poi baixo
da cortina alguns patrões
já começam a ceder.. Seus
prejukos são j vultosos, e
muitos -deles, como Silvei-
rinha, têm enormes enco-
Tiendag da Europa. Por isso
mesmo já principiaram 

: a•ecuar-ante a crescente uni-¦Jade e f irmèzft' :dos" grevis-;'as. •' ¦-'
Ontem, mesmo nossa re-

íiortagém conseguiu apu-
«ar que alguns patrões es-
tão mandando propostas pa-
ra o Sindicato dos Têxteis,!

'certamente melhores que as
de ' Silveirinha, .pois sabem
que na mesma base ofere-
cida pelo tubarão da Ban-
gu nada conseguirão. Isso
prova que as primeiras vi-
il ' ' " 

.'. !'

tórias; estão próximas, fru-
tós da inabalável firmeza
tíos grevistas.
DE BRAÇOS COM A
rottciA

O gerente do-Lanificio Alto

O JURAMENTO
DOS GREVISTAS

Pelos trabalhadores em greve foi apro-
vado, de pé, o seguinte juramento:

«Nós, operários têxteis, reunidos eni
assembléia permanente, juramos nos cons-
tituir todos em Comitês de Greve para que
possamos garantir a manutenção da greve
em todas as fábricas, mesmo que seja ne-
cessário para isto o sacrifício de nossas
próprias vidas!»

CAMPONESES AJUDAM
OS GREVISTAS a

tTmacórfilssSo .de trabalhado» ¦
ten;têxteIs esteva, rui- festaidoà'
camponeses'de Caxias realiza-
da domingo, últloio 301/ o 'pa- -
trocinlo do Centro de Estudos
e riefeím do Petróleo e da Eco-

Propaganda de.Guerra

tjLOJE & Nação inteira participa) ¦
de]uma"guHtti^o traço'marcante
da'constituição das Forças Armadas
^PRESENTE ê^ueUlas^sõ^a!
própria'} Nação.

Reservista jSavàl! Concorre,
. ->•.-- ¦¦ ¦'•' *• ¦

pois, para que a Marinha se prepare
com, eficiência para. desobrigar da
nobre missão de guardiã avançada
da nossa soberania, desobrigandode
\âoi deve r $ cívicov de ? ap resenta r*sef
uma vez por ono.~às suas fileiras de:

16 \ 31 DE DEZEMBRO
Coincidindo com a chegada ao Brasil do almirante Wil-

liam Feclitcler, chefe de Operações Navais da Marinha dos
Estados Unidos, que vem determinar o envio de marujos bra-
sileiros para a Coréia, o ministério da Marinha ajuda na tá-
refa desse gangster fardado, distribuindo, prospectos como esse
cujo «fàc simile» reproduzimos. Trata-se de-uma cínica e
aberta propaganda guerreira. «Hoje a Nação inteira participa
de uma guerra», diz o monstruoso volante, fingindo esquecer
nue essa guerra tão ativamente, preparada pelos Fechtelcr,.
Vargas 6 Guilhobel, conta, com o repúdio unânime de nosso
povo, quer dizer, da Nação brasileira. Com essa infame pro-
peganda é que eles pretendem arrastar os jovens brasileiros
1 morrer pela causa do dólar, numa aventura de agressão a
outros povos. Mas enganám-se, pois certamente a nossa ju-
^entnde nao se deixará massacrar como carne de canhão.

nomla tftóon„;,*."íiiÁt.«W: wH-«citar ajud»\à,: Manutenção da
greve dlfíigradi- pèii- sua- cor-
poraíSo, rivm justi». movimento
por melhores' salários'.

Falando pelo gíineral Fell-
clssimo' Círdòao, presidente do
CEDPEN. o vereador Henrique
Miranda saudou os-- tecolOes,
que, em ( aeradeílmènto; mani-
/«Ataram «eu Inteiro apoio à
campanha, eni defesa de noasas
rlquexas nilnerals, como o pe-trolco.- : .'

Em pouco tempo, oa-campo-
neses consegvlram os seguintes
donativos para os operários tex-
teis em greve: de Orlando Bar-
bosa dos.Reis, 16 quilos ' de,
feijão.. 15 quilos de arroz, 100
qullos.de afplm, 6 cachos de
banana e. 3 dúzias de cana; de
José Martins Mansaho, . 6 ca-
ches de banana e 5 dúzias- de
cana: de Quintino, Sebastião-da
Silva, 2 dúzias de cana; dc Ma-
noel Escobar, 12 cachos de ba-
nana-.e-.£0..dúzias, de cana:. de |Odilon Barbosa,'6 dúzias' de
can^ e 2 cachos de banal

Ontem, a - comissão de. festas
enviou ao Sindicato do Têxteis
grande quantidade de sanduíches
e espigas,de milho. Â Associa-
Cio dos Lavradores Fluminenses
vai mandar, também . expressiva
ajuda.'

cia Boa Vfea,. Norberto dos
Santos, o mesmo que ha--
Via mandado- prender a
uperárfa Rdith Silva, Rai-
nha dos Têxteis, passou on-'
tem de automóvel cm fren-
te à, sede do Sindicato. Sen-
tindo a consciência pesada,
nfio ousou passar ..por ali.
.sozinho, nem' mesmo de au-'
tomóvel, e requisitou uma
ffuarda de honra», isto é,
üm carro da Rádio Palru-'
lha para . acompanhá-lo.
Ainda ai-sim," não escapou
de levar algumas vaias rios-
trabalhadores'.'.

Esse é o espirito, dos pa-tífíes. enquanto o dos traba-
lhadores é d? lutar até a'1
conquista integral de stias
reivinclieaçõe':. honrando a
memórií do.rftártlr Altair-de ;
Taula Rosa.
REESTRUTURADA A CO- ¦

-MISSÃO DA CONFIANÇA
, Ontem peía . manha, o.s'
têxteis da-.CpnfJah.ca reuní-
ram-se, reéstrutuiando a
Comissão Sindical da em-
presa. Nessa'ocasião, diver-
sps oradores fizeram uso
da palavra, todos jurando
honrar o nome' dè Altair,
ciue-tombou no portão-da,s

ATITUDE ENÉRGICA' Opí' trabalhador em Carris

Urbanos, em visita ,-ao local
da concentração dos gre-virtas, relembrou aos pre-sentes que em 1946, ; eles,trabalhadores da Light,haviam ido ao ministro dòTrabalho em número supe-
rior a"200, 'avisá-lo de que,caso não fosse concedido oaumento pleiteado pelosbancários, então em greve,também eles paralisariam otrabalho. No dia seguinte.o
ministro interveio'junto aos
patrões, sendo solucionada a
questão. Por isso. • mesmo
sugeriu e trabalhador que o
Sindicato dos 

' 
Têxteis en-

viasse telegramas- aos de-
(Conclui na Pagino 8) ,

"0 J6RNAL M GREVE"
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Operários da tecelagem,.firmes na;greve; quando posavam para a: IMPRENSA POPULAR -

•-Desde «o-inicio-da greve dos têxteis, IMPRENSA. POPULAR,'fiel portã-vos'.'dos anseios e das lutas da classe operária e do povo, vem recebendo manifestações
carinhosas-de apreço por parte., dos grevistas. ,Õs trabalhadores,: no: fogo .-da'luta*
encontrara.em nossas colunas o.apoio e,a..orientação para marcharem até a vitoria.. :
Tor isso-rríesmo IMPRENSA POPULAR vem sendo colada em todas as paredes^'Sin-» • 

^
dicato e. .dificilmente, lêem os'grevistas outro jornal. . .

Agradecendo a essas demonstrações de confiança, um dos nossos repórteres
destacados para a cobertura da greve usou ontem da palavra no Sindicato, em nome
da-IMPRENSA POPULAR, colocando uma página diária do jornal á disposição da
Comissão <le Propaganda, da.greve. Ao término de sua oração, nosso repórter foi
saudado pela assembléia, onefe diversos operários acenavam com «exemplares da
IMPRENSA' POPULAR, que os trabalhadores chamam de <ro jornal da-greve*.'No
clichê, um flagrante colhido na ocasião: em que os-grevistas-saudavam a nossa'rs*
portagem.- . . ¦ ;,--

_p- ..-.-- v;s ¦«:.--. %

Gálbròsa mensagem de frei Francisco Maria de Campos -r "üní-vos d© boavoniade. sm go®&m
ràçao àos-qüèinesies díasángusilbsos para o mundo,.-reunidos em Viena -ira_álhám pela Pás"4

Os barnabés encontraram as portas da Câmara fechadas. A votação do projeto do abo-
; no que devreia ter sido feita ohtein fora adiada para hoje, às 9 horas

VARGASQU
A TABELA

Continuam ha Câmara as protelações do governo ao projeto do abono
— A UNSCB conquistou a extensão do abono a todo o funcionalismo

Âto fiíteli-
Contra o

Acordo
Militar

Não se realizou ontem a
votação do abono, como.es-
tava marcada. Os depu-
tados resolveram votar' na
sessão noturna ps vetos do
sr. Vargas aos.Estatutos do
Funcionalismo. Assim.mes-
mo trata-se apenas de cinco
dos vetos, e que nâo são de
fundamental importância.
A votação do projeto de abo-
no ficou, assim; adiada pa-
ra hoje, em sessão matuti-
na, às 9 horas.
SEM EXCLUS6ES

O funcionalismo conquis-
tou mais uma : vitória. A
campanha contra a discri-
minaçãO; d'í rl'gi'd a pela

• União Nacional dos Sefvldo-

res Civis do Brasil, impôs
a queda dc,todas as exclu-
soes. .0 governo, apesar de
todas as protelações e !ma-
nobras,: já se viu obrigado
a comunicar através de seu
ministro da Fazenda que
concederá o aíimento aos
autárquicos, inclusive às fer-
rovias deficitárias.
TABELA MENOB

' Além de sabotar a vota-
ção com consultas» e adia-
mentos constantes, a maio-
ria governisfa, é agora de-
fensora de mais uma condi-
ção do sr. Vargas. Voltan-
do ao velho e desmoraliza-
do argumento dá «falta de
disponibilidadc-sx., o govêr-

no quer subordinar a exten-
são a todos os funcionários
a uma diminuição da tabe-
Ia. O governo prometeu au-
mento ao funcionalismo
desde a campanha eleito-
ral. Repetiu essa promessa
há nove meses atrás. Én-
viou uma mensagem que
foi um iôgro. Em lugar
do aumento prometi-
do,, um abono-migalha. Foi
forçado a estender êsse abo-
no à todos os servidores.
Quer agora jogar os autár-
quicos contra os funciona-
rios de repartições federais
para quebrar a sua tinida-
rle, ao mesmo tempo que vi-
sa cortar ainda um pedaço
da.'migalha concedida.

A Comissão Nacional Contra
o Acôardo Militar Eraall-Esta-
doa Unldoa fará realizar, na
próxima sexta-feira, dia 12. às
20 horas, na Sala do Conselho
da ABI, mais um ato público do
condenação ao pacto guerreiro
que nos pretendo impor o im-
perialismo norte-americano.

Participarão doa debates, cn-
tro outras personalidades, di-
ver30s deputados, senadores c
vereadoren.

Frei Francisco Maria de
Campos, da Ordem Prancisca-
na Menor, enviou ao Congres»
po do.s Povos Pela Paz, a. ins-
talar-se .depois de amanhã era
Vi»na, a segiíjntè mensagem:

¦rHòmens 'de -boa. vontade,
que almejam um mundo me-
lhor e uma paz perene.

O momento atual exige p»r-
feita compreensão cia verda-
déira finalidade desse Congres
so Mundial Pró-Pas.

Essa assembléia concita e
propõe aos povos aquilo que
poderá sei- praticado para. a
existência de uma paz defini-
tiva.
Lembrar á humamda.de o pe-

..dido.de Jesus Cristo: -íAma.i-
vos uns ao3 outros»; Seu sau-
dar era: «A paz esteja- con-
vosco.i>. Pouco antes da As-
censaô, disse, aos discípulos
•"Eu vos deixo a, paz>.

Palavras j sublimes, tesouro
precioso que a humanidade
desprezou, preferindo o mal e
a própria ruina.

Ainda palavras de Cristo;
«Quando estiverdes reunidos
em meu nome, eu estarei no
meio de vós>. ¦

Hoje, Bâo centenares unidos
no mesmo ideal. '.Fazer que
volte aou corações endurecidos
a. palavra do diivino mestre.
Paz.

Para que seja. duradoura, ê
preciso novo sistema de com*
bate, O combate pacifico «9
construtor contra a guerra
maldita e destmidora. As na-'ções pacifistas: uni-vos de boa
vontade, erer cooperação aos
que neste dias angustlosos pa-
ra o mundo, reunidos em Vie-
na, trabalham pela Paü.

À Paz será o amparo aos
humildes e fracos.

Justiça e liberdade para os
oprimidos.

HOJE 0 JULGAMENTO
DE ELIAS CHAVES NETO

S. PAULO, S (Pelo Telefone)
— Será julgado amanha, na 2a.
Auditoria da Justiça Militar,
o processo movido pelos gene-
rais. fascistas contra o jorna.-
lista Blias Chaves Heto e di-

versos redatores do *Hoje>, por
ter este-jornal, ora suspenso,
denunciado patrlóticamente o
plano de envio- de tropas bra-
sll9tras pari s Coréia.

Jesus! Criador e Salvadori
do gênero- humano, lançai ,a-j
vossa, benção e paz sobre-os.|
homens,, paxá ambas tíaâ_qrv]
márem. .escravagistas em 're--'
derjtoras s.inmiigoj em aiiü"
gos. «j

Glona a,-Deus nas alturas:/!
Pas- na-torra -aos- homens á*.
boa vontade.

Rio de Janeiro Bi-ãb^.h-v-

aiopeic,
íráa Víen

$*_í_*f ' \^É_

• PARIS, 9 .(AFP) « Em uma
emissão radlot6legr_íca capta*
da em Paris, â agencia techeço*
eslovaca Coteks anunciou , ouá
Emil. Zatopet campeão olímpico'
de corrida a pé, figuraentre «03
delegados designadoa pela j»í
gt4o de Praga para o pr«te!_â
TSigresso dos Povos pela Pia,-''que começará era'Viaia d!a _•'
do corrente.

I \
;M
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Temos visita em.casa. O almirante "William 
Fetclilor cog-

nominado «o maior marinheiro elos Estados Unidos», chefe das'íperações dessa Marinha quo treinou a mão efetuando desom-
.knrques o pilhagens".Sos paises da America Latinu, veio atender
i um gentil convite do almirante Guilhobel, mais conhecido como
inrcereiro da Ilha das Cobras. E através da Agencia Nacional,
Fetchlor. maniféstòli-se sobre o Acordo Militar Brusil-Estados
Unidos, dizendo ejue se trata de «mais um passo na cooperação
entre os dois paises»

AO mesmo tempo desembarca-
m o embaixador em Washing-
lon do governo trabalhista do
sr. Getulio Vargas, o banquei-
ro Moreira Sales.' Naturalmen-
te, os jornalistas o interroga-
rum também sobre o Acordo
Militar. ,E qUe fez o embaixa-
doi-7-.Sua Excelência sorriu.
Está dito com todas as letras
rio «Diário Carioca». Multo go-
zacla essa historia de Acrdo
Militar! E" de esbaldar! Quo par
tam os contingentes para a de-
t(£ã~do''«mun«T«rHVreT* de Wall
Btreet na.Coréia,*qiw venham
ba "-capitães- do Alabama o do
WisionSm 'sts Instalar-nos pos-
tos de comaj\do ,d_as forças ar-
madas brasileiras, entreguem-
pé os minérios atômicos o o pe-
tróleo, cumpram-se em territo-
rlò' nacional as leis norte-ame-
ricanas, paguem-se com fundos
tio Tesouro Nacional us tropas
do ocupação. O embaixador do
sr. Getulio Vargas 'acha Isto
engraçadisslmo. E como a
grossa gargalhada ! autêntica
não fica bem à compostura do
diplomata, Moreira Sales sor-
ri...

Estes episódios todos, estes
sucessivos desembarques de ai-
mirantes o generais estrangei-
ros, as ostentações alvares de
cinismo por parte dos homens
de governo são os fenômenos
re. superfície de uma turva rea-
lidade, ainda oculta aos olhos
do grande parte cio nosso povo,
maa ondo se agitam surdamem-
te os fermentoa puslilenciais ela
.traição e da guerra.'...Vejamos um tipo como esse
Fetchelor? Quem é cie? E úm
assassino, um covarde assassi-
no. Como chefe de Operações
Navais da Marinha americana,
esso criminoso de guorra orde-
riou e tornou-se responsável por
algumas das mais bárbaras
ações dos agressores na Co-
réia. O páreo do crime c duro

e seus sequazes é outra. Eles
não se contentam em ser os he-
rols do bloqueio ilegal à China
Popular, os corsários do estrei-
to de Formosa, Não, eles não
se contentam com isto: aproxi-
mam-se do litoral coreano e
despejam a esmo o fogo de seus
canhões sobre as cidades e ai-
deias costeiras, sobre as con-
centrações de pescadores, onde
jamais poderia cxiBtir um ob.
jetlvo militar, Massacram as-
sim centenas, milhares de civis,
crianças velhos e mulheres, e
ainda fazem fotografar as suas
proezas pelos cinegraflstas na-
vais, lanhões vomitando fogo, in-
cendio, morticínio, horror.

Esta è a sangrenta tarefa de
Fetchelor.

E qual o objetivo da viagem
desse bandido ao Brasil? Ele
vem buscar novos navios e tri-
pulantcs para esses bombar-
doiós tenebrosos, para o assas-
sínlo em massa das populações
civis. E para Isso está con-
tando com o Acordo Militar,
que significaria — é claro! —
:mais um passo na cooperação»
com os assassinos.

O embaixador ele Vargas, es-
to sorri. Tudo multo engraça-
do.

Mas seria conhecer muito
pouco da juventude brasileira,
ela entranha de nosso povo re-
prosentádá nas fileiras da Ma-
ri nha, pensar-se que é possível,
seja por que Acordo, for trans-
formar os combatentes elo Bra-
sil em assassinos de mulheres
c crianças.

Não, tato não há de aconte-
cer. E não deixar que isto
aconteça 6 a nossa grande res-
ponáabllidadò histórica, a cau-
sa quo valo todos os sacrifícios,
o supremo dever de todo o povo
brasileiro na salvaguarda de
sua honra e da Independência
nacional. Não havemos de

ALIANÇA MILITAR DE AGRESSÃO
E DE RUÍNA DE NOSSA PÁTRIA
Em saudação ao VII Congresso Sindical dos Trabalhadores Mineiros,
a Comissão Conira o Acordo Militar denuncia o caráter de guerra e

escravização do Pacto de traição nacional

DIA A DIA

Ao 7.» Congresso Sindical
dos Trabalhadores Mineiros,
que se reuniu em São João
dei Rei a «Comissão Nacio-
nal contra o Acordo Mili-
tar »envlou a saudação que
abaixo transcrevemos:
«Rio de Janeiro, 6 de de-
zembro de 1952
AOS TRABALHADORES
MINEir.OS

No momento em que os
trabalhadores montanheses
se reúnem em seu 7.' Con-
gresso a fim de procurar
soluções para seus proble-
mas, a «Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos» vem
trazer-lhes a sua saudação
fraternal e o testemunho de
sua solidariedade.

Assim o faz porque as as-
plrações gerais dos traba-
lhadores estão íntima e di-
retamente relacionadas com
o «Acordo de Assistência
Militar» proposto pelo Go-
vêrno dos Estados Unidos ao
Governo do Brasil.

Ê que esse «Acordo», co-
mo bem afirmou, da Tribu-
na da Câmara Federal o
deputado Hélio Cabal, «não
6 propriamente um Acorde),
mas uma aliança militar de
caráter ofensivo, de cláusu-
Ias Inconvenientes e onero-
sas para o Brasil»,

Ê, portanto um Tratado
que visa arrastar o Brasil à
guerra da Coréia e a outras
aventuras guerreiras.

Esse Acordo Militar sig-
nlficará a transformação do
Brasil, de Nação soberana,
em verdadeira colônia bem
como a sua completa rui-
na econômica.

Tão nefastas para o Pais
e para ,o Povo seriam suas
conseqüências, que o ex-
presidente Arthur Bernar-
des chegou a afirmar que a
ratificação de um Acordo
como esse, pelo Congresso
Nacional, seria justo motivo
para a sua dissolução.

Ê que esse «Acordo Mili-
tar», entre outras monstruo-
sidades estabelecidas con-
tra o Brasil, nos obrigaria:

—¦ a enviar, imediata-
mente, tropas para a Coréia,
a fim de facilitar aos Es-
tados Unidos, retirar do lá
as suas tropas, e conservar
suas posições sem maiores
sacrifícios.

— a dar prioridade aos
programas militares — de
preparo de tropas, constru-
ção de bases, compra de ar-
mamentos — sobre todo e
qualquer programa de de-
aenvolvimcnto nacional pa-
ra fins pacíficos e felicidade
do povo.

— a fornecer aos Esta-
dos Unidos todas as nossas
riquezas naturais para ali-
mentar suas indústrias de
guerra inclusive os mine-
rais atômicos que possuí-
mos e que se tornam cada
dia mais raros.

— a permitir que um
número ilimitado de funclo-
nârios americanos — civis
e militares — invadam o
Pais para fiscalizar a exe-
cução, por nós, das obriga-
ções que assumirmos go-
zando todos de imunidades
diplomáticas.

— a permitir que nossas
forças armadas sejam ins-
truídas e orientadas por ofi-

entre ele o os gángsters da'manchar nossas mãos nn san-
aviação que organizam o.s raieis
terroristas do napalm ou o.s no-
vos' nazistas quo lançam germes
entre as pppuláços civis corca-
nas e do nordeste da China.

. A especialidade ele Fetchèler

Suo inocente. Não somos ban-
elirtos: bandidos são os Fetchler
e seus servidores. Fora com
eles portanto, e abaixo o Acôr-
do da guerra, o Acordo ela mor-
te, o Acordo da traição!

Para Rainha da Paz
Voio em

Clube ..

E P f D I A M
0 Acordo Militar os

Trabalhadores em Vidros
Memorial enviado à Câmara Federal contra a
aprovação do pacto infame — Decisão tomada

 em assembléia 
O Sindicato dos Trabalha- cio de nosso País já tão pie

ciais norte-americanos, o
que só se verifica com tro-
pas coloniais.

— a só comerciar com
os países que forem indica-
dos pelo governo dos Esta-

.dos Unidos.
— a derrocar as con-

quistas dos trabalhadores
consubstanciadas em nossa
legislação.

Por incrível que pareça,
esse «Acordo» está sendo
discutido, na Câmara Fede-
ral, em regime de urgência.
Urge derrotá-lo, e só o Po-

vo, que será o único sacrifi-
cado com a sua ratificação,
tem força para fazê-lo.

Manifestemos aos congres-
sistas e aos responsáveis pe-
Ios destinos da República, o
nosso repúdio'a esse Acôr-
do, por todos os meios ao
nosso alcance: telegramas,
cartas, abaixo-assinados, co-
miclos, etc.

Os mineiros têm, nessa
luta, uma responsabilidade
enorme, pois foi na Inconfi-
dencia Mineira qüe toma-
ram corpo as aspirações de
Liberdade do povo brasilei-
ro.

Fazendo votos para que
sejam coroados de êxito os
esforços desse Congresso, fa-
zemos, também, um caloro-
so apelo ao povo mineiro
para que prossiga na luta
iniciada por Tiradentes e
levante mais alto a bandeí-
ra dos Inconfidentes, pela
completa libertação econô-
mica do Brasil e a consoli-
dação de sua soberania po-
litica.

Atenciosamente (as.) Ge-
neral Edgard Buxbaum —
Pela Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar.»

Vinte e dois bispos, em va-
rios paises do campo do capi-
talismo e dq guerra, viram-se
elevados ao cardinalato. Fo-
ram prelados da Espanha do
carniceiro franco, aa Urecia
aos luzuaaores monarco-ias-
eiatas e de outras paragensdo «mundo livre». Como po-deria ficar esquecido o Brasil
do caudilho Vargas, de Boré e
da Polida Especial?

Foi muito compreensível,
portanto, que entre os 'novos
catatau ngurasse um Dispo
brasileiro, D. Augusto Álvaro
da Silva, primaz da Bahia.

Esse membro da alta hie-
rarquia eclesiástica de nosso
país, falando a um ja-nalistasobre sua escolha para mem-
bro do Sacro Colégio e ante-
vendo efeitos publicitários, de-
ciarou que recebera a esco-
lha com humildade, obediên-
cia e submissão.

Ora, D. Augusto poderia ter
sido mais discreto! Com efei-
to, sua humildade, se real-
mente existe, é coisa nova.
Ha bem poucos anos andou
ele envolvido em escândalo.
Em plena via pública, na ca-
pitai baiana, agrediu física-
mente uma freira, devido a
curta questão em tci.no de pro-
priedade, a uma luta entre a
Cúria e uma ordem a que
pertencia a religiosa. Quês-
tão de dinheiro, enfim, do
chamado vil metal que fecha
as portas do Céu aos quo pe-cam pela cobiça.

Houve revolta popular con-
tra o iracundo bispo. A poli-cia, por uma questão de soli-
dariedade, tomou a defesa do
agressor, voltando-se fe'.-oz-
mente contra o povo, que
queria castiga-lo no própriomomento em que, esquecido
de sua condição de pretensoservo de Deus, portou-se co-
mo um apache.

Ho!e temos o grande santo
de chapéu cardlnalício, ba-
tendo cavamente no peito, a
fim de se proclamar humilde,
obediente e submisso. O azar
da freira é que essa humilda-
de já veio tarde.
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COM A MÃO EM NOtítíua
BOLSOS

O sr. Ivan Alves, no «o Mun-
do», escreve a propósito do dis-
curso fascista do general Cordel-
ro de Farias:

«Cordeiro de Farias, de acôr-
do com os interesses da Stan-
dard Oil, investiu, em seu dis-
curso, contra a Rússia. Mas si-
lenciou quanto ao inimigo pre-sente, os Estados Unidos, queestão com a mão em nosso bolso».

Foi a única crítica que en-
contramos, na imprensa «sa-
dia», à plataforma de traição na-
cional traçada pelo ex-diretor da
Escola Superior de Guerra. O
que mostra bem o caráter de tô-
da essa imprensa.

TestouÉc

* • • • • ••te*

ARRECADAÇÃO
PlNANCBfRA

Piedade 70,00
Centro Mar no n>)
Padre Miguel' 65,00
Realengo 40.00
Sede .'.;...,'.., .. .'.' .. 20,0(1
Sul 52(1,01)
Bonsucesso 81.00
rijürea; ..*.-.¦ .. ..--.. 05,110
^ste"slq;£.2!$9raij .... io,on
tfeier ... 3011,00

POIS MIL. SÓCIOS

...Estamos apenetss com .10% da
fofcá coberta e portanto chama-
Méis a atenção elos amigos e
ijnsdistus para a importância

.Je uma grande virada no traba?
Ilio de nrregimonl.açãn de noves

-associados para quei possamos
atingir o numero estipulado até

:V dia 31 ele dèzmebroi-Os clubes
ele ajuda, precisam realizai- o.s

comandos de porta èm poria a
flnv.jclé conquistar novos contri-

.ibuintes-e os- amigos'.: da LM-
.PJRENSA--PQIJULAR, podem ar
iregimentar-:'novos teoêlos entre
-,o's companheiros -"de trabalho.
Com: a ajuda e colaboração ele
todos os • verdadeiros amigos dc
nossa imprensa, vencerem, s

;esta batalha..Mãos a obra por.
itanto, Tudo pela ôolíçfuísta dos
.dois mil sócios.. até ai ele dc-
¦zembro. .
REUNIÃO DOS DIRETORES

A diretoria do-Movimento ele
Ajuda a IMPRENSA POPU-
úAR, convoca todos os direto-

/.'es dos clubes de ajuda, pura'ima 
.reunião amanhã; às 18„'10

lioras, em 
'sua 

sede, Em virtu-
; dó da importância deata reunião
faz um apelo, para que cada
clube mande pelo menos um
representante.

UM QUADRO, PEÇO A
MINHA INSCRIÇÃO...
', 

Colabore na campanha dos 2
mil sócios, remetendo pnra a
sede do MAIP depois ele preen-
chido, o cüpáo «abaixo.

..BRINQUEDOS
... Grande . sortimento, por pre-

,.'jb& bíiixps. Procure se Informar
,',na.seda.de MAIP .onde poderá
.adquirir os' brinquedos para o
.Natal. .-..'..

¦NOVA'AUDIÊNCIA
;DÈ dONCíLIAÇ!ÃO''DOS ALFAIATES'ZÉ 

COSTUREIRAS
.Nfio se realizou « iii-imi-iia
Audiência de Concilinçiiii dou Al-
fiiiaíes e . costureiras, mm-cuilii
para ontem às 11 horns.

Isto porque, conforme comu-
menção dojui/.j faltarão os pa-'trões 

e .os.500 oficiou, qüe os
ionvocaram» foram devolvidos
pelo correio. Ficou, então mnr-
tada nova" audiência para o dia
1 de janeiro próximo.

_. Sabe-se que o dissídio coloti-" 
io dos alfaiates o costureiras

.' Sil apresentado «cx-oficio», me-"lida 
cfesil baseada no dccrelo'1.07.0. E o resultado agora é"nBiV 
uifla protelação da Jtisli-"'#. 

do Trnnijilio em beneficio
. letH jjatrões- .

lílUMBO VALE OURO
ARRECADAÇÃO
Baldeàdór (Niterói) 7.000
Movimento Feminino SCO
Astherio C. Moreira . . SOO
AVISO

Comunicamos aos amigos e
ajudislas que nos solicitaram
apanhar'chumbo om snus ca-
ras-, quo om virtude ele um cie-

dores na Indústria de Vidros,
Espelhos e Cristais dos Muni-
cipios de Niterói e São Gon-

I calo, resolveu em assembléia
geral, enviar à Câmara Fede-
ral, através do deputado Gur-

j gel do Amaral, o seguinte
i memorial contra o Acordo Mi-

litar Brasil-Estados Unidos:
«Senhor deputado
Os Trabalhadores na Indús-

tria de Vidros, Espelhos e
Cristais dos Municípios dc 111-
teroi e São Gonçalo, reunidos
em assembléia geral pnra
discutjrem assuntos de inte-
rèsse geral da categoria pro-
fissionaij julgaram por bem
enviarem a presente a V.Exa.
a fim ele ser a mesma leva-
da a conhecimento dos sonho-
res deputados pelo Estado do
Rio nesta casa e a todos os
demais, proclamando-nos in-
teiramente contrários à apro-
vação do chamado «Acôr-
d-j Militar Brasil 'Estados Uni-
dos», pelas razões que se se-
guemi

I — O «Acordo Militar Bra
sarranjo no carro, só podei
mos atender os pedidos depois ;. '" *í "VT-7 iu'""lt "'"
elo dia 11 I sil-Estados Unidos» é um ins
UM QUADRO PARA trumento quo comprometo o
RAINHA...
CONTRIBUIÇÃO

Dc um grupo de alunos dc Gi

trumento que
Brasil, a participar ele guer

j ras no exterior, como a da Co
i réia o que a nosos ver, não

se coaduna com os interessesliado Motropoltiano ,-ect-benios os scntlmentos de todo 0 poa importância ele 130,00 (conto vo brasileiro, que nenhumae trinta cruzeiros) para ajuda i rn7r.n .„„,„»,. „m *„..„- „„or
a IMPRENSA POPULAR ¦ 

Ta?'l° encon"B em fazer Suer

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CRS

j ra a povos tão distantes, con-
! tra os quais nada temos a re-

criminai-, e não reconhecemos
nenhuma razão na presente
luta que há mais do dois

«otr.
anos infelicita o povo claque-
le pais Asiático;

II — Ainda hoje sofremos
as conseqüências da guerra
passada, com o custo da vi-
da em ascenção constante, o
que a nosso ver será agrava-
elo com a assinatura elo «Acôr-
do Militar», pois este virá
restringir ainda mais o comer-

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

¦ DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

judicado com as atuais res-
trições injustificáveis, as quais
tém causado grandes prejuí-
zos à nossa Pátria, e cujas
maiores vítimas são os tra-
balhadores, que vêem a pa-
ralisação ele fábricas e uma
série de conseqüências que
de muito serão agravadas
com a aprovação do «Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos»;

III — O «Acordo Militar», é
uma ameaça direta íi Legis-
lacão Trabalhista Brasileira,
pois que cria privilégios às
empresas estrangeiras em nos-
sa terra e todas as demais
que, de uma forma ou de ou-
tra, estejam ligadas à produ-
ção de guerra em detrimen-
to da produção de mercado-
rias de consumo geral, o que
representa um retrocesso, com
o qual de forma alguma po-
eleremos concordar, mesmo
porque, não julgamos nosso
País ameaçado em sua inte-
gridade territorial, a não ser
pelas empresas estrangeiras
em nossa terra que, além de
canalizar lucros fabulosos pa-
ra o exterior, ainda querem, à
custa de guerras por elas pro-
vocaclas, aumentar estes lu-
cros e nos usar como carne
de seus canhões.

Senhor deputado, por estas
e muitas outras razões que
certamente o sentimento de
Patriotismo de V. Excia., já
tem enumeradas, bem como
os ilustres deputadas Flumi-
nenses nessa Casa, nós dirl-
gimos a VV. Excias., num ar-
cloroso e patriótico apelo para
que o «Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos» não seja
aprovado, resguardando assim
nossa juventude de morte in-
glória em terras distantes, em
defesa ele interesses opostos
aos de nossa gente; defendeu-
elo nossa Legislação Trabalhis-
ta tão duramente conquistada
pelo proletariado brasileiro e
assegurando um futuro bem

is da fofüsbrantivel
Vontade de hi d® lémM hw

Comunicado do Secretariado do Conselho Mundial da Paz sobre a preparaçaodo Congresso do s Povos nos diversos paises
«O apelo para convocação do

Congresso dos Povos Pela Paz
foi ouvido por todos os paísesdo mundo.

Conscientes de ser a força
capaz de assegurar o êxito de
uma empresa semelhante os
partidários da paz de cada
país multiplicam seus esforços
e iniciativas para quo estejam
representados no Congresso dos
Povos todos os que desejam fa-
zer prevalecer o espírito de no-
gwiação.

Na Áustria, 312 personalida-
des ele variadas tendências e da
diferentes profissões subscre-
vei-am uma declaração de aco-
lliimonto, saudando a celebração
do Congresso, em Viena, en-
quanto nos Estados Unidos' na
Inglaterra, no Brasil, na Ale-
manha, na Dinamarca, na No-
ruega, na Holandn, na Bélgica,
na Venezuela, na Colômbia e
no_ Paraguai e em outros países,
inúmeros comitês de preparação
e dn apoio têm sido constituídos,

Entre os países estrangeiros
que contribuíram poderosamen-
te para a preparação do Con-
gresso dos Povos pela Paz, des-
tacam-se 37 países da Ásia, re-
presentados na Conferência de
Pekin, e a Alemanha, cuja re-
cente Conferência Internacional
para a Solução Pacífica do
Problema, Alemão englobou 15
países europeus, designando
uma delegação que exporá ante
o Congresso dos Povos, as re-
soluções ali adotadas.

A Confederação Operária
Nórdica, em presença de 434
deíegaelott procedentes de todos
os pais J escandinavos, elegeu
uma delegação de 9 membros
para fazer-se representnr em
Viena. Numerosos Sindicatos ela
Inglaterra, dos Estados Unidos,
da França, da Itália, do Japão,
do Canadá, do Chile, elo Brasil,
da Austrália e da Bélgica, es-
tão contribuindo eficazmente
para a preparação do Congres-
so dos Povos pela Paz. Os ope-
rarios desses países, com ten-
ciências sindicais diferentes, es-
tão cada vez mais ativando o

mais promissor à indústria apoio ao Congresso dos Povos,
e nosso_ comércio, para íeli- ! Também os camponeses da In-

dia e da Itália já escolheram
os seus delegados, e, na França,
uma ampla Conferência Nacio-
nal, decidiu enviar 12 delegadoa

cidade ele nosso povo e o pro
gresso de nossa querida Pá
tria.

Certos de que V. Excia. se
dignará ser nosso intérprete
junto ao Congresso Nacional,
desde já nos firmamos cons-
elente-s do dever cumprido e
aproveitamos o ensejo para
vos enviar nossas saudações.!»

a Viena.
Nos meios intelectunis e uni-

yersitários têm havido nume-
rosas adesões. Grandes artistas
como Matissc e Picasso lança-
ram apelos especiais. Igual-

mente, 19 escritores franceses
entre os quais figuram Aragon,
Sartre, Martln-Chauffier, Ben-
da e Vercirs, lançaram nni ve-
emente apelo. Jorge Amndo e
Graciliaiio Hnmos, a poetisachilena Gabriela Mistral e os
escritores alemães Ana Se-
ghèrs e Bàrtod Breeht também
muito contribuíram.

_ Os meios políticos, comer-
ciais c intelectunis da Itália,
da Alemanha, c'o Irã. do Egito,
da Argentina, do México e da
África Negra, anunciam sua
participação no Congresso e dão
publicamente seu npòio ao
mesmo. O Presidente da «Eni-
tento Parlamentar pela Paz»,
Giúseppe Nitti, deputado lihe-
ral italiano, bem como repre-
sentantes socinl-demoeratas, ele-
mocratas-cristãos, independen-
tos, sem partidos, tomam parte
no Congresso dos Povos polaPaz. Cincoenta por cento dos
delegados ingleses são membros
elo Partido Trabalhista Britân-
nico.

Diferentes igrejas e chefes
religiosos acatam e apoiam o
Congresso dos Povos. Chefes
muçulmanos, como sua Emiiiên-
cia Aboul Kasseni Kachani, Pre-
sidente ela Assembléia Nacional
Iraniana, ministros ela igreja
protestante como Martin Nie-
moller, Presidente da Igl-ejá
Evangélica ele Hesse, o Dr. E.W.
Barnes bispo de Birmingham, o
reverendo John Tliompson, defio
ela Universidade de Chicago, o
bispo César Dacorso, em nome
ela Confederação Evangélica elo
Brasil, Monsenhor Costnbile Hi-
pólito, protonatário apostólico do
Brasil e o abado Depierre, da
França, anunciam sua partici-
pação e expressam seu apoio.
Completa essa grande represou-
tação do igrejas, o arquiman-
elrita Gregorio Salum, da igre-
ja grega na Argentina, ao lado
do personalidades budistas da
China, índia e Ceilão.

As mulheres estão trabalhan-
do ativamente para o Congres-
so dos Povos, e empreendem as
mais variadas iniciativas, como
«O Dia elas Mães» na França,
e, nos Estados Unidos, a cam-
panha «Para Salvar Nossos Fi-
lhos». Essa campanha é apoia-
da pelas mulheres britânicas,
tchecoslovacas e também de ou-
tros países do mundo. Várias
organizações femininas far-se-
ão representar no Congresso dos
Povos, destacando-se entre as
mesmas a Federação Democrá-
tica Internacional de Mulheres,

a Liga Internacional de Mulhe-
res pela Paz e a Liberdade e o
«Grêmio das Cooperadoras».

Inúmeras delegações repre-
sentando a juventude convergem
para Viena como portadoras de
mensagens de apoio da juventu-
do de todo o mundo. O Con-
gresso da Juventude Alemã, em
Dusseldorf, celebrado na pre-sença elos representantes da Ju.
ventude Social-Democrática, dos
representantes da Juventude ria
Alemanha Livre, já elegeram
sons delegados ao grande Con-
gresso. A organização da Ju-
ventude Católica bem como os
representantes da Juventude
Evangélica também já escolhe-
ram seus delegados junto ao
Congresso.

O grande campeão tchecoslo-
vaco, Emil Zatopek, participará
do Congresso como delegado.
Fernenc Pusleas, capitão da
equipe húngara, campeã olím
pica de futebol, estará igual-
mente presente em Viena. Al-
gnmas dezenas de conhecidos
desportistas que compareceram
às Olimpíadas estão pre-
sentes em Viena,

Inúmeras reuniões, grandes e
pequenas, estão sendo realiza-
das em diversos países do
mundo. Assembléias locais, re-
gionais, nacionais, estão sendo
celebradas na U.R.S.S.', na Chi-
na, na Itália, na França, nn
Tchecoslovaquia, na Bolívia, no
Japão, na Bulgária, na Argen-
tina, na Inglaterra, na Albânia,
no Canadá, no curso das quais
são eleitos e nomeados os dele-
gados ao Congresso dos Povos
pela Paz.

O número de delegados a ca-
minho de Viena, ultrapassa a
1.500, oriundos efe mais de 70
países. Mais do 20 organiza-
ções internacionais estarão lá
presentes, demonstrando a am-
plitude excepcional já alcança-
da para a preparação do Con-
gresso dos Povos pela Paz.

São testemunhos da vontade¦"brantável dos povos do
mundo inteiro para salvar a paz.

íWiàU
O trabalhador Ilderico ile

Oliveira Cruz e sua esposa d,
Abgail Galdino Cruz estive-
rim em nossa redação, comu-
nicando-nos o nascimento de
um menino, que tomou o no-
rçe de Pedro Ernesto Galdino
Cruz.

- Notas Econômicas
O MERCADO DE ALGODÃO

_ O mercado elo algodão, em São Paulo, segundo o «Anuft-rio Brasileiro-, editado pela Bolsa de Mercadorias, ê domi-nado por um grupo ün 10 grandes empresas, das quais maisda metade, estrangeiras ou formadas com a participaçãoelo capitais estrangeiros. Essas firmas são as seguintes,
por ordem decrescente: Anelcrson Clavton (americana),Sanbra (americana), Esteve, Saaei. Mc Fadifen (americana),Volkart, Wooley (americana), Malaraz/.o, Prado Chaves eBiizilian Warren (americana)»

Dessas firmas, as estrangeiras (Ciavton, Sanbrn, Mc
Fílüdeiij Volkart, Wooley e Brazilian Warren) dominam, elo
forma quase absoluta, o setor das exportações, A Vol-
Itíii-t, por exemplo, rioclica-so exclusivaiiu-iile à exportação.
As grandes firmas brasileiras (Esteve, Knael, Mntarazzo e
Paulo Chaves") itedlçum^é, pruferôhciàlm.antô, ao mercado
interno o são, geralmente, filiais de grandes grupos têxteis
nacionais.

O predomínio dessas grandes oniprosna passou a so
acentuar a partir tia última guerra, se bem que anterior-
monte já tivessem uniu posição destacada, particulurme.nte
no comércio exportador. Mas é cutilo quo cias começam
a entrar na esfera do beneficiamento, até 1940 ainda em
mãos dos pequenos maquinistas, que o «Anuário» classifica
de independentes. Já a partir ele 1947, mais de 70 por
cento da safra paulista de algodão passou a ser descaro-
çado e classificado pelas máquinas eiessas 10 grandes fir-
mas, que afastaram, assim, praticamente, oa beneficiudores
«Independentes»., Atualmente, essse «10 grandes» detém
71 por c-ento do beneficiamento e cerca de 90 por cento da
exportação algodoeira ele São Paulo. 15 um processo de
concentração invulgar, no período de dez anos.

AUMENTOS DE PREÇOS
Begundo dados estatísticos oficiais, de dezembro do

ano passado até agora, o.s preços dos 11 pincipais gênerosalimentícios passaram do índice 175, em janeiro, para o
Índice 200, em agosto do corrente ano. Isso significa
que, no período dc oito meses, os preços desses gêneros— base da alimentação do povo -- subiram, em conjun-
to, 25 pontos. Isto, justamente, no período de existência
e funcionamento ila COFAP. com todas as leis demagó-
gicas pedidas por Getulio ao Congresso pura «combate
à especulação,:». v

Mas cBses aumentos do preços vão ficar muito atrás
do quo se está acumulando, pnra rebentar como água ré-
(iresnda, nos próximos meses. F»' que, com o aumento
elos fretes marítimos (o já so fala nos ferroviários, efe-
tuados mesmo poi algumas ferrovias, como a Vitória-Mi-
nas), do preço da gasolina, dos impostos do vendas e con-
sigtiações e indústrias e profissões, do selo, etc, acumu-
lum-se novos fatores inflacionários que não poderão deixar
de rebentar, proxlmamente... no bolso dos consumido-
res. Aliás, de há muito já se vem verificando um des-
nível entre o crescimento dos preços por atacado e o

crescimento dos preços no varejo. Os primeiros conti-
nuam a crescer mais velozmente, o que indica, de um la-
do, onde começa a vordadeira especulação (no alto co-
mércio) e, de outro lado, que os preços no varejo não po-derão ficar eBtacionários

URSS EE.UU. Gvã-Bi-etanb-
39 128
42 12G
37 .104

52 118
49 106

retanb» França
190 208
Í!1S 388
«25 192
130 Í74
133 «70

DOIS MUNDOí?

E por falar nos preços dos gêneros de con*timo aa-mos aqui, extraído da revista da «Federação SindicalMundial», o nível dos preços do alguns produtos essen-ciais de alimentação em 1952, em comparação com os pre-ços de 1947, na URSS e nos principais países capitalistas:

Produtos
Pão . . ...,,
Carne . , ....
Manteiga . , .
Leite
Açúcar .....

Ê um confronto chocante lEnquantu na UHSS m> pre-
ços desses gêneros caíram para menos da metade do queeram em 1947, noa países capitalistas aumentaram, elo um
modo jteral, em cerca do CO u 270 por cento!

O VALOR DAS VENDAS
oegunc.0 oa dados levantados polo I.B G E os mmdes estableecimentos comerciais das principais cidades bra-silen-as aumentaram o valor médio de suaa vendas, no ne-•iodo que vai de 1944 a 1960, em 94,15 por cento, O va-lor das vendas, em 1944, que era de Cr.$ 27.631.000.000,00subiu para 111,540.000.000,00, em 1950 '•^•""«'.w
Evidentemente, esse aumento reflete a elevação docusto da vida nesse período o da desvalorização do cruzei-ro. Mas, ainda assim, reflete um aumento progressivo damargem de lucros do grande comércio.

OS FOGUETES DE
CHATO

! A pessoa mais autorizadi
para aplaudir o discurso era
sem dúvida, o nauseabundo
Chateaubriand, que já não fi-
cou sozinho na coragem de di.
zer- publicamente que entrega-
garia o nosso pais aos trustes
americanos. E hoje aparece êle,
com foguetes, na sua coluna do
«O .Tornai». Mas, se queima de
alegria com às palavras de sen
parceiro de galões e bordados,
Chaló. c-omn Cordeiro, não pode
deixar de se mostrar desespe-
rado. Sua teoria da traição en-
contra cada vez mais a repul-
sa dos brasileiros. Por lsao es-
creve:

«Porei vergonha o trisUm
nossa, temos qua confessar que
após uma ofensiva de seis r»»in.<

(a safra dos bolclievistas den-
tro tio Brasil nfln podn ser nitlls
animadora. Poucas vexes, em
sua história, racioclnvam os
brasileiros em termos mais
mesquinhos, mais limitados ?
»Mw TiroDifiOietnos»,

A ninguém rWs "ssusta essa
manobra fascista ele chamai
comunista a todos os T)atrio*«s
c partidários ela paz. O que ela
rem confirmando, cada dia me-
Ihor, 6 que os conunistas sc
Identificam com tôeias a.s gran-des causas e aspirações cio nosso
povo. Basta ser pratioln --r:i
se encontrar ombro a òmliró
com os comunistas nas ínesmia
barricadas,
«QUESTÃO DE POLICi/U

No «Diário de N'-f,vn^ o ir,
Osório Borba escreveu ontem:

«O direito de grevr- è nmu ¦' -s
mentiras da Constituição; A
çfuéstflo social continua a ser t
cada vez mais «o caso de poli.ciei» da velha máxima que um
tioi-nwnle atracado Jaiwrú,
mas que coube nos smis suçns-
sores mdinntadissimos» pür em
prática como nm. pronramai-.

Palavras bem justas, como
toda a parte crítica elo artigo.

,Mas, diante disso, que fazer?
O sr. Ben-ba finge que náo

sabe. Mas a classe operária o
todos os brasileiros que nSo
querem permanecer nesta situa-
Ção de «xnda vez mais», e.stão
compreendendo que a questão d
ele mudança, e nfto cli homens
mp.i tu ,.».,,..,„.; „„ r,0f)Pr

QUER O.S «CAPITAIS»
O «Correio da Manhã»» co-

menta ainda em «suites o dis-
curso de Cordeiro de Farias.
Desta vez do ponto de vista da..',
entrega elo petróleo à Standard
Oil. Como se sabe, o «Correio*
é a favor (entrou nos SOO mi-lhões de cruzeiros postos pelotruste a disposião da imprensa
entreguista). Por Isso, o «Cor-
reio» escreve:

«O capital terá, pois efe virdc fora. Sem eie, continuará
cada vez mais profunda « ex.
tensa a nossa misérias.

Acontece que, há meio século
o «capital estrangeiro)» vem pe-netrando, em ritmo sempre
maior, no país, e em todos oa
setores de nossas atividades
econo»«iicas. E qual a situação
existente? E «cada vez mais
profunda e extensa a nossa mi-
séria» com a dominação dos ca-
pitais imperialistas.' Enganam-
se os senhores da «sadia»: o po-Vo n?o e> cem nem imbecil

AS NAÇÕES UNIDAS
O sr. Costa Rego, que já ii.

gurou numa das delegações ¦ de
Vargas à assembléia das Nações
Uüidas no seu artigo de ontem
no Correio.

«Ocorre também- assimilai
quo as duas maiores nações dc
mundo precisam hoje de uni
cenário para a manifestaç/lo di
seus propósitos no campo dc
política: a Rússia, pelo desígnk
de sua propaganda; os Estados
Unidos, pela, conveniência de
comandar sem parecer que <*¦>
Mo co»!ei«efa«cío».

Para bom entendedor meias
palavras bastam. Segundo a
autorizada confissão do sr.
Costa Rego a ONU serve atual-
mente de cobertura para os Es-
tados Unidos mascararem sua•.olltica de dominação mundial.
Nfto è Isto «comandar sem pa-recor que estão comandando.?

MENTINDO AOS PATRÕES
De uma entrevista de J, Ne-

ves, nos EE. UU., para tran.
quilizar oa patrões Ianques:

«Seria um erro ver nas criti-
vas fvltus ao acordo q\ulquaintenção inamistosa cm relação
nos Estados Unidos. Estudadas
com o devido cuidado, a maior
parte, para não dizer a iotali-
dade das objeções levantada*

.tre» o ae ¦'¦-, /¦(«,. Brasil-
I 

"stados Unidos sa0 meramente
armais c já loram superadaf
:o livre dõbttte*,

Super.-•'•••• as objeções?
O que demonstram os fatos é

que se avulumam, em todo o
ralsr a repulsa à vergonhosa
barquinha dn soberania naeiona:
e do sangue do nosso povo.Como mente o «aiüslm*»!
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O P. C. B. Vos Prestará
Todo Apoio e Lutará

Manifesto do Comitê Distrital de Bangu
aos têxteis daquele.subúrbio

O Comitê Distrital de Bangu, do P.C.B., distribuiu o ic-
rmiite manifesto aos trabalhadores daquele subúrbio:

Aos trabulliadorcs c uo povo «le Uáíigú
Viva os Operários «Ia Fábrica' U.ngú
Ilá seis dias os heróicos trnbahiadores têxteis «Io Distri-

i:o 1'oderal e particularineiitc os gloriosos trabalhadores da
«angu sustentam uma luta vigorosa, urna greve sem prece-.entes, pelo pão, pelo direito à vida, por liberdade.

Cada dia que passa muis dificil se torna a vida dos tra-
balhadores da Bangú, explorados c oprimidos pela ganânciauo sr. Silyeiriiiha.

_ I 
Nossos filhos; nossas esposas passam fome; ganhamos sa-

anos miseráveis, eiKjuanto sustentamos a opulência dos donos
Ia Bangú, «pie gastam milhões -nr-festas no estrangeiro, pus-icios, esportes americanos e o diabo a «uialio!

Mas a culpa de Indo isso recai, cm maior parle, nessa
ipntitica de guerra, dc perseguição aos operários, dc proteçãodescarada aos tubarões.e patrões gananciosos qne. agora é
praticada pelo governo, o qual Irai cinicamente as promes-sus_ feitas aos trabalhadores, quando quis subir ao poder. Ai
estão as prisões de operários dc Arsenal de Marinha, aí está
o abono dos Barnabés que não sai, ai está o assassinato «Io
le.elão Altair lios__, aí está a polícia prendendo, espancando,
matando, debocham!» da miséria «ia classe operária! Ai está
a tentativa de aprovar o nofaiido Acordo .Militar, que repre-
Benta mais chibata, mais perseguição, mais fome, mais horas
tle trabalho. Defenderemos nosso direito à vida e defende-
remos, por cima d- tudo, a nossa querida Pátria ameaçada
pelos horrores da guerra prometida nesse vergonhoso acordo!

Camaradas! Cerrai fileiras em torno de nossas justíssi-
iiir/s reivindicações! Uni e organizai vossas forças que são
-MÒrmcs! Criai Comitês de Greve, criai comissões de greve<tiis secçõés! Pedi a solidariedade «Ia laboriosa população dc
Ba.ngú, do seu comércio, que vos estimula c vos admira o ani-
mo dc luta e o exemplo de firmeza operaria!'

TUDO PELA VITORIA DOS 60% SOBRE OS SALA-
IlIOS ATUAIS!

ABAIXO A ASSIDUIDADE! TODOS AO SINDICATO!
TOU ABONO DE NATAL E O PAGAMENTO DOS DIAS

UÇ GREVE!
Vosso Partido, o Partido Comunista do Brasil, vos pres-

tara lodo o apoio e lutará coiivosco até a vitória!
Ass.) O Comitê Distrital dc Bangu do PCB.

."ANIVERSÁRIO
• £_/• jC_ .

Solidariedade á Greve dos Têxteis

-r.v .# *n-vrn;- - mm^nfi^yfíf *mw Wftjj,. y ?**''''

ENTROU no sexto dia a grev. dos têxteis cariocas. A grande c combativa corpo-ração mantém firme a hitu, apoiada cm sua crescente unidade. A intransigência pairo-nal cm ceder às justas reivindicações dos trabalhadores e a violência sanguinária com queo governo de Vargas tem procurado sufocar o movimento não atingem o ânimo coinba-tivo dos grevistas. Eles prosseguem o combate com mais entusiasmo e decisão.
Mas o desfecho «Ia luta não depende exclusivamente- dos têxteis. A vitória dc-

pende de toda a classe operaria.
Os têxteis não estão enfrentando, unicamente, os donos «Ias fábricas «lc tecidos.Sc fossem só esses os seus inimigos, já os teriam dobrado.
Os têxteis enfrentam o patronato organizado e apoiado no aparelho '«Io Estado:o governo patronal dc Vargas com sua polícia de bandidos, sua justiça venal, seu Mi-nistério do Trabalho. Os têxteis enfrentam o PODER DO CAPITAL, com sua capaci-

dado de comprar, jornais c estações dc rádio, juizes o tribuiiàis, de corromper e mis-tificar. O inimigo que so mobiliza c manobra contra o.s grevistas é, pois, o inimigo do
toda a classe operaria, o inimigo de lodo o nosso povo: o.s grandes capitalistas c lati-
fundiários, com seu governo dc lacaios dos imperialistas norte-americanos.

Como derrotá-los nesta ba-
talhai que é a greve dos léx-
teis? Como ' assegurar aos
grevistas, sob quaisquer con-
dições, um desfecho vitorio-
so para o seu belo movimen-
to?

Realizando, do nosso lado,
do lado dos trabalhadores c
do povo, maior concentração
dc apoio en torno dos ope-
rários (éxHs que a realiza-
da pelos niinigos do povo
cm torno dos donos «Ias fa-
Lricas dc tecidos- Trata-se,
pois, de ampliar i elevar ao
máximo a solidariedade «le
todos os írabad,adores do
Distrito Federal c, .inclusive,
nacionalmente, aos seus ir-
mãos em greve. Trala-se
'_ não se deixar sem respos-
Ia nenhum «tentado ou nc-
iiliuma manobra do governo
e dos patrões contra' os bra-
viúi ...vistas.

Os patrões, com o apoio do
governo, resistem cm couce-
der o aumento de salários exi-
gido pelos léxlcis. Por que?

Sabem que cada dia que
passa com as fábricas para-
lizadas cies deix. 111 dc arran-

car grandes lucros do Iraba-
lho des operários. Mas sa-
bem, lambem, que os traba-
lhadores têm necessidade de
dinheiro pára custear suas
«lcsp.sas c as despesas Io
snas famílias. Por isso es-
tão adiando a ac..ação «Ias
propostas do Sindicato der
têxteis. E' preciso, então,
assegurar aos têxteis os meios
materiais para se manterem
cm greve, sem passar maio-
res privações, até que seja
dobrada a intrnn.igcn -ia '.

patronato. Islo é possível
com a mais ampla contribui-
ção financeira «Íoi trabalha-
dores c do povo para o fun-
do dc greve.

O governo e os patrões jo-
gam a policia contra os gre-
vis!as, procurando atemori-
zá-los cum violências e assas-
..inalos. Pensam romper a
unidade do movimento, obri-
gar grupos dc operários a
voltarem ao Irabalho e assim
desmoralizar a greve. Mus
é certo que o governo c os
patrões se aventurarão cada
vez menos ao emprego des-
ses métodos dc terror c iil«

limidaçHo, quanto maior se.
apresento n unidade de todos
os trabalhadores cm torno «Ie
seus irmãos cm greve. O
crescimento dos protestos
operários c populares contra
ns violências policiais impe-
dirá, sem dúvida, que se rc-
pilam massacres como o da
fabrica Confiança, no qual
tombou Altair Rosa.

A vitória da greve depcn-
dc, portanto, dc se ...r um
vulto ainda maior u solida-
riedadé operária aos grevis-
tas.

No vibrante Manifesto «Io
Comitê Metropolitano «Io P.

C.B., divulgado ontem, é for-
miilado esto apelo:

«Trabalhadores do Distri-
to Federal! Ajudai vossos ii'-
mãos têxteis (pie lutam con-
tra a miséria u a reação. Sua
luta é também a nossa luta.
Eles precisam da solidarieda-
de proletária!»

Qüe u ciasse operária ca-
rioca não deixe dc atender
xinio dc entusiasmo a este
com a maior rapidez c o má-
chamado do seu Partido.

DA A. B
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Realizem-se sábado último, num dos restaurantes da ci-
dade, um almoço de confraternização por motivo do trans-
curso do décimo aniversário da fundação (ia Associação Bra-
sileira de Escritores. Falaram na ucasião o poeta Murilo
Araújo e o romancista Miecio Tati, vice-pvesidénlo da ABDE,
que anunciou a in.lituição de um curso d? literatura pa.ro-
duado pela entidade e um curso de romance com um Prêmio
Graciliano Ramos, no valor de 30 mil cruzeiros, Na grávu-
ra, ao alio, o er. Miecio Tati quando falava, tendo á direita
o critico Iiá-oido Bruno e á esquerda os pretas Carrera Guer-
ira _ Luis Pappii em baixo, üm aspecto parcial do almoço.

Cum títulos preteii-imient.
irônicos, uni jornal divulgou o
rc.tumo telogriiflco rie aprecia-
C-OH do .1-vcalla-, tlu Moscou,
sobro o andamento do Acordo
Militar Br__il-__jl-dos Unidos o
ns i..-lstèn.i-9 quo tem cucou-
trudo em nosso pnls,

Üm, quo. (üz o -Iavcstini
ffiluH por elo enumeru-lòa
ubsòl ti tan tento óxatoH t: *
.ninem no acgulnto:
l'i) O Congresso ale liojf

ratificou o Acordo Militar
duvido it prcS-So da oplnltto
publica;
Jornais brasileiros que cm
geral apoiam a politica dn
Vargas se manifestam con-
Ira o Acordo;

3») O.s Imperialistas noitc-uiiic-
i-iennos procuram a toda
forca impor acordos bllulc-
min que colocam ji econo-
mia dos puises sul-umcricu-
nua a sorvido tlua ucccks!-
dades bélicas dos Estados
Unidos;

•1») O povo brasileiro, como oa
demata povos da América
.Latltin, desoja n pov- o não
quer ser usado como Ins-
trumento dos Instigadores do
guerra norte-onicricaiios,

Negar isto _ negar a própria
evidência, üs deputados que so
manifestam contra o Acordo o
os que se mostram indecisos cm
apoiá-lo refletem a forca du
opinião pública, trii-iizidu oiii
abaixo-assinados, telegramas,
mensagens, resoIugOcs tle assem-
bléias, Comícios, etc. Ex.iu-
jilu do Jornal conservador quo

coloca conira o Acordo õ,
entre outros, o (Correio da lia-
nha», quo o qualificou como
«Acordo inadmissível:*, e. -que
«fere a independência nacional».
A subordinação da economia
brasileira cm face de contra-
tos bilaterais do tipo desse
Acordo tem sido deinoiistrudu
por. observadores das mais di-
versas tendências, inclusive den-
tro do próprio Parlamento.
Quanto ao desejo dn paz do
nosso povo, ó coisa que só um
louco poderia por em dúvida.

Assim, do tudo resulta que
o «Izyest.li-» disso ;_ verdade,
nada mais qne a verdade
*/V Peões

de Washingioix
na ONU

Fazendo multa força para
brilhar na ONU, a dclòg___o do

Sr. Getulio Vargasi apresentou
um projeto onde se apela para
franceses e lunlsianus a fim de
que retomem lis negociações. Is-
tu 6 niíiiii ou monos eumo pe-
dlr íiu lolJU o uu cordeiro quo
fio untendanj amavelmentc. I_
essa -conçlliiu;2o- tipo Caia-
bolm é eiiibrulhadn cm lana
oratória do sabujo delegado
Meurlque tíuuza (_ornes, que cio-
gia u. chllss&u covihz.irlora- da
-'rau.a nas suas íliia.rilveia
coloulutí africanas.

U fato IrrecuBavcl f. quo oa
Imperialistas franceses jã, de-
iiioiislrariuii claramciit,; nua
llltcng&o do não entrar em tio-
niiuina espécie do eiitendinien-
t". K ao mesmo t.nipo qqo so
n-tl.avam da Comissão 1'idilica,
negando " ONU coiiípctcncla
paiii tratar iíu assunto, desen-
cadeavam o- mais selvagem ter-
roí- na Tunísia e -em -larrocos.

Nestas circunstância, 11 pro-
poStii da delegação du Vargas
soa como um verdadeiro ücim-

cho, um os.carnco u causa da
libertação nacional daqueles
dois paises. Não 6 por acaso
que o delegado americano Jcs-
sup se apressou em dar á pio-
posição o seu cordial apoio.
Alais unia vc-/, o nome dn Bra-

sil serviu de biombo au De-
parlamento dò Estado. Ii' rio
maior Interesse de Washington,
contornar o problema dós po-
vos coloniais cm luta por iude-
pcndéiiclii, euvolvê-lo na maior
confusão possível -- ji. que esso
i.roble.iM velo à totia cum Cotv
ta irresistível — para assim
prestar serviço uo seu sócio
menor, cm troca du apoio fran-
cês, no exército europeu do
agressão o ao reaiuaineulu du
Alemanha.

lia nisso tudo um sujo jogo
diplomático, no qual o nome riu
Urusil está sendo enxovalhado
pelos representantes do Vargas
v. Jofio Neves, quo sorvem mais
uniu vez dò peoca manobrados
por Washington.

Ceotra a Concessão do f»

O GAM, a PDF e os menores abandonados do
Rio de Janeiro — Projetos aprovados

O sr. Aris-
titlt.-s Sal-
d a n li a
voltou a
falar na

_cs._ki uu oru-ni em defüsà tio
seii requerimento cio informa-
iücs sobre a instalação tlu
iV-Tupi nu alto tio Kio du
Açúcar, ü sr. lidgar dc Car-
valho, empregado do . nau-
seabundo Cnato, dis.o que o
requerimento não devia ser
aprovado, que estava tudo le-
gal, u concessão havia sido
¦ cita pela corri.panliia que ex-
piora o caminho aéreo. Mos-
liou o sr. Aristides Saldanha
que isto é um absurdo; a Cia.
tio Caminho Aéreo não pode
si,blocar .iquilo a que não tem
direito. A concessão para a
exploração dó caminho aéreo

Dar
Dias atrás, uma comissão

de portuários esteve em nos-
sa redação para protestar con-
ira a ameaça quo lhes pesa
do não receberem o abono, de-

que, enquanto isso
.•icontcce, as mais escândalo-
sas iy-;oc ...:is se verificaram
no Cais do Porto, .?m o cli-
nhc.ro da renda bruta. De
posse dessa denúncia, nossa
reportagem esteve nos arma-
zcns.do porto, conseguindo
passar os olhos em diversas
folhas do despesas e paga-
men los, referentes a capatá-
_:a e armazenamento. E cons-
tatoti, realmente, que o di-
nheiro da renda bruta, que
anualmente deveria ser dis-
tribuído entre os trabalhado-
res do Porto, eslá sendo rou-
bado por uns tantos afilhados
do regime. Entre estes o trai-
dor Assis Cliátèaübriántl. O
homem que defende aberta-
mente os interesses da Stan-
fiarei Oil em nosso Pais e que
j;'t chegou a comparar gròs-
-Clruínentc o nosso Pais a
,ima fêmea cujo amante são
js Estados Unidos, acaba de
roubar nada menos d3 cinco
milhões de cruzeiros dos boi-
sos dos trabalhadores do Pôr-
to.

O PRÊMIO
AO TRAÍDO»

A cpera-"^ <•- processou e
semente maneira;

Todos os jornais, como qual-
quer casa comercial ou qual-
quer pessoa que importe
mercadorias, paga, òbiigaiq-
riamente, quando os utiliza,
trabalhos de capatazia e ar-
mazenagem. J_imelar.io, paia
t diretor dos «Associados», c-l

Cais do Porto resolveu conce-
der o alto privilégio de um
desconto de 75 ,b. Mesmo as-
sim o senador da Standard
ainda não se conformou e
apelou para o ministro da
Viaçâo, que decidiu conceder
isenção dc pagamento ao nau-
seabundó, «por serviços pres-
tados-.

Ninguém sabe, ao certo, a
quem esses serviços foram
prestados. Ou melhor: todo
mundo sabe que se o diretor
dos «associados» prestou al-
gum serviço não foi ao Brasil,
mas aos Estados Unidos, a

Carioca

Pedem-nos a publlcaça. do
seguinte:

«A Diretoria do M.C.P.P.
comunica aos Conselhos e aos
partidários (ia paz que sua so-,
cretariá está 1'uncion .ndo pro.
visoriamènt. à rua São fosé,
50, sala 502, das 16 às 20 hs.

A diretoria do M,C.P P. so-
licita o compiirecimento doa re-
presentantes de todos os Con-
selhos de bairro e d. empresa
a uma in porlanta reunião a
realizar-se amanhã, às 18 ho-
ras, no mesmo local. Encarece
outrossirr. a necessidade do
compar-cim-nto de todo3 para
apreciação dos trabalhos rea-
lizadoF cm prol do Congresso
dos Povos pela Paz e sua con-
tinuacão..

quem quer ver entregue, de
pés e mãos amarrados, o nos-
so país. O pi.r, entretanto, é
que o dinheiro cem que o go-
vêrno contempla um traidor.
sai exatamente da renda bru-
ta dos trabalhadores do Pòr-
to, a quem o mesmo governo
ameaça dc não conceder o
abono!

. B-tOVA DO CRIME

. Para que os leilores estejam
mais a par dessa negociata,
damos, aoaixo, uma lista,
conseguida no armazém S, on-
de sa vê o seguinte: .

«Depósito Livre 4.222 — 92
bobinas de papel para «O
Jornal» e «Diário da Noite»:
deveriam pagar, com 75%, Cr$
3_.G7_,_. ue ai mazenagem e
capatazia. Com a isençã. pa-
garam I..373 cruzeiros.

-/Depósito Livre 4221 ~- 291
bobinas de papel para <.0 Jor-
nal» e «Diário da Noite*-: de-
veriam pagar, com 75'/., Cr$
13ü.-90,OU. Com isenção pa-
garam .13.208 cruzeiros.

«Depósito livre 4223 — 350
bobinas de papel para «O Jor-
nab e «Diário da Noite», com
75% deveriam pagar Cr? ....
153.727,00 de armazenagem e
capatazia. Com isenção, pa-
garam, 14.857 cruzeiros. •

.Depósito livre 4220 — 90
bobinas para <0 Jornal> e
«Diário da Noite». Com 75%
deveriam pagar 34.2.1.3 cru-
zeiros com isenção pagaram
3.147 cruzeiros».

A relação é imensa, referin-
do-se, os depósitos citados,
apenas às bobinas deposita-
das no armazém 8. No total
fí>ran_ cerca de cinco milhões

de cruzeiros surrupiados- da
Renda Bruta.

Dessa forma, enquanto o go-
vêrno nega o abono aos por-
túários, rouba exatamente
desses trabalhadores uma im-
pórtância tão elevada para
premiar um traidor como Cha-
teaubriand!

vEVE ter sido uma
ja.galhr.da sinistra.

Quando um repórter per-
guntou ao almirante Wil-
liam Fechteler, chefe de
Operações Navais da Ma-
rinha norte-americana,
se êle acreditava na «pos-
sibilidade de chegar ao
fim o guerra fria e a paz
voltar a reinar sobre a
terra», dizem que o almi-
rante soltou uma gargu-
lhada.

Nesse momento penso
que um cheiro de enxo-
fre inundou a sala onde
se realizava a entrevista.
Mr. Fechteler continuou
falando. Falou sóh.e a
bomba atômica. Trans-
formaria ela a feição da
guerra moderna?

O assunto foi aborda-
do em poucas pulavras
pelo almirante:

— Só se poderá dizer
isso mais tarde.

Isto é, depois de Ian-
cada a bomba atômica

tinha um objetivo definido.
i.ão podiam surgir, a.sim,
sul)-concessões. Nao podia se
¦nstalar uma usina oc ciei ri-
-itiade no bondinho do Pão
.c Açúcar. Nem um observa-
irio sóbre o porto. A Camata
.vc examinar a concessão

..ita à TV-Tupl — insiste o
vereador Aristides Saldanha,
afirmando qúe este é o obje-
tivo do seu requeiimciito. cuja
aprovação se impõe.
Ü SAM, A PDF E O. 

'

MENORES
O sr. Fredeiico Trota tio-

tendeu a tran_íeréncin do
SAM para a PDF. Focalizou a.
r.i; nação de miséria eni quo
vivem as crianças internadas
io famigerado Serviço do As-
-istênçia aos Menores, im, dos
cãncios dêsse governo què ai
está. As crianças se degra'-
dam e ganham a sonda tio
.rime As verbas destinadas
\o Serviço são desvirtuadas,
'.xisto no Ministério dá ,'usli-¦.d tuna comissão de ihqúéri-

io, para apurar o.s desvios.
.;versas irregularidades ,v't lo-
ram constatadas. Conclui que"i SAM deve passai j_á.ra a
fl-ral; que o problema é lo-
Prefeitura do Distrito Fe-
cal.

O „r. Gladstone Chaves
ie Melo discursou sobro sub-
iréfeitttras o urbanismo.

O sr. Priulri Arcai mos-
trou irregularidades da aciftii-
nistraç&o do sr. João Carlos
Vila!.

Foram aprovados os pro-
joíos de contagem dos quin-
quênios dos médicos e o que
regula o funcionamento dc
empresas jornalísticas cm fe-
liados nacionais.
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«WASHINGTON POST» ESCREVE SOBRE JOÃO NEVES: «O
NOSSO GRANDE AMIGO QUE ESTA PROVIDENCIANDO O

ENVIO DE TROPAS BRASILEIRAS PARA A CORÉIA»

Sipaaia Sota .a Votação do Abono
Toda a iarde de oniem foi iomada com a votação do requerimento sô-
bre o inquérito do Banco do Brasil — Marcada uma sessão extraor*

dinária para hoje às 9 horas da manhã

-__I^--__9___bI_2í_I

Depois da fracassada reunião extruor-
diiiái-iit do domingo, quando " Gamara dis-
(•uliti até hs 2t) horas a questão do abono
som nada resolver, mais unia voz a votação
do assunto foi protelada no Palácio Tira-

dentes, por culpa do lider, do governo.
lista claro que o governo faz um jogo du má fé, cm seu

longo e cnervante trabalho de sabotagem dò projeto do abono.
Essa posição ainda se torna mais clara diante do certas ma-
nil-Stações de jornais ligados ao Catete, que atiram a culpa
ora ao Parlamento, ora ao ministro da Fazenda, que na rea-
lidado não criaria, como está criando, dificuldades ao abono,
caso este não. fosse orientação do sr. Vargas.

to referentes a políticos, tlci -
xánclo.-se d. lado oa Bancos, íoi
rejeitado por 12_ votos cculi',1
38..

isto ás .ISi horas, cem uma
hora cie prorrogação cios tra.
balhos <: unia se3sao do Con-
grosso convocada para .3 20,30.

Para. votação do abono, o
presidente convocou sessão ex-
traordinária, que so realizara
ás 9 horas da manhã dc hoje.
CONTRA-PESQ
LUTA DJ_ U.BEKTAÇÃO

Sóbre a luta dos povos colo-
niais submetidos aos impe-
rialistas franceses, íalou o
senhor Roberto Morena. Dc-
pois de aludir ao movi.
mento de Jibetl.tçào nacional
cm Tlinis, Marrocos, Argélia, |
Oran e Viet-Nam, o sr. Morena
denunciou o.s processos quo os
franceses estàu empregando
1,essas guerras, 

""valendo-se do
auxílio uos imperialistas ame-
ricanos, por meio do acordos
como esto qu. os ianques pre.
tendem agora impor ao nosso
país.

Ao mesmo tempo o reprjscilT
tanto comunista protestou eon-
tra o assassinato do lidor ore-
rário Fáraht Haclicd, presiden-
te da Foderai;ã,-i dos Traballia-
tloie.s Tunisianos Ninguém po-
de negar, diz o orador, o valor

PRELIMINARES
Ontem surgiu, em viiludi;

de acordei entre os lidcies, em
primeiro lugar mi ordem do
dia', o requerimento José Bo-
niíácio, sobre a publicação do
inquérito do Banco tio Brasil.

Ari.cs ue se entrar própria-
ivictit. !,o encaminhiimento
da votação, a Mesa e alguns
elementos do plenário esteu-
deram-se c-m interminável de-
bate sobre interpretações rc•
glméiitais (pie citavam em
torno dc questões secunda-
rias. Perdeu-se um tempo
enorme em saber so u sessão
deveria ser secreta o, se a 10-
tação seria nominal.

Um dos mais perfeitos tra-
balhos de obstrução indireta
do abono foi o do lider rio Ga-
Icle, sr. Capanema; Homem
excessivamente prolixo, não
lhe foi dificil 11 cumprimento
ria larefa. Lançou mão, além
disso, do recurso ás recapitu-
tãções históricas, recordando,
cm estilo difuso, uma série
de incidentes ocorridos cm
tomo do requerimento -osé

ut que'•'i.Ma lia I tintos 1
nu Palácio

:ao

IC1Q,
srs se ar
radentos.

REVEI
Com (i peiisamc

obstrução do abono, c
rteixòu-se trair, a certa
<ie sou imenso discurso

lixo na
líder

íltura
Sus-

icnlaya que o PSD (qué tem"mitos de .-eus figurões ato-
lados na lama do inquérito)
5 um .partido que tem crérii-
'o na opinião. Qual a razão¦'0 crédito? K' que, segundo o'ider, cortando com maioria
\i Constituinte, o PSD «não
inperiiu a elaboração da
Cqnstituição e permitiu, Iam-
bém, (itie se marchasse para o
regime constitucional, embo-
ra o presidente fosse um
pienibrò do partido.»

Feita inadvertidamente a
confissão de que 0. PSD esl.t-
va na Conslituinte mais para
sabotar do que para elaborar¦1 Constituição, o lider, entre
trar'03 enfáticas c ao mesmo'.empo vazias tle contefido, co-
mo a declaração de que «o*.5SD esta acima de qualquer.cusaçãõ difamatória., o li-•'.er desceu ria tribuna, já cer-•o que polo metiós na tarde"'" ontem não seria votado o
al-.r-i-q.i

Vários lidere-; de partid.cos
que compõem o bando do sr
Capanema c o outro bando qué&D diz oposicionista ainda fala-
ram encaminhando a votação e
r.a realidade procurando eaniiar
tempo para o governo e contra
os funcionários. Somente lá pa-
ra ás 17,30, com o tempo da
sessão prorrogado, começou a !
so processar, lentamente, atra-
v.s da chamada, a votação no-
niinál do requerimento do sr.
José Bonifácio.

Finalmente a Câmara vota
pela publicarão do inquérito,
por 170 contra 39. Üm reque-
rimento do sr. Rui üarito., ao
sentido do que sò fos_em pu-
bllcádas as partes do iuqii.ri.

a prova disso tcmfi-!a com a
luta do povo de Tunis pela li-
beitação de seu pais,
OS TÊXTEIS E A
ASSIDUIDADE

Na câmara Federai ,0 sr.
Roberto Morena protestou on-
tem contra a não inclusão na
ordem do dia de projeto do sr.
Lúcio Bittencourt, já aprovado
em primeira discussão. Eswi
projeto extingue a cláusula da
assiduidade integral.

Observa o orador que recon,
leniente esteve na casa uma co-
missão ('.-.'. trabalhadores a fim
de se entender com diversoi
deputados, inclusive eom o sr,
Brochado da Rocha, vice-li&ei
da. maioria, Esses d.putadoi
prometeram dar rápido anda <
monto à proposição,

Agora estão em greve í',0 mil
operários da industria têxtil do
Rio de Janeiro, cm protesto,
inclusive, contra a. assiduidade
integral. Ilá também um mo-
vimento cm São Paulo visando
extirpar essa cláusula de nossui
leis sociais.

Concluiu o sr. Morena cnvi<
ando á. Mesa, requerimento da
inclusão do projeto Luc;o Bit-
tèncourt na urdem tio dia da
próxima sessão.
TELEGRAMA DE S. PAULO

O sr, Roberto Morena pre«
cedeu, na tribuna da CíUiiara,
à leitura do seguinte ''.-.grama
do presidente do Sindicato cios
Gráficos de São Paulo, Uabrie]
Grèco: «Gráficos de São I-au-
Io pedem seja V. Excia por,
tadpr de enérgico protesto con-
tru. violência policia! visando a
greve pacífica, .'los trabalhado*
res têxteis do Rio de Janeiro,
culminando com o bárbaro as<
sassinato o ferimento d-» tia'

do líder sindical assassinado o balhadores;..

Mm mandarei m mm%
para a (.©réia"jMK

É o que afirma o Sr. Kerginaldo Cavalcanti,
votando contra a inclusão do discurso de Cor-
deiro de Farias nos anais — Opiniões de g»
nerais, só em questões de Estado Maior — Re*
pulsa a um memorial de jornalistas vendidos —.

.( uL'

O diicur-
so du 'ge-
neral Cor-
deiro de

ura pio-
giuma leueoioso de guerra e
iascismo; provocou ontem

wim^mteÊiemtmmtaammamme _______3g________-____-i r__—

___l!_____!_á
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mr. Fechteler se pronti-
fica a falar sobre o as-
sunto. «Mais tarde» os
rapazes da imprensa po-
deriam procurá-lo.

E com certeza soltou
outra gargalhai1» o'»'i«-
tra.

?
lALAVRAS de Cíetulio

em São João Del Rey:
— «A miséria, a igno-

rância constituem um
crime>.

Entretanto, o sr. Ge-
túlio Vargas continua
solto.,

DIP do Catete anda
espalhando, e alguns

jornais repetem, que o sr.

Vargas foi tomado tle
grande indignação ao sa-
ber das violências da po-
licia conira os tecei...
em greve.

O sr. Vargas vem se
indignando contra essas
violências precisamente
há um ano, onze meses
e dez dias, sem falar no
«curto período».

E desabafa invariável-
mente em cima rlo_" tra-
balhadores.

rtJZEM que o general
--'Mac Arthur se ofere-
ceu a indicar ao general
Eisenhower uma formu-
Ia para acabar com a
guerra na Coréia.

Há dois anos êle disse
que os soldados norte-
americanos passariam o
Natal em casa. Mac Ar-
Uniu passou, os soldados
ficaram, muitos deles pa-
ra sempre.

Deve ser a sua fórmula.

aioráüos uuoates no Senado
por ocasião da discussão tio
.cqii-i-iri-iito do sr. Carlos
Lindenberg pedindo a trans-
uic..o do mesmo nos anais
da Casa.

Inicialmente íalou o sr. Do-
mingos Veiasco que, usando
saa í.asculogia sqcialislei.a, e
apoiar de se dizer contrário
a bogaiidaüe anli-comunista
que usa métodos de terror,
cie. níanifé-tòu-se pela traiis-
cilção do discurso cio general
fascista) o qual afirmou, é
•lum homem eminente _ um
patriota...
AS OPINIÕES DO GENERAL

O senador líergináldo Ca-
valeanti afirmou em discurso
ler grandes reservas, a lazer
em certos momentos .políticos,
as maniie-iacõcs dc generais,

le por isso votaria contra a
banscrivão do discurso, por
julgar que as opiniões dos
faCrierais são boas e devem ser
a.eilas em questões de E.ta-
c. Maior, e não em questões
ut. politica interna ou intor-
nacional.
ujNTIíA A GUERRA DA
CORÊÍA

t> veride-pâtiia .Ciiatõ apro-
vciloti-se do d.-bate da mate-
i;ia em que-tão para disseriar
subre a s_a conhecida tese de
alienação de nossa soberania
e subordinação do Brasil aos
interesses da America do Nor-
ie, dizendo que as lronteiras
do nosso país se encontram
no Pacifico, o que despertou
protestos de alguns senado-
res.

O senador Kerginaldo Ca-
valeanti nessa altura intet-
veio para rebater tais afir-
mações o reafirmar o seu pon-
to de vista de que o Brasil
.•ida tem a ver com a guerra
da Coréia, nem com oulras
quaisquer aventuras gu'>rrei-
ras em que os EE. OU. quel-
ram nos lançar.

Chaleaubriand, num luipfi
to de servilismo, declarou
-Devemos nos bater para uup
tedos mandem seus filhos n,i
ra Coréia.. E o sr. Kò.ghiai
dò res.pondeu: -Eu não mau-
Jarci meus tubos ua.u COiêia, .

nem nenhum pai biasileiro _
tara.» 1

Falaram ainda sóbre o asi
sunto os srs. Hamilton Noguei-J
ra, Vitorino Freire c Onofra
Gomes. O primeiro manifestou-
se contra a ida d. brasileiro,
para a Coréia e o sr. Onofra
Gomes, depois de tecer conien<
tãrios sobro o conceito rie sooe,
rania, disso que cabe 10 Cxe-
cutivo o ao Legislativo traça!
os rumos dc nossa politica .
não outras personalidades. Apój
os debates, o requerimento foi
aprovado.
URGÊNCIA PARA O PRO- 1
JETO DOS JORNALISTAS 1

Foi anunciado em seguida _
discussão rio requerimento da
urgência para o projeto que fi-
xa os salários mínlniu. dos jor-
nalistas. Chato como s.mp.6
usou da tribuna do Senado pa-
ra defender os seu3 interesses,
investindo furiosamente contra
os trabalhadores de imprensa,
O sr, Bernardes Fuho falou so<
bre a atitude dos jornalistas re-
ürando-se da bancada por oca/
sião da leitura que fez do ma
morial infame dp alguns vendi
dos e covardes, 

"julgand..s«"

ofendido com tal atitude. Em
nome da Bancada, o sr. Alem
castro Guimarães esclareceu
que tal atitude não foi tomada
nem contra a sua pessoa nem
contra o Senado, mas sim coma
repulsa ao documento ultra-
jante .Sobre essa manifestaçãa
dos jornalistas damos noticia
cm outro locaf.

O sr. Mozart Lago p.pro.íl«
tou a discussão do assunto pa*
ra denunciar a intolerância doa
donon de jornais que, desde
quando tomou atitude em apoio
aos profissionais de imprensa,
seu nome tem sido boicotado
nos noticiário como está sen-
do feito pelo «Jornal do Co-
mercio». Posto em votação fl
requerimento de urgência, verl«
ficou-sa o empate de 43„_3, d»-'
vendo ser votado hoje, nov»
mente.
AUTONOMIA

Passando â matéria constaru
li» da ordem do dia foram vota,'
<ln. nleuns projetos em icginu
d- urgoneta, .. verificado t
riiiin.ini «onsUtíiciònal, en.rúi
pi-ii io dia de discussão a Au-
lonoiuia do Distrito federal,
devendo hoje ser --.utada, jj__o
pleliáriij..
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O Serviço
urdia

Trânsito
Fazem e desfazem os diretores, sem que cheguem a uma conclusão - Estrela empenhado em reformar o oue realizou• major Cortes - Os tacômetros serão substituídos por «reguladores» - Marmelada oculta igS^Í|^|

B* moso uma balburdia o
áerviço de Trânsito. E nunca
chega a uma média definitiva.
Beus métodos do trabalho va-
riam de diretor e o quo hoje vi*
gora amanha é revogado e o que
deixou do vigorar volta a ser
aplicado, tudo dependo de ser o
tíiretor iirn Estrela ou um Côr-
tes,.Mas.de todoa ..os diretores
Hue têm passado pelo Serviço
de Trânsito o mala calamitoso
mesmo & o Estrela. Durante anos

houve tudo o mais, nunca haven
do, entretanto, uma iniciativa,
un»a medida qualquer no senti-
do de oferecer ao tráfego um
desaforo.

Entretanto, Estrela um dia
foi afastado e o seu cargo foi
ocupado pelo major Cortes. Bato
andou fazendo alterações de su-
perfícle, terminando depois pela
Imposição do uso do tacômetro.
O major chegara á conclusão
do que o mal estava na velocl-
dade. E logo tratou de reduzir

mencionados aparelhos se on-jzér voltar o antigo sistema. Mascheu de dinheiro da noite.para n tanto não se atreveu dianteo d'3. O major, porém, não foi J da grila que so levantou. ConInepto ao ponto de so dizer que
não fez algo do proveitoso.
Aiertou em algumas medidas. E
entre estas conta-se o sistema
adotado para a avenida Rio
Branco, que apresentou resulta-
dos positivos.

DESFAZENDO TUDO

O major Cortes, porém, «sr-* í«nte daquele Serviço, o sr. as carreiras automobilísticas, minou por sair o voltou ao Ser

tinuou, entretanto, mexendo
aqui e ali, fazendo pequenas ai-
terações para pior, porque se o
er. Estrela não tem nenhuma
outra qualidade, a não ser a de
um sujeito irrequieto. Quer é
movimento, quer é mexar «m ai-
guma coisa.

ABOLIÇÃO DOS
TACÔMETROS

A última cisma de Estrela 4
contra os tacômetros. Não por-
quo seja êle amigo da velocida-
d<* Não. Até se diz mais alérgi-
co as correrias que o próprio
major Cortes. E' porquo Estre-
Ia entende quo o tacômetro
não reduz a contento a velocl.
dade. O tacômetro apenas re-
gistra a velocidade excessiva. E
Estrela quer é prender a velocl-
dade, impedir que a mesma
aconteça. E descobriu quo para
isso existe um aparelho. Bati-
sou esto aparelho com o nomo
tle «regulador». Segundo expli-
cações quo andou fazendo atra-
vds dc certos jornais, a nova
invenção é um bichinlio mágico
colocado junto ao carburador
Então este aparelho quo tem as
virtudes que faltam ao tacôme-
tro ha de ser adotado obrigato-
riamente por todos os coletivos.
Estrela vê uo «regulador» gran-des vantagens. E' mais barato
que o tacômetro, custando ape-
nas 700 cruzeiros.

troduçâo do «regulador» muite
dinheiro há de Ir ter ás «burras;
do sr. Estrela ou de alguém qut
o tenha induzido A inovação
Enquanto isso os motoresta;
vão sendo sacrificados com des-
pesas e mais despesas, os car-
ros e Ônlbu3 vão se enchende
de buglngangas mágicas que
ao final do tudo nada resolvem
Porque o Serviço do Transito é
isto mesmo: um pandemônio,
uma balburdia sem termo
também uma «boca rica», que
se assim não fosse, não teria
lutado o sr. Estrela para voltai
ao seu comando.

A LUTA
DOS TÊXTEIS

Do leitor A. V. recene-
mi-i, com o pedido de pu*blicação, a seguinte carta:

«Sr. Redator:.
. Os trabalhadores que tom-

bam nas fileiras adiantadas
das lutas por melhores con*
de vida, contra a explora*
ção capitalista, conduzem
a bandeira do proletariado,
bandeira invencível, quenunca deixa de flutuar até
a conquista final.
Os têxteis do Distrito Fede*

ral incorporaram k historia
dos mártires e heróis da
classe operaria o nome do
ALTAIR PAULA ROSA, efe*
tivo de um piquete de gre-
ve, lutador de primeira 11*
nha, assassinado pela poli-
cia politica do regime atual.
Enquanto os operários lu-
tam pelo aumento de seus
insignificantes salários, a
fim de poderem comer e se
vestir de maneira menos
miserável, sofrendo as re-
baixas de ordenados em
conseqüência de multas,
cortes e descontos por assi-
duidade, chegam à conclu-

são de que a única, forma
capaz e enérgica é a greve,
E vão a ela unidos e decidi-
dos a combater a fome. En*
quanto isso, por outro lado,
os patrões e o governo apli-
cam as verbas, arrancadas
pelos impostos, na aquisi-
ção de aviões a jacto, ma*
terial bélico e navios de
guerra, etc. Alem disso, esse
governo se submete a uma
potência estrangeira que.
prepara uma guerra para
aumentar os lucros fabuio*
sos dos seus.industriais, pa*
ra aumentar o seu sistema
de explicação dos trabalha-
dores.

São, ai se vê, duas forças
antagônicas: uma luta por
pão, por paz, por liberdade
e democracia e outra quer
conservar a guerra, o fascls-
mo, a escravização. Os pri-
meiros reclamam melhores
condições de vida e os se-
gundos assassinam os tra-

balhadores nas ruas.
E' por que os trabalhado-

res são contra a fome e a
miséria e contra a guerra
que aumenta suas dificul-
dades. A policia do gover-
no quer emudecer a voz tloí
trabalhadores; quer elimi
nar os mais lutadores e as-
sustar suas fileiras. Mas
a classe operaria não se as-
susta, 'iiiando um operário
cai na luta, cerram-se mais
completamente suas filei,
ras, adquirem mais cnnsci-
ciência os trabalhadores e
vêem com mais clareza os
objetivos da reação.

Quando tomba um corn-
iip.i;h..irn na luta. mais uir.
mártir é levantado e se er-
gue mais alto e mais firme
a bandeira pela qu.' >»4s>rn
todos os 'rabalhadnre"- d.
mundo: Por um mundo de.
paz e traballi-> fecundo na*
ra o bem e^tar e a felicida*
tle dos povos.>

Um Ninho de Grileiros
No Ramal de Xerém

UM ASPECTO DO PANDEMÔNIO DO TRÂNSITOHá na passagem entro

riamente acontecem «esastres ,1o c.n.ce/uên.la. íjésta.," ..Xr.nt.rt ¦»%&S$^2^$
Sdgard Estrela viveu de tapear
a de inovações, nunca dando so-
tução ao problema do tráfego.
Bua maior preocupação foi ele-
vai* os preços das multas con-
ira aa determinações do própriocódigo, criando situações verda-
deiramente difíceis para os mo-
toristas. Houve até uma indústria
_a multa naquela inspetoria. E

impondo aos ônibus e lotações o
uso do aparelho, embora ainda -,....
assim tivessem continuado osépor força dosípoHticós/I.
desastres e atropelamentos. Mas
se o tacomento nâo teve maio-
res resultados, pelo menos deu
aos motoristtas o ás empresas
de transportes maiores en-
cargos econômicos e dizem que
uma empresa fornecedora dos

viço do Trânsito o sr. Edgard
Estrela, ausente por alguns anos
por força dos políticos. E sua
volta tem sido uma repetição do
desastre quo duranto tantos
anos impôs ao trânsito. Come-
çou por anunciar reformas. Não

MARMELADA.
E ê possível qüe o «regulador»

seja o instrumento itlcal paraevitar as desgraças o tragédias
no trânsito. Mas que há mar-
melada nisso tudo, isto deve ha-
ver. Com os tacômeros a em-
presa fornecedora ganhou rios
de dinheiro da noite para o dia.
Quem vai ganhar agora com o
«regulador»?. Em verdade não
so pode dizer que o sr, Estrela
vai vender «regulatlores >. En-
trotanto por qun haveria êle do
preferi-lo? Por simples amor á
viela dos passageiros que ás ve-•/es morrem nos desastres ? Ora,

] é sabido que a sr. Estrela é ho

Onda de terror contra humildes camponeses, praticada por indivíduos
desclassificados e policiais da guarnição de Caxias — Impera o bandi-

tismo — Providências tomadas pela Associação dos Lavradores

n .i, n , 
'/ 

. Pl\ C°m mem da nlinffuad0 *™* Parao sistema de trânsito adotado | com o povo. Gosta muito, sim,na avenida R.o Branco. Iria fa-Jnias do si mesmo. E nessa in
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Os camponeses do ramal de
Xerém, no município de Ca-
xias, vêm sendo alvo de uma
verdadeira onda tle terror de-
sencadeada pelos grileiros que
dominam a região. Há cêrca
de seis meses, o grileiro Or-
lando Ferreira despejou mais
de cem famílias da Fazenda
Capivari no kim. 43 do Ramal
tle Xerém, alegando que a
fazenda é de sua propriedade.
Depois do despejo, que fez
com o auxilio de 13 policiais
armados até os dentes, entre
os quais um sargento, um
cabo e um indivíduo de nome
Leopoldino Florentino que ho-
je é administrador da íazen-
da, jogou os camponeses ao
relento. Estes resolveram, en-
tão, refugiar-se cm fazendas
vizinhas, que hoje são tam-
bem assaltadas, de um lado
pelo grileiro Mario de Almei-
da, membro da Comissão de
Marinha Mercante, o tle outro
lado pelo português Augusto
Ferreira Leitão, audacioso
chantagista que chegou a no-
tificar, por intermédio de júi

neses com mais de 12 anos
radicados na terra.
VIOLÊNCIAS

Tanto Orlando José Ferrei-
ra, como o seu comparsa Au-

,gusto Ferreira Leitão, conse-
guiram do chefe de polícia
do Estado do Rio, destaca-
mentos policiais para vigiar
«suas» terras. Estes policiais
passaram a invadir as fazen-
das vizinhas, implantando o
terror entre os camponeses,
que resistem à tentativa de
despejo pelos grileiros. Logo
após o primeiro despejo, os
policiais espancaram, no kim.
43, fora da fazenda Capivary,
os camponeses Virgílio Cri-
sostomo da Silva, Sebastião
Ferreira da Silva e um popu-
lar conhecido por Cilu, além
tle tomarem um facão de la-
voura do camponês Miguel de
Souza o de espancarem a do-
mestiça Rita de Tal.
PROVIDÊNCIAS

Não pararam aí às violên-
cias desses indivíduos, pois
ainda na última sexta-feira,
estando o camponês José Ran-
gol trabalhando em seu sítio,zes venais de Caxias, campo- f0_ abordado por um cabo e o

administrador Leopoldo que,
com palavras de baixo calão o
ameaças do morte, intimaram
o camponês a abadonar o se.-
viço. O camponês José Rangel
já denunciou o ocirrido atra-
vês de Imprensa Popular, con-
tinuando seu serviço, posto
que seu sítio é outra íazen-
da, nada tendo a ver com a
fazenda que o grileiro Orlan-
do roubou, dos camponeses.

Outra gravo denúncia que
nos chegou às mãos afirma
que o posto policial de Xerém
está inteiramente nas mãos de
Orlando Ferreira, que vem pra-
ficando verdadeiro bandi tis-
mo. O cabo, chefe do Dis-
trito, voltou ao sítio do cam-
ponês Rangel, obrigando-o a
abandonar o serviço, dizen-
do cumprir ordens do Juiz de
Caxias.

A Associação dos Lavrado-
res Fluminenses, tomando co-
nhecimento desses casos, re-
solveu interferir junto às au-
ridades estaduais, tomando ao
mesmo tempo, providências de
ordem jurídica para impedir
a continuação do terror no Ra-
mal de Xerém

Lutam pela libertação de seu Sindicato da tutela dos pelegos e do Ministério do Trabalho— Apelo aos associados e não sindicalizados -—
A anarquia da distribuição , peras do Natal. Diante dessa

io peixe no Distrito Federal! irregularidade, mesmo que a
constitui um dos principais | produção aumente a popula-motivos do preço elevado do j ção sai sempre prejudicada,
pescado, que é retido nas ves-1 em face do não existir uma

Trabalhadores em Construção Civil falando à reportagem

EM PERNAMBUCO
Tirrr~-iiii im i n iiimh ¦¦¦¦__¦¦¦! i

Exploração Semi-Feudal
de AçúcarNas Usinas

Salários que não dão nern para a fome — Gene-
ros de primeira necessidade vendidos a peso de
ouro nos barracões — Enriquecem os usineiros

enquanto os trabalhadores passam fome
denunciamosComo denunciamos em re

portagem anterior, agrava-__
dia a dia situação do misárin
dos trabalhadores per.inmbuct-
nos, vitimas da mais desenfrea-
da exploração do.s donos das rã-
bricas e empresas, hem como
do próprio Estado que submete
seus trabalhadores, ferroviários,
funcionários públicos, etc, a sitr
lários e ordenados do fome, aos
quais nega a-concessão ele qual-
quer aumento o agora alô o

. Abono de Natal que roivindi-
tam. '

3NBE E' AINDA ST AIS .
BRUTAL A EXPLORAÇÃO
Se esta é a situação dos traba-

lhadores pernambucanos cm go-
ral, insuportáveis são a.s condi-
;ões em que vivem e trabalham
os trabalhadores dás usinas tlj
í.çticar. Nas usinas pernambu-
canas os salárinus pagos são em
média de 559,00, sendo que as
diárias variam entre oito, doze
b dezesseis cruzeiros. Enquanto
!?30, o preço das laercad.rías
««¦â-raenta

Rio ou om S. Paulo. O feijão
i.Mist.j 11 cruzeiros, o chárqitp
28,00, a farinha 9,00 o assim
por diante. E, como se não
bastasse, ae eis trabalhadores
fncr.->i.i a exploração dos barra-
cõos eb ii'-.'na, elopnrnm eeiui oa
preços extorsivos elo cercadocomum, onde os gêneros elo pri-
meira necessidade apcitrcceni
sistematicamente enquanto os
salários c ordenados parmanc-
cem congelados, Nos ultono.
meses reglstrararci-.o sucessi*
vos aumentos nos preços tio car-
vão, da farinha, da carne, ela
manteiga c elo quasi todo:, os
produtos indispensáveis á ali-
mentaçãq, que cada vez mais
vão çscasseandp há mesa elos
trabalhadores cujos salários jii
não dão,nem pura matar a Co*
me.

OS PATRÕES ENRIQUECEM

rode eficiente do distribuição.
Para o interior de Minas Ge-
rais, São Paulo e Estado do
Rio foi suspenso o transporte
do pescado não se justificar?,do, portanto, o assalto à boi-
sa do povo que tem ele pagar
quantias absurdas per twj
quilo do produto.
PROLONGAMENTO

DO CAIS
A Caixa de Crédito de Pes-

ca acaba de informar que re-
cénternenle foram incorpora-
deis, em regime dc consignação,
mais três barcos grandes ã
frota pesqueira. Trata-se de•í.Tabor», .Oberon» e «Carlos,
Vindos da Suécia com 15G to-
neladas cada um. A amplia-
Ção da tonelagem de barcos
veio requerer maiores provi- Idencia da Caixa, paia a mo-1
Vimentação desses barcos. I_ Ia principal medida a ser to- jmada é a construção de um |caís parti embarcação desse |tipo, e devida aparelhagem,
pois a enseada elo Cais do
Pliarem.*. só da acesso a trai-
n ei ras.
MANTIDA A ALTA

Conforme já frisamos a ei-
ma, ó inteiramente in.iustifi-
cavei a manúténçãi. dá alia
do preço do pescado. Pt-incl-
palmçmtc quando é saindo
quo nestes ultimo. mes...
cerca ele. quinze novos barcos
de grande calado estão om ati-
vidaçlti, ei que veio alimentai'
ci-nsidertivelmente a produção'.Mesmo as espécies populares,cpmq a corvina, não baixam
cio preço.

Fato criminoso ocorreu na

semana passada. Enquanto a
população enfrenta as mais
duras dificuldades, cerca d,e'10 toneladas tle peixe foram
jogadas no lixo. Transporta-
ram o produto dois barcos tia
Caixa tle Credito da Pesca quetinham suas bombas de po-rão sem funcionamento. O
certo é que o peixe que tanto
o povo necessita o que pode-e ria ser vendo a baixo preços,I acabou sendo jogado no lixo.

Protesto da UNE
contra a agressão
FLORIANÓPOLIS, 9 (J-.p.j

— A diretoria da União Nacio-
nal de Estudantes telégrafo,
ao Secretário da Segurança
Publica deste Estado, protes-
tando contra a agressão poli.
ciai sofrida por dois estudai.,
tes.

O telegrama enviado íoi o
seguinte:

«A UNE lança veemente
piotesto ao ato brutal da pu-heia catarinense em que fo.
ram vítimas os colegas Gil
Losso e Celeste Losso. Res-
ponsabiiizando V. Excia., a
UME exige rigoroso inquérito
a fim de apurar c punir us
responsáveis pela agressão em
desagravo à classe injusta-
mente manchada pela policiacatarinense*.

O Secretário da Segurança
ue Santa Catarina respondeu
ao telegrama, dizendo quenem siquer prestaria èsciart.*cimentos sôbre a ocorrem...
clenunciando-se, desta forma'eomo cúmplice ou conivente
com a agressão aos dois estu-dantes.

Protesto contra
o aumento das taxa*
Em assembléia realizada noColégio «Marcíllo Dias» os es-tudantes resolveram ir ao Mi-nistérlo da Educação .orote.--

íar contra o aumento das ia-xas escolares e a cobrança in-
justificável de mensalidade--
durante as férias. Dirige e
movimento uma comissão dc
três membros, composta d_'eguinte forma: Nélio Ribeiro- Presidente do Grêmio Ma-noel; Tezoureiro — Iierbio Ga-üano o Pericles Brandão deCarros, diretor de iO Marcilia*
nc<».

Os alunos do «Marcilio
Diíuss. estarão reunidos par*sc* dirigirem ao Ministério díE-quçaçSo, ás J'3 horas de ho-
je.

tuW ®
O flagrante acima foi colhido numa barraca tio peixe. O produto não falta, porem, custa tão caro

que sua aquisição pelo povo se torna impossível.

fíTlt® Â ®^L ® '*' Pescado
Enquanto o carioca passa fome por não ter dinheiro para comprar o pescado quarenta tone-ladas são jogadas ao lixo — Aumenta a produto, porém os preços não baixam — Mais três grandes barcos para a froia da Caixa de Pesca *
Iniciando urna campanha

peja libertação do sei) Sintli-
Calo d. _. mãos tios pelegos e
periciais, que* dilapidam os
fundos da entidade, expulsam
associado^ q abandonam a.s
lutas reivindicatóriás da cor-
poiação, numerosos trabalha-
dores em Construção Civil es-
tiveram ontem em nossa, tecia-
ção, ondo apelaram aos seus
(''mpunheiros associados e:
não associados no _oiult|o de
exigirem ampla an.j-l.ju.

í: tio conhecimento geral a
sitii.açãu amai elo Sindicato
tios. op. lãiios e'in Construção
Civil, com dois presidentes,
secretários anunciando uuli-
dado tie eleições, ainda por.->c realizar, associados pretos-

Contra., tmv.li:
de miséria c.•<_
lhadores, os patrões ã eu
dessa, situação ficam cada vs_

cbtaím

com a situação
snte dos traba-

et- q
ad-llüridas pelos.

trabalhadores ncà baryacões'"Has j Kai? ricos, cada vei
qsiflas são o mais extorsivos. Os | maiores luwosi
ustadros exploram o. trabalha-'tfojfés não só pagando miserá.
Veis salários de fome, mas tam-
béin apoderando-se desses sala-
tjosj submetendo-os ao regimedo vale e do barracão. Nos bar.
rações das usinas, os gêneros¦le primeira necessidade custam
itratoente duas vezes mais no

Assim, a Usina Çstcnde, a
partir de 1950, vorn tendo um
lucro anual, só com o aucar, su-
períor a 22 milhões de cruzeiros.
E a Usina Santo Inácio, com
um capital de 6 milhões de cru.
zeiros, confessa lucros superio-
res a 7 milhões, isto 6, mais do
100 por cento sobre g capital.

laudo contra a falia de as-
sislência médica ou traba-
liii.ía, «tiias:> da Ordem Po-
luica ç Social préiulenclp ope-
r-irios, ameaçando íeportereâ,
enfim, tuna verdade ira. cala-
ra idade, redidos o.s mais nu-
morosi.; foram djiigiclps ao
ministro cio Trabalho para
qt.e tome providências, mas
tudo em vão. E' portanto, dig-
na do mais inteiro apoio e
.simpatia a luta elos Iniba-
ihaiioiv.s pela nonnali_ação
uo Sindicato.

SEM UTILIDADE
Adiantaram us trabalhado-

íts que praticamente o Sineli-
calej loi-iioii-sn inúlil. Iicivin-
clicjiçõòs tle Ioda ordem, pro-blemas o.s mais sérios estão
per resolver sem qualqueriniciativa dos proVidcnte. em
lula. Uma delas é a campa,
nha pnt aumento dc salários,
cujo dissídio foi abandonado
na Justiça do Trabalho.

— São 50 mil companhen-
ros serei qualquer proteçãoslndienl — salientaram os
l.abàlliaãores,

Seus salários pão ptíefsam a
1.200 ç.ru7oiros .->ar.. aiiu.! ***,lrs
o. 70 para profissionais. V, porcima o- p..t.t.ps não assii-iam
as carteiras, a fim dt* não pá-garr-ni a repuso rwnúfleráiio
iiç-tn a... farias. Mas. M0 'f[,^
IJÍTJ spmana o pnvplonn rlp cai
u.i opará.-io traz descontos
para o I.A.P.!.. p-i;n 0 '<*;„.

• I.oalo. para isso e aquilo
tilç, üutrei fato raio riiendsj
i,ia\v. q que (lificHiuonie uru
operário completa quatro me-
his num serviço.

PROTESTAM
 As irregularidades co-

nieçaiam na gestão do sr.
Lite?? de Asevedp — àjlan*
f/111 IÍtm +r*5i !¦_«¦_ 11*» + A

quês. Por isso, lavramos nos- res raánifestáram-sc inteira-so protesto contra a continua- \u,emc solidários com os tex-
n^soe^nrUt-:aoKUl:i,ÍL!;lt,0S 

"° 
l!-- ^ S-ve e promoteran,

SQLroAiiids com üs jCG1Ter llstas cle flmdos ncs d1'
TÊXTEIS versos locais de trabalho,, pa-

],'in.,'ii'.,..„.i. , ,, •'" auxiliar financeiramenteruiaii-aiiuu, os iraballiaiio- |oí grevistas.
""'*¦¦¦"—"--"' .„,„.!_ m
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Festivais Britânicos
LONDRE?, Nos próximos dias

terá lugar a celebração de í
festivais da Juventude e dos
estudantes Britânicos por: —
a paz por negociações, a ami-
zade da juventude do mundo.
Estes lemas serão populariza-
i'.os pelos melhores jovens duranlü as aTscilssõos que será'-acompanhadas de atividade»
desportivas e culturais.

roblemas
K. ANDREIEV

(Conclusão)
Unia notável experiência se.-

bro a repulsão magnética foi
feita por V. Àrkadiev, membro
correspondente dn Academia do
Ciências da URSS. Èle levou um

disco de chumbo h temperaturaek ....).• JtjQpois. ele lançou sôbre o mesmo um iman de aço. Maso iman nao caiu. Êle saltou antes de chegar ao fim de sua car-reira e iicou suspenso, no ar sobre o disco.O enigma do timan voador» foi fácil de decifrar. Na tempe-ratura e:;u-em,.mentc baixa, as correntes elétricas provocadas nochumbo pelo campo nuighjHico do iman são bastante poderosaspara repelir este e impedir que êle caia.
; Mas os cientistas não. ficaram satisfeitos em resolver osaiignitis levantados; Elos obrigaram o iman a trabalhar para nós.O grande cientista russo A. Stoletov dizia que «o conhecimentoelas propriedades do iman é tão importante para as construçõesele maquinas elétrica.; pinto o conhecimento das proprieeladesl<j vapor para os construtores de máquinas a vapor».

roü üm. trabalhador. I)au._e
e,;tão, uma ife.br© dc «cortes»
no quadro social. As expul-
soes e suspensões avoluma-
fam eni Várias can teria.*. Qfim' era claro:" um simples"
meio do pelego, afastando os

associados majs combativos
Toneladas de peixe foram jogadas no lixo. porque o carioca não g§[g?OTSÍcete. ciamPode¦ cumpra* o. O. crime io, praticado para que a alta fosse apresentados" mas nac"me v-mantida. A tolo acima f.xa uma porção de pescado da CQFAP, ciam créditos, po s, todos sa._ «Dodrccido Dda falta de compradores. biam dos sucessivo- desial

Etn sua obra intitulada
fcp.esquiza sôbre a função tle
i.naiiiação tio ferro doce-, A.
Slolétov lançou as bases ciou-
tiíicas da elelro-lécnie.a eoii-
tcm.yoranea. O.s irnans são
utilizados não apenas nus ma-
quinas elétricas mas igual-
mente nos aparelhos de teíe-,
giafia o de telefonia, nos ai-
(."•falantes e nas maquina:"-
instrumentos automáticos.

Serve-sé de um íniün" paia
e-vtralr ás particuiasméiálicás
que pènetiam'r*9s o.hos epá-
ra descobrir estilnaços nos
corpos dos feridos.

Estudando, perto da cidade
de Ktirsk, uma nomalia mag-
netica, o acadêmico A.
Aikhangelski descobriu a
maior jazida de. minério de

i.rro do mundo. Recentemon-
ie. o jovem inventor A. Lo-•.atcliev construiu um magne-1
eomeiio t?.o sensível que per-r.iilo sentir rio alto de um
a\ião as jazidas Ue: mel,ais.
As primeiras prospcçüpàmagneiicas aéreas foram f-i-tos por Logatchev desde o ano'}§ 19-3.~ " " 

|
ps homens ultrapassaram ai*an'.-é:a.' Çcj^ alimüiiió náo-

iWgnêíico ^ níquel nàcamorí-
(g magnético, o pro.fes.or A.
iíiimovski criou uma nova li-
w: «magniko», c(e extraordi-

j nária potência magnética.
Mas o mistério do magne-

tismo terrestre não está ainda
resolvido. Há quarenta anos,
t. LebPdiev se perguntava se
todos os corpos em movimento

nao criavam em tomo de s
um campo magnético. Èl<
procedeu a um grande nume
ro de experiências sutis c en
ijenhosas para verificar sua
_t.pp.tgse, ma^ a morte inter-
icmpeu seus trabalhos.

A ciência se limitava entãt
ao estudo do magnetismo ter-
festre. Hoje, os cientistas me-
uiram de maneira 'bastánw
precisa o campo magnético dc;ol e, com uma aproximação-.ariavel, o cie várias estrelas.
Todos estes dados confirmam
a teoria de P. Lebediev.

Nossos aparelhos são ainda
muito grosseiros para poderverificá-la no iqterioi do cam-
pc magnético terrestre, isto é
*óbro a tetra. Mas tudo indica
iue dentro em pouco se pode-i" lançar para a lua um fo-

Miete canegado de aparelhos'. entificos. As indicações dc
m.agnetometro, transmitida!
pelo radio, permitir-nos-ão de
terminar o campo rnagnetice
cio nosso satélite e, por istomesmo, confirmar definitiva-¦nente a teoria do s^nde íi*
sicp rugso

Se 
"a 

Vpedro real? nâo tem¦) poder mágico qüe lhe dava
a legenda, ao' menos se tor-
lioit nas mãos dos' cientista,
um instrumento verdadeira-
mente útil para a descoberta
dos tesouros que a terra c*-
conde, um instrumento am
abre largos horizontes.
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Presos Sete Europeus na África do Sul
Em Um Comício Contra a Discriminação Racial

0 Exemplo de Kaiser
0 procer republicano 0'Konski declarou estar conven-

cido de que na próxima legislatura do Congresso norte-
americano serão investigadas todas as ramificações da in-
íluência exercida pelo industrial Henry Kaiser sobre o go-
vêrno Truman. 0'Konski ao inesmo tempo afirmou que se
tomava necessária a renúncia imediata ou demissão dos
funcionários da Comissão dc Valores e Cambio, aos quais
atribui a responsabilidade da emissão de ações da empresa
Kaiscr-Frazor em 1948.

O próprio magnata
Kaiser é acusado do
chantagem, para obter
do governo milhões de
dólares anuais em vul-
tosos empréstimos e en-
comendas de guerra.Kaiser, acrescenta a de-
nuncia, coloca homens
de sua confiança em vá-
tios pontoschavo do go-vêrno, utilizando-os em
beneficio de seus nego-
cios. Procurando defen-
der-se, o acusado afirma
que se deixou enganar e
desorientar por um gru-
po de conspiradores sór-
didos e sem consciência.
Esta lentativa dc defesa,
pela forma e conteúdo,
pouco se diferencia de
uma confissão pura e
simples. i

Kaiser é bom conheci-
do. Durante a segunda
guerra mundial tomou-
se célebre na constru-
ção dos navios da cha-
mada «frota da liberda-
de?. Organizou tie tal
maneira seus estaleiros
(iuo de 36 em 36 horas
lançava um navio de
grande porto, valendo-se
largamente dos processsde construção cm 5érie.
Esta façanha não lha
serviu unicamente de
cartaz: encheu também
sua empresa de dinhel-
ro. Além disso, .pouco
tempo depois da guerra,

chegou-se á conclusão de
que seus navios, com a
facilidade com que se
faziam, também se des-
faziam, cm poucos anos
de uso,

Kaiser é um represen-
tante típico da fauna dos
milionários e multiml.lio-
nários que engendram
com as guerras ótimos
negócios. Esses homens,
além de negócios, reali-
zam também negociatas.
Mas tudo em proporções
gigantescas e em série.

São individuos dessa
espécie que na prática
governam os Estados
Unidos. Através de um
Truman ou de um Eisè-
nhower, vitoriosos os de-
mocratás ou os republi-
canos, os bilionários-
chantagistas do tipo de
Kaiser estão sempre de
cima, como .cortiça na-
gua. O governo america-
no é sempre um comitê
executivo desses repre-
sentantes máximos do
imperialismo. Por isso,
saindo um Truman qual-
quer e entranúo um Eise-
nhower qualquer, a Ca-
sa Branca, enquanto se
mantiver o atual estilo
de vida Ianque, será sem-
.nre uma dependência de
Wall Street, empenhada
numa suja política de
guerra e de dominação
imperialista.

Provocação Colonialista a lide ENTRE OS DETIDOS O FILHO DO EX-
GOVERNADOR DA UNIÃO SUL-AFRICA-
NA — PARTICIPA DO MOVIMENTO O

FILHO DE GANDHI

Mais de 50 marroquinos foram mortos pela po lícia e a Legião Estrangeira — Bombardeada
pela aviação a sede da Confederação dos Traba Ihadores — Cresce no seio do povo o sentimento

 ¦-¦¦ de revoltai contra o imperialismo
NAÇÕES UNIDAS — Nova

Iorque, 9 (A?P) — Oe lideres
nacionalistas nqrteafricanos
iíassan Wazzani, do Partido
Democrático da Independen-
cia, Mekki Aci ri, do Partido
da Unidade, Ahmed Balfrej,
do Istiqlal, e Madhi Benouna,
do Partido Reformista, dirigi-
ram ao S. Trygve Lie, secre-
ti) rio geral das Nações Unidas,
uma mencagem dc protesto
contra os recentes acónteci-
mentos da África d.o Norte.
Nesse protesto os lideres nor-
tc-africanos acusam as ai\to-
ndades francesas de provo-
cações e acentuam que «a gra-
vidade üa situação requer
uma imediata intervenção da
ONU.
MAIS DE 50 MORTOS

CASABLANCA, 9 (I.P.) —

Sobe a mais de 50 o número
do marroquinos mortos pela
polícia francesa e pelas Tro-
pas da Legião Estrangeira
quando realizavam, domingo
e ontem, manifestações em si-
nal de solidariedade aos tra-
balhadores tunisianos, cujo li-
der Ferhat Hached foi barba-
ramente assassinado pelos co-
lonialistas.

A sede da Confederação dos
Trabalhadores Marroquinos,
cercada por mais de vinte e
quatro horas pelas tropas co-
loniais, foi por fim alvo de
violento bombardeio por par-
te de aviões franceses. Cerca
de 2.000 operários que ali se
encontravam viram-se obriga-
dos a sair do local, sendo a
maioria deles espancados e
Çi-çsçj.

No Banco dos Réus
Os Acordos de Bonn

"Feliz Natal e Próspero
Ano Novo aos Povos que

Lutam Pela Paz
Sâo os voios de Vishinski ao partir de Nova
5fork com destino a Moscou -— A Assembléia
Seral da ONU devia ser um fator de paz, mas
ssíá longe disso, afirma o ministro soviético —

NOVA YORK, 9 (AFP) — O sr. Andrei Vyeliinski, minis-
:vo dos Negócios Estrangeiras da União Sovió.tica, deixou hoje•-•sta cidade, a bordo,do *;L,iboité>, depois do ter dirigido u de-
Ifigação do snu pais nos trabalhos da Assembléia Geral das
Nações Unidas.

Compareceram ao embarque para saudá-lo o.s sr.-;. Gebr*
rri Znrubiii, embaixador da União Soviética cm Wãshtílgtoií;
f-irçgoht Zni-iii, embaixador da União Soviética nu ONÜ, d An-
rira Gromyko. embaixador da União Soviética um Londres e
íiembrb da delegação soviética uns Nações Unidas.

Numa curta alocução, o ministro soviético declarou: >i.-\ As-
sémbléisi Geral das Nações Unidas deve ser um instrumento de
pai". Tnfclizine'nle. na hora atual, ela está longe do ser isso».

O sr. Vychjnski jicrcscGijtqú quo. ¦a recente resolução apro*
rada pola ONU a propósito da questão coreana não ó sal.isfa*
oria porque não contribui para a paz». Salientou pin rigúida

que a delegação soviética fez tudo que era possível pi va rc-
forçar seu papel de ícfeisqra da paz nas Nações Unidas.

Vycliinslíi desejou um «feliz Natal e nró§peí'ò Ano Novo aos
•jòvos que lutam pela paz;>.

KARLSRUHE, 9 (AFP) —
Foi aborta às 10 horas, no
palácio da Justiça de Karlâ*
ruhe, a sessão plenária ¦:¦ - •
te Constitucional, dedicada ao
estudo das teses em presença,
relativas ao parecer motivado
da Corte, solicitado pelo pre*
sidente Heuss, a respeito da
compatibilidade dos acordos
germano-aíiadcs e do Tratado
de Paris com a Constituição
Federal.

No começo da audiência, o
Sr. Hoepker-Asschoff, presi*
dente da Corte Suprema, fêz
uma declaração para protes-
tar contra as apreciações da
imprensa e dos círculos poli-
ticos alemães «que procuram
nestas últimas semanas lan-
çar o descrédito sobre a Cõr-
te e sobre os seus membros::-.
Esclareceu por outro lado que
o parecer solicitado polo pre*
sident" Heuss a respeito da
compatibilidade dos acordos
gcrinano-aliaclos e do Trata-
do de Paris com a Constitui-
ção deveria ser considerado
pelas duas Câmaras como

uma sentença, ligando-se a
qualquer decisão ulterior sô*
bre o mesmo 'ponto 

de direi*
to.

Padre
mericano

Em Moscou
WASHINGTON, 9 (AFP) —

A embaixada da URSS r.estn
capital entregou ontem um
«visto» de entrada na União
Soviética ao padre Georges Eis-
senette, que substituirá, cm
Moscou o padre Arthur Brás-
sard, único sacerdots católico
atualmente na capital soviéti-
ca.

O tratado de 1933, época cm
que o governo norte-americano
reconheceu o governo dos So-
viets, dá uos Estudos (Ju-dos o
direito de enviar fi União So-
viética um pudra católico.

O padre Bissonoto será o -I.»
padre riortc-amèricand a seguir
para Moscou ilepois de

Diante das barbaridades e
selvagoias praticadas .pelos
imperialistas, cresce no Mar-
roços o ódio popular contra
03 dominadores. Uma nova
explosão desse profundo sen-
limenlo popular, a custo re-
piimido, é aguardada a qual-
quer momento.
PERSONALIDADES PRESAS" 

TUNIS, 9 (AFP) — A Resi-
dencia Geral publicou hoje
de. manhã uma lista de nove
personalidades da UGT e do
Nuo-Destour, que, presas ho
dia 6 do corrente, foram ob-
jeto de medidas de afasta-
mento. São as seguintes:
Mahmud Messadi, secretário
geral da UGT. Amar Riahi e
Sadok Chaibi, da FedeVação
dos Funcionários, Mohamrhed
El Ray, dirigente do Sindica-
lo dos Doqueiros, Sadok Mo-
kaddeh, chefe do Keo-Des-
tour, Miladi, do Neo-Destour
e membro dos Quarenta, Fa-
thy Zouhir, também do Neo-
Destour e membro dos Qua-
renta, Taieb Mehiri. do Neo-
Destour, o Abdailah Farhat,
membro da comissão execuli-
va da UGTT.
CONDENADOS A MORTE

TUNIS, 9 (AFP) — O Tri-
bunal Militar de Tunis conde-
nuii à morte dois tunisianos
acusados de ter?m na data de
12 de maio último, durante a
noite, cm companhia de ou-
tios dez indivíduos da aldeia
de Kalaat El Andlcuss, incen*
ciinclo um automóvel da «Tu-
nisienrie Automobile» e des-
tinido a linha telefônica pa-
ra cortar as ligações com a
icgião.

Os dez outros acilsadcs fo-
ram condenados a diversas

penas que oscilam entre dez
anos de trabalhos forçados e
duis anos de prisão.
SUSPENSO O TOQUE DE
RECOLHER

; TUNIS, 9 (AFP) — Foi sus-
penso a partir de lioje o to-
que de recolher, aplicado em
Tunis de 20 horas da noite
às 6 horas da manhã em cou-
seqüência do "assassinato de
Ferhat Hached. Foram igual-
mente suspensas todas as me-
didas restritivas, particular-
rnente referentes às ligações
telefônicas.

Noticia-se por outro lado
que o coronel Cribius, chefe
cio gabinete militar do Re.-)-
iknte Geral, deixará hoje a-
ta cidade com destino a Pa-
ris. O coronel Cribius está cn-
c;.rregado de missão de liga-
Cão com o governo francês.

JOHANNESBURG, 9 (AFP) — Foram presos on-
tem sete participantes europeus da campanha de deso-
bediencia civil.

E' a primeira vez que se registra contribuição tão
ativa da parte de elementos da raça branca ao movi-
mento contra a segregação racial.

Entre os presos figurava o filho de um antigo
governador da União Sul-Africana, Patrick Düncan,
que teve tempo, antes da intervenção da polícia, de dis-
cursar diante de um milhar de indígenas reunidos. Os
presos europeus estavam em companhia de quatorze
africanos e dezoito indianos, entre os..quais Manila
Gandhi, segundo filho do Mahatma. Foram todos pre
sos pela polícia que havia cercado a circunscrição, tam
bém, foram presos diversos jornalistas que acompa*
nhavam os europeus e que foram libertados posterior
mente.

São os seguintes os outros seis europeus detidos:
senhorita Freda Troup, autora do livro «O padre Mi*
chael Scott», senhorita Bettie du Toit, membro do Cp*
mitê Executivo das Trade-Unicms; doutor P. P. Cohen;
senhora Margaret Holt, estudante de Ciências Sociais
na Universidade de Witwatersrand; senhora. Selma
Stamelman, antropologista, e sr. Sydshalin, estudantt
de medicina da Universidade de Witwatesrand.

A maior parte dos africanos que acompanhavam
os europeus era composta de estudantes das universi-
dades de Fort-Hare e de Witwaterand.

Nos termos de nova lei os preços são passíveis do
máximo de três anos de prisão e multa de trezentas
libras.

Terror Judiciárí
Novo processo fascista de Salazar contra membros da oposição

cusada a leitura de um documento da defesa
Re*

LISBOA, 0 (AFP) — En-
volveu-se de uma atmosfera de
grande interesse o inicio, ho-
je, do processo intentado con-
tra quatro oficiais Oa reserva
o -1 civis acusados Ue tentati-
va de sedição.

No banco dos acusados en-
contra-s-a o general Sousa
Maia, oficial aviador, com bri-
lhante folha de serviço, e quo
já esteve implicado ei.i ortro
processo político do mesmo gè-
nem, há alguns anos. Seu co-

acusado de hoje, o capitão Hen-
rlque Galvão foi, então, seu de.
fensçir. Galvão foi uma das
personalidades marcantes do
atual' regime, tendo sido, por
vários anos, Inspetor Colonial,
deputado, Diretor da Emissora
Nacional. Passou, há alguns
anos, para a oposição medera-
da, e foi um d-,is organizadores
cio movimento oposicionista das
eleiçd-ss presidenciais di 1951,
cujo chefe foi o Almirante
Quintão Meireles,

PARIS, I) (A. F. P.) — O
rádio dc Moscou declara, em
despacho datado de Pyong
Yáng, ijiie uo dia 3 do corrente
um avião Ue reconhecimento do
c.Nórcio sul-corcano, ila base de

Afirma um dirigente dos Irmãos M uçulmanos do Egito — E exige a ex
pulsão do3 imperialistas da zona do Canal de Suez — "É 

preciso lutar"
CAIRO, 9 (AFP) —- O vice- pastas ministeriais seguintes:

piesidente dos «Irmãos Mu- O atual embaixador em
L,yndres, Miihiriucl Fuwzl, tor*çulmanos», Senhor Saiu h

Aühfriáuí, pediu hoje ao gene*
r;>l Naguib, pelas colunas çlo
«Al Dawà», órgão da associa-
çrip, que decretasse a mobi-
üaçâo geral n reunisse as
tíalanges da Libértájflq»..

Proclamou Salah Aehrnaiti,
ao dirigir-se ao presidente do
conselho: «Qóverieis ser o
Minieiro a saber que a ova-
criação da zona do Canal cie
Suez não poderá s^r obtida
senão pelo sangue. Os brita-
nicos são estúpidos. Eles nao
souberam compreender o sig-
mficaclo de Revolução Egip-
eu, continuam a procurar
subterfúgios - recusam se u
rtconhecer os direitos do Egi-
lo. Ao invés de fixar uma da-
U para a sua evacuação do
Lanai, os britânicos reforçam
ai suas bases... Pcdimus ao
primeiro ministro que assegu-
rc a colaboiação da juventu-
ctp, a rápida criação de uma
guarda nacional e o restabe-
iecVmeriió das Faianges de
Liberta ãc. Não será reunin-
tio velhos políticos para nego-
car què se fará com que os
ingleses partam. E' necessá-
rio lutar*.
Ü NOVO MINISTÉRIO

CAIRO, 9 (AFP) — A remo-
íitlaçao ministerial afetou as

MISTERIOSO INDUSTRIAL
BRASILEIRO — cujo nome não
Içi revelado — está sendo
aguardado em Tóquio _para«discutir com a Associação da
Indústria Mecânica Nipônica
a possibilidade de organizar,
no Brasil companhias mistas
Hip?-bra?!1nÍTas paia o fabri-
cação de produtos tais como
equipamento elétrico, cimen-
to, ônibus, bondes e motores
Dlesol». (A.F.* ).

nu-sc ministro das Relações
L:<tf.-riuri'3, cm substituição ã
Ahmcd Firrag Tayim, que foi
numciulo embaixador cm Lon-
dres,

Felln Hanna, assume a dl-
reção dos Assuntos Munici-
pais.

O Dr. Heimi Padaoul subs-
iitui o Dr. Sabrl 'Maiisur, no
ministério do 'Comércio e In-
dústria. Aiansur 

' 
assumo a

direção do ministério cio Abas-
tecimento, cujo titular, Farid
Autun, so retira.

Fathi Eaiiouaii abandona o
novo ministério da Orienta-
ção Nacional, que é confiado
ao atual ministro ilos Assun-
los Sociais, Fuad Galai, e se
torna ministro de Estado.

np Ministério da Agricultura,
é nomeado ministro.

Abbas Anima recebe o cn-
cargo dc ministro dos Assim*
tos Sociais, onilc era ateugo*
ra diretor çlo Piviaitamento
cie Cooperativas.' Finalmente, o antigo minis*
tro dos' Assuntos- Miinicipnl.'-,
substitui, na direção do se*
qucsiro dos bens reais, os an*
tigo? ministros das Finanças
o Assuntos E;trangoiros, Hiiíi*
sc.in Fahmy e Ahmcd Kâcha-
ba.
CONVERSAÇÕES ANGLO-
EGÍPCIAS

CAIRO, 9 (AFP) — Foram
lolniciadas hoje as conversa-
ções anglo-egipcias a respei-
tu do Sudão, entre o primeiro
ministro do Egito, general
Mohnmed Naguib, e o embai-
xador da Grã-Bretanha, sir

Abdel Razek Sedky, diretor Dalph Stenyenson.

APOIAM OS IANQUES
A ANGLO-IRANIAN CO.
Iião foi possivel nenhum entendimento çom os
Estados Unidos, afirma o deputado Makki, ao

regressar de Nova York
TEERÃ, 9 (A. F. P.)

deputado Hossein Makki,
acaba de regressar dos Estados
Unidos, fez declaração ã im-
prensa, hoje, a respeito daa con-
versações mantidas em Nova
York com referência à.' questão
do petróleo iraniano.

Salientou Makkl, particular-
mente «Quando comecei as ml-
nhas negociações com os diri-
gentes do Banco Internacional
cjuç me haviam convidado pára
Ir aos ggtados Vn\Aaa, o §i\

MECÂNICO DE MAQUIN A DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral

f~- Teis: 42-0954 ou 49-8310.

,^-fc—J^ígV _,

O Roberto Gardner, presidente
que desse organismo, me esclareceu

que toda negociação sobro a
questão do petróleo deveria ser
conduzida em acordo com o go-
vêrno britânico. Compreendi
então quo nenhuma conversação
assim conduzida poderia chegar
a bom termo. Renunciei às'ne-
^ociações, avlsnndo o pre-^ruite
Mossadegh*.

^akltl declarou por outro ia-
da> quq havja posto a par do
ponto d" yistg, iraniano número-
sos airig^tés norte-r^mericanos,
particularmente os senhores
Byrçade e Harrtaan.

O _ referido parlai^entar ira-
niano, cogriominado «O Homem
do Petróleo, se propõe a fazer
à Gamara importantes declara:
ções sobre a sua viagem aos És*;
tad03 Unidos e sobre as nego-
oiações nesse país»

Kwang Ju, pilotado pelo tenen
to Yuk Yon, desceu voluntária
mente i\a Coréia do Norte.

SELVAGENS

TÓQUIO, !) (A. F. P.) —
Quatorze super-fortalozas ata- | ^
caram ontem à noite instalações
mineiras cm Tokchon e um ob-
jetivo nas proximidades de
Pyong Yang, anuncia o quartel-
general da íorça aérea do Ex.
tremo Oriente. Foram lançadas
contra os objetivos 140 tonela-
das de bombas. \ Alguns dos 11.000 «suspeitos» detidos pelos colonialistas britânicos em Kcn.vs. «Unindo-se

& à luta pela paz — diz Paul Robeson — Os povos de côr encontrarão o caminho»...

WASHINGTON (via aérea —
novembro) — O cantor negro
Paulo Robeson enviou á seguiu*
te mensagem aos povos da Afri-
ca, concitando-os a partici a-
rem do Congresso dos Pov-os
Pela Paz:

«Dirijo viiiihas saudações
mais calorosas a meus irmãos
o irmãs, aos povos dessa grande
terra de onde vieram meus an-
te passados, aos povos da África.

Minhas palavras, minha vos,
somento cias podem chegar até

vós. Eu mesmo ikío o posso, na a 11 de dezembro próximo.
Apesar do querer tanto aceitar j Minhas mais slneciM esperanças é
vossos amáveis convites. Tam-1 que meus irmãos africanos cs-
pouco posso ir à Ásia nem à! tejam representados ao lado de

mues irmãos norte-americanos...
Btisla-nos considerar as guer-

ras tilitalmentc cm curso na Co-
réia, em Malaca, no Viet-Nam,
ou us quo ameaçam a África do
nordeste e do sul, para nos dar
conta dc que os povos de còr
têm um interesse primordial cm
deter a agressão.

Unindo-se à luta -pela Paz, os
povos de cor encontrarão o ca-
minho que os conduzirá à reali-
za,çCo dc seus direitos; c cm par.
ticutar do direito de disparem
de si mesmos...

Europa, nem sequer do outro
lado'de nossa fronteira, ao Ca-
nada. De fato, estou exilado nos
Estados Unidos por meu govir-
no...

Dirijo-me a vós não somente
como particular, mas também
como alguém pertencente ú
América, democrática e progres.
sista que. é a aliada dos africa-
nos e de todos os outros povos
em, luta por seus direitos demo-
craticos e seu direito a dispor
deles mesmos...

Entre toda essa gente com
crenças e modos de vida dife-
rentes, existe hoje um objetivo
comum — salvaguardar sua li.
berdade nacional, salvaguardar
suas liberdades pessoais, sal.
vaguanlar sua própria vida e
a de seus filhos, através da
união para salvaguardar a par.
mundial.

Este é o tema e o objetivo do
grande Congresso dos Povos
Pela Paz que terá lugar em Vie-

A hora 6 crítica. As forças da
reação estão desesparadas. 8c
o conseguem, imparão aos povos
do mundo uma sangria a que
bem pouca gente sobrevivera.
Os povos do mundo, o povo da
África,, devem responder «NãoJ>.

Isto é o que farão no próximo
Congresso dos Povos Pela Paz.-
Eu voz digo, tomai posição ago-
ra que é ainda tempo, e uni-vos
a vossos aliados nesta demons-
tração de paz...»

WmmmÊÊÊÊÊÊwÊÈk&B
PAUL ROBESON

DR. A. CAMPOS
(CIBUBOíâO DENTISTA)

Dentídniin anatõmlcue, nor processo norte-smcrlciino. extra-
côes (litk-iils e opjrucõts ila boca - lililDUbti Fl.XUS U MOM01S
(Itoach) com material garantido l'or precou razo&vcis. CouBoltòrlos:
Bua do Carmo d. D - !).- andar • Sala 1)01. Ai 3a»., Sa». o eâüsdoi
o Bua D. Mauut-1,31 iSybiudu) aa Uai. . 4as. « 691-leUat. —
TI5U3FO.NK5 Í2-1SJ1. ' '

Os outros acusado3 são; d
Coronel Gonzaga Tadi.-u, tenen-
te coronel Martins Reis, antigo
Chefe da Polícia, Antônio Fer-
nandez, 03 advogados, Ibidio
Nogueira o Souza Machado, bem
como o comerciante Silva Tei)-
deiro. J

Todos são acusados de haver'
realizado reuniões em dezembro
de. 1951 e janeiro cU' 52 parcf
preparar um levante cuja or-
ganização fora confiada ao ca-
pltão Galvão.

Fernandcz e Souza Machado
são acusados de haver tentado
se apoderar da emissora dc rã-
dio da Ajuda,

O processo prolongar-se-á
por vários dias, devido ao gran-
de número dc testemunhas cl«
tadas pela defesa.

O «lossier» do processo íl
particularmente volumoao: í
volumes de 1.346 páginas.

O Presidente do Tribunal, Go<
neral Leonel Vieira, abre a ses-
são e os acusados são chamadoí
a. apresentar sua defesa: todos
(leclai-iuu-.se inocentes, negando
completamente a acusaão de
tentativa dc SodlçSo ou do lo-
vanto. \

O Capt. Galvão pede para ler iur/
documento de 55 páginas dati-
lògrafâdas quo foi apresentada
como um projeto de proclama'
ção revolucionária, O documen-i
to, intitula-se «Contribuição pa-
ra. a solução dos problemas po-j
liticos flô Portugal», era. destiJ
nado í\ publicação o constltulaj
apenas, um programa a ser dis-
cutido no seio da «Organização)
Cívica» fundada após as eleições
presidenciais de 191, o cujo ob*
jetivo era manter contato entre
os diversos elementos perten-i
contes ã oposlgão ao atual rèj
gime.

O Tribunal recusa a leitura
do documento. Au testemunhas}
são chamadas a depor, trata-sa
do Chefe da Brigada especial díj
vigilância e do seus agentes .1
Estas testemunhas cm númerd
de seis, limitam-se a declarai
que vigiaram os acusados,
acrescentando quo estes, reuni*
ram-se em um teatro desta clda/i
de, em dezembro e, em janelroij
no domicílio do Capitão Galvão,,

As testemunhas, entretanto\
não podem afirmar que haja
sido discutido qualquer projetí
de siíHção ou levante, durante
esta., reuniões.

Após estas declarações, o prej
sidente suspende a sessão qui
se reunirá amanhã â tarde.

ATRAVÉS
0gDÍtóâo

QUATORZE PESSOAS MOR-
RERAM e outras treze fica*
ram ferida;* em cousequêncio
do desmoronamento de duai
casas em Barletta, na Itália.
O acidente íoi provocado pos
violentas chuvas nos últimos
dias. (A.F.P.).

ANUNCIA-SE EM SOMA
que o ministro do Exterior dâ
Turquia, Fuad Koprulu, farei
uma visita oficial à Itália, 4
convito do governo deste Faísi
nos dias 22 e 23 do eorientc-j
(A.F.P.)

HJALMAR SCHACHT, â
«mago das finanças» de Hi<
tler, posto em liberdade hc
tempos pelos anglo-america-
nos, chegou a Damasco, t
convite d ogovêrao sírio. (A
F.P.).

FOI REINICIADO O TRAN-
SITO na Fonte Internacional
que une o cidade argentina
Vaso dé Los -.libres à çldàdt
brasileira de •- Urugualano,
(A.F.P.). .. ; 

~

O CONSELHO DE MINIS*
TROS do Egito resolveu qui
os trabalhadores que toma-
tem parte em greve íitarài
sujeitos a tribunais tullitai*«.
(A.F.F.)r

9i
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Hoje, dia 10, eleições no Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Comerciais de Minérios. Concorrerá uma só chapa, encabeçada pelo
sr. Alberto Bettamio, atual presidente.

Atrasados na Êsberard
Os operários não receberam ainda a segunda quinzena de novembro — «Falta de dinheiro» a falsa alegação patronal— «Chega de roubalheira», opinaram sobre o congresso da ORIT — Solidários com os têxteis —

MARCENEIROS
No dia 20 de novembro último foi firmado na Justiça do

Trabalho acôrdo de aumento para os trabalhadores em Marcená-
ria, na seguinte base: 20% sobre salários de 31/12/51; compen-
lação dos aumentos espontâneos a partir de <ü/12/02; aumento
mínimo de 150 cinzeiros; assiduidade apurada semanalmente,
„cluidos atrazos eventuais e faltas justificadas; seguro obriga-
torio das ferramentas pelo empregador. O acôrdo terá a duração
de dois anos, a partir da homologação.

TRABALHADORES EM
CERÂMICA

Trabalhadores em cerâmica
a olaria, reunidos em assem-
bléias geral no Sindicato sa-
bado último, aprovaram a se-
guinte tabela de aumento: au-
mento geral, inclusive para
funcionários dos escritórios;
vigorámento a partir de 1." de
março deste ano, as percenta-
gens são;

Salários até Cr? 2.000,00, au-
mento de SO </o; Salários de
US 2.000,00 a Cr? 2.500,00, au-
mento de 75 %; Salários de
Ci.? 2.500,00 a CrS 3.000,00, au-
mento cie 70%; Salários dc
Cr$ 3.000,00 a CrS 3.500,00, au-
me nio de 05 %; Salários tle
CrS 3.500,00 a Cr? 4.000,00 au-
mento de 00%; Salários de
US 4.000,00 a Cr,? 4.500,00, au-
mento de 55 %; Salários de
CrÇ 4.500,00 a Cr$ 5.000,00, au-
mento de 50 %; Salários de
mais de Cr? 5.000,00, aumento
de 45 %.

Para efeito de calculo serão
tomadas os salários de
31/12/51; para os taiefeiros ou
-m comissão serão observadas
as mesmas porcentagens, to-
mando-os como base a média
de salários nos últimos seis
meses do ano dc 1951.

SAPATEIROS
Reclamam os operários da

iapataria «Atona» contra o
imgrandecimenlo das janelas
das oficinas, as quais toma-
ram aspecto de prisão e pio-
raram as condições de traba-
lho. O calor aumentou e os
operários não tiveram expli-
:açõcs da medida.

ri—EGO LARANJEIRAS
O pelego Laranjeira-,

usurpador profissional do di-
ribeiro dos trabalhadores, o
homem dos 600 milhões do
Fundo Sindical, faz agora uma
declaração sobre o caso das
eleições na Federação dos Ma-
fitimos. «Entrego tudo — diz
Mc -- nas mãos das autorida-
rles do Ministério tio Traba-
lho». Não poderiam ser me-
lilores as mãos para cuidar do
teu caso. Não é, o ministro do
Trabalho seu principal .prole-
tor? Tanto assim que esse
mesmo ministro manifestou?
fc contrário a intervenção na
I'—eraçao pedida pelos sin-
dicatos marítimos. A coisa é
uma marmelada e unia. mar-
melada muito grossa. Cabe
_s trabalhadores com uma
luta organizada expulsar de
qualquer geito o pelego e rato
Laranjeiras.

-LEIÇOES SINDICAISi

No Sindicato dos Traoa-
Ihadores nas Industrias de
Olaria, Ladrilhos, Produtos
de Cimento e de Cerâmica,
uo dia 11, para renovação
de diretoria.

No Sindicato dos Traba-
Ihadores na Industria de
Energia Elétrica e Produ-
cão de Gás do Rio de Ja-
neiro para renovação de
iiretoria, no dia 16.' Con-
correrão as chapas encabe-
:adas respei etivamente pe-
los srs. James Morandini,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Henriques e
Jair Gonçalves Pereira.

No Sindicato dos Traba-
Ihadores na Industria da
Extr:;— de Mármores, Cal-
carios' e Pedreiras do Rio
dr Janeiro, no dia 27 de ja-
neiro, para renovação de re-
nistro de chapas está aber-
ta por cinco dias.

No Sindicato dos Traba-
|n.,,in,.Vr. n— -¦'¦•'••¦ iccimen-
tos Hípicos do Rio de Ja-
neiro para renovação de
diretoria, no dia 27 do cor-
rente.

No Sindicato dos Empre-
gados cm Empresas Tea-

trais e Cinematográficas
do Rio de Janeiro no dia 22
de dezembro para renova-
ção da diretoria. Concorre-

rá a chapa única encabe-
cada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Foguis-
tas da Marinha Mercante
no dia 20 de dezembro pro-
ximo para renovação de di-
.etoria. A chapa encabeça-
da pelo sr. Francisco Cor-
reia é a .aais credenciada
pelo apoio direto que lhe
dão os trabalhadores. As
outras chapas gão encabe-
çadas, respectivamente, pe-

los srs. Eustaquio Francis-
co Pina e Romeu José du
Paula.

, Os operários da Fabrica de
Vidros Êsberard estão nova-
mente com os salários atra-
sados. Desta vez é a segunda
quinzena de novembro, que
deveria ter sido paga a 30 e
que até agora quase época de
pagamento da primeira quin-
zena de dezembro, continua
protelada. A alegação dos
patrões é a surrádissirha des-
culpa de «falta de dinheiro»
ou como é já mais conhecida:
«o conto da falta».

Dizemos «novamente» por-
que a Êsberard é useira e ve-
zeira em atrasos dc pagamen-
tos. Dias atrás, para citar o
ultimo caso, este jornal de-
nunciava que os salários de
um mês inteiro, estavam por
pagar. Os patrões escamotea-
ram, recusaram avistar-se com
os empregados, tiveram o au-
xilio do Ministério do Traba-
lho, mas cederam por fim:
pagaram tudo. Agora, novas
comissões foram constituídas
o os primeiros entendimentos
foram feitos.

UMA MENTIRA
Não é preciso argumentos

pura provar a falsidade das
alegações dos donos da Esbe-
rard. Aliás, usam do t:m direi-
to franqueado pela Legislação
Trabalhista de Getulio, que,
se dt. algum beneficio ao cm-
pregado, ao patrão dá o meio
dc evitá-lo. A «falta tle tli-
nheiro» é alegada apenas

quando se trata de pagamen-.
to de salários e não para as
ampliações c modificações
que a fabrica vem fazendo.
Em reportagem anterior, por
exemplo, denunciávamos, se-
gundo informações que tive-
mos, um plano dos aludidos
patrões de utilizar capitais em
outros negócios. Tais descul-
pas, portanto, • só têm valor
para o Ministério do Trabalho,
Justiça do Trabalho ou outro
órgão do governo. Para os
operários não passam dc men-
tiras.

UM EXEMPLO
E' um exemplo dc miséria

de desumanas dificuldades,
que enfrentam os operários
da Êsberard. Em epoca nor-
mal de pagamentos levam
uma vida de penúrias, com
salários minguados, quanto
mais sem nada receber. Um
dos operários, dos que ontem
falaram á reportagem à sai-
da do serviço, tem quatro fi-
lhos e de alimentação gasta
quase todos os 1.200 cruzeiros,
seu salário mensal. O resto
que sobra mal dá para o
transporte diário c, para pas-
sar, êle diz ao repórter: «Poço
emprestado a juros. Me visto
como posso. Passo fome, pas-
so o diabo, mas vou levando.-

Este um dos muitos exem-
pios da vida que levam os
operários da Fabrica Esbe-
rard.

NADA COM PELEGOS
A palestra com a reporta-

gem naturalmente abordou o
Congresso da O.R.I.T. Os
operários nada sabiam a res-
peito, nem mesmo se existia
essa tal O.R.I.T. ou sua
orientadora a C.I.O.S.L. Mas
uma coisa era suficiente para
um conceito, revelava tudo:
a comissão organizadora. Lá
estão Laranjeiras, Baeta Ne-
ves e Holanda Cavalcanti, o
que de mais fino existe no
Brasil cm matéria de polege-
gem e de usurpadores dos di-
nheir— do Fundo Sindical.
Por isto disse um operário:

— Somos contra esse Con-
gresso. Chega dc tanta rouba-
lheira.

• SOLIDÁRIOS COM OS
TÊXTEIS

Não precisou a pergunta do
repórter, eles mesmos afirma-
ram que estavam inteiramen-
to solidários com os têxteis,
aro em greve por aumento dc
salários.

E' também nossa luta
disseram. Estamos também
angariando contribuições para
o Etindp de Greve;. Eni breve
iremos entregá-las.

Esta c, com efeito, uma
luta não só dos operários da
Êsberard também, mas de lo-
dos os operários. E' o resumo
dc quem trabalha para con-
quistar direitos sonegados poi
quem explora.

CINEMA
E mais um «filmoca»...

desta vez valorizado pela
presença de Mischa Auer, e
desvalorizado poi todo o seu
enredo.
Apesar de elaborado na
Itália, traz todo o cenário
dos filmes «mexicanos» de
classe B, que o reduzem a
maçantes 90 minutos de lu-
gares comuns, suavizados
tão só pelos mínimos ins-
tantes do alguma original!-
dade cômica.

Não é o primeiro filme de
M. Auer que nos vem da
Europa, mas será o pior, já
que muito inferior ao satiri-
co «Ao Diabo a Fama». Pos-
sue citações insistentes de
«americano» — tão espalha-
das pelo coluloide como a
propaganda da coca-coia pe-
los estandartes da «civiliza-
ção ocidental» — e o con-
teudo da história sobrevoa
as esferas reacionárias dc
fuga, isto é, aos mundos ar-
tificiais e sórdidos, próprios
das monopolizadores dos lu-
cros do trabalho alheio.

_ portanto um enredo tal-

PROGRAMAS
PARA EOJE
iiiniio, .ia — —tiii cio jus»-
dures c Cü\II üo ladrões,

CINBAO TK1ANON - Av.
lllo Branco, 1S1 — _-íi(— —
Scasõcs -PuHsuL.mpo.

COI—NIAr., - Largo da La-
pa, 47 — -12-—1_ — Na vora-
gem do vicio.

——miANO — Av. Marechal
Florlano, 100 — 43-807- — Ma-
ra Maru.

OS MILHÕES
DA VIUVA"

. E.A:
so, estrebuchado num me-
díocre happy-end, que trans-
mlte as aventuras de duas
herdeiras, donas de um ho-
lei falido, que alcançam
êxito através da propagam
da e revalorização turística
do imóvel graças às idéias
«geniais» do aventureiro
Beócio (M. Auer). São jus-
lamente as tais idéias que
representam o conteúdo rea-
cionário do filme, uma apo-
logla descarada cia desagre-
gação dos costumes e tra-
tiiçõcs históricas do pais,
pretendendo confundir nes-
se iodo os verdadeiros an-
selos de todos os povos.

Não é um filme guerreiro,
mas é a apologia das ten-

dencias dissolutas do espiri-
to, de uma sociedaue mori-
bunda explorada para a
eclosão de uma chacina ir-
lesponsavel.

XXX
A CRÔNICA' PUBLICADA

ONTEM É DA AUTORIA DO
CRONISTA Y. MAIA E NAO
DE E. A.
•stuvas -. Ladrío quo rouba
ladrão.

lilVOLI — r,ua Alcindo Üua-
«abara, 17 — Oa mllhõea da
Tluva.

VITORIA — rt. —ii. Dantas,
¦15 — —-gu_I — Epopéia tra-
gica — . — —0 — 7 — 0|30.

ZONA SUL
ALVOItADA — R. Aaul Pom-

peia, 17 — 27-2D3G — Na írente
lui lugar.

ART PALÁCIO — Av. Co-
pacabana, 759 — 87-8443 — Oa
milhões da viuva — 2 — 4 — ti

deira, 1_ — Hora da Vlngau-
«lái

ülíLMAR — Rua Peruam-
»uco. 484 — 20-—_ — Aliai»

sol cm tnlnhà vida.
CAKIOCA — Hua Condo d«

Bonfim, 338 - 38-8178 - Maia
Maru - ! - 1 - li - k i ['
liuraa.

CATUMBI — Marquês de Sa¦
pucal. 335 — _-4U81 — Entro
o crime e a lei.

COLl_BiU — liatrada Marechal
Rangel, 37 — Viva Zapata -
2,00 - 3,30 — 0,40 - 7,50 e 10
liofaa.

BDISÕN — Rua Alan Kanlcc.
74 - 20-444II - Modelo UI -
A marca de Bi)tanaz.

liUANABAKA - Praia d«
Botafogo. 606 - 2I1-933U - (Fo-
chado por motivo do obras).

IKAJA' — listrada .om '-or
FoIIX, 454 — 119-833(1 — Mcrgu-
lliando para a orlo.

JOVIAL — It'ia As.— CarneI-
ro, 50 — Noivas do mal - Os
falsos vigilantes.

MARACANÃ - Sil o Francisco
Xavier, 450 — 48-191U — Tica
vagabundos.

M-l-11 — Av. Amaro Cavai-
cante, 105 - 29-1222 - Com o
diabo no' corpo.

MEM DB SA' — Av. Meu
de — — 42-2232 — Mara Maru.

METRO TIJUCA — R. Con-
dc do Bonfim, 3UÜ — -18-8840 -
a mulher absoluta.
MOD13LO — Av. 21 de Maio,
437 — Era unia vez um vaga-
bundo.

MODERNO — R. Pedro I, !
22-7979 — Romance dos 1

mares.
OLINDA — Praça Saenz Pe-

na, 01 — 48-1032 — Na vora-
gem do vicio — - — - r— (
S o 10 horas.

ORIENTE - R. Dr. A. Bar-
colos 705 — 30-i 131.

PUNHA — lt. Nicarágua, —3
30-1121 — Espada contra cs-

pada — Estrada da lugoa.
PI1CUADE - R. M. Vltpri-

no, 973 — 29-6532 — Forca do
amor — Perigo oculto.

o Acordo MContra
E Pelos 30 Por Cenio os

IMPORTANTES RESOLUÇÕES TOMADAS NA ASSEMBLÉIA DE
5.000 CRUZEIROS DE AJUDA AOS TÊXTEIS — INTENSIFICAR

AUMENTO — UMA FLAMULA DA II CONFERÊNCIA DA

listar
aiaies

SEGUNDA-FEIRA —
A CAMPANHA PELO
U.I.S.T.T.V.

Âlf

Alfaiates e costureiras, reuni-
dos em assembléia segunda fei-
ra última, no Sindicato, mani-
testaram por aclamação com-
pleto repúdio ao Acôrdo Militar
Brasil-Estados Unidos. Foi du-
rante a intervenção de mn ora-
dor, que em breve palavras de-
nunciou a finalidade humilhante
e assassina do pacto infame. A
assembléia, por sua vez, e para
concretizar o repúdio atendeu
ao apelo de solidariedade de
uma comissão de esposas de
presos políticos, que lá se acha-
va, com a quantia de 565 cru-
zeiros e 60 centavos, arrecada-
dos na hora,

REAFIRMADOS OS 30'/,

Na questão do aumento fo-
ram reafirmados os 30 por cen-
to inicialmente pedidos. Tal
gesto, como ficou claramente
explicado pelos vários oradores,
ora a resposta dos alfaiates o
costureiras às protelações pa.
tronaIs e da Justiça do Traba-
lho, que nâo considerou a tran-
rlfénciíi uara os 20 e 25% no
raso de imediata solução da.
campanha. Resolveu, portanto,
a assembléia não mais transi-
gir e levar a luta polo aumento
até o fim com a vitória inte-
gral.

Nesse sentido, ficou decidido
o comparecimo—o do mair;- nu-
mero possível de trabalhadores
ontem a. Justia do Trabalho, a
fim de assistirem a primeira
audiência de conciliação.

DELIBERAÇÕES

..V, deliberação mais r. iponan-
te para o aumento da cam-
panha foi sem dúvida a de in-
tensifica a organização nos lo-
cais de trabalho. Para. isso se-
rão convocados para reuniões
no Sindicato, para discutir os
problemas específicos das emprê.
sas, criar sub-comissões, eleger
delcgidos sindicais, criar comis-
sãr 

'pro-sindicalização 
e protes-

tar por todos os meios contra o
dissídio coletivo ex-ofício.

SOLIDARIEDADE AOS
TÊXTEIS

Os alfaiates e costureiras, co-
mo se sabe, foram dos que pri-
meiro prestaram solidariedade
aos têxteis em greve. Na assem-
bléia de segunda feira novamen-
te reafirmaram essa solitlarie-
dade, vetando e aprovando um
donativo de 5.000 cruzeiros pa-
ra o Fundo de Greve. A seguir,
permaneceram um minuto em si-

têncio em homenagem a memó-
ria de Altair Paula Rosa, assas-
sinado pela policia de Gctúlio.

FLAMULA DA U.E.S.T.T.V.

Os trabalhadores decorreram
em meio a. agitados debates.
Inúmeros oradores se sucede.
ram falando sobre os diversos
assuntos, o as palmas e apartes
tornaram-se característicos da
assembléia. E assim todas as
resoluções foram aprovadas,
malgrado a resistência ofereci-
da pelo snr. Nelson Egydlo de
Pinho, atuaJ presidente.

Por fim, falou um represen-
í tanto clu diretoria da «Gazeta do
Vestuário sobre a It Confe-
réncia Mundial da União dos
Sindicatos de Trabalhadores
Têxteis o do Vestuário, ultima-
mente realizada em Berlim. Fo-
ram lidas as Resoluções adota-
das e feita entrega à diretoria do
Sindicato dc uma, flámula co-
memoraiiva da Conferôncin.

ATENÇÃO
KtU'VU'ufi ü. hom liei rua, npfl*

relluis elétricos, aqucccOnres c
loções » :—, mer-nicB cm ge-
ru), r.nmiit Uri» uu —uiut ue
lo telefono 4—1154.

Atendu-su a .'eiiama ._.

Os Melhores Presentes
Para Seus Filhos!

j§tff^^^^^^W^^m^-' ¦?¦ ¦ '. 1

NOSSAS COLEÇÕES
Coleção <Marl< Tivain» (5 vols.)

Coleção «Tarzan» (13 vols.)
Coleção Menina e Moça (6 vnls.)
Coleção Juvenil (5 vols.)

«MICKKY APRESENTA»

O 1'rinclpe Pobre
Os Contos de Dona Cansa — Ander.scn .. .
O Pássaro de Ouro — Griniin
Flor—da Loringel — Grimm

tMlCKEY APRESENTA»

Os ires i'ori|ninhos
Os Três Lobinhos Malvados . .
O Flautista de Ilomclim ....
A Cigarra <¦ ns Formigas .. .
Um l.imln Soillili

SÉRIE «WALT PISNKY

—0,00
230.00
180 00
180,00

s.no
s,oo
8,00
ti.OO

30,00
30,00
30,00
30-00
30.00

Mio aos Marceneiros
Estava ontem em nossa re-

dação uma comissão de mar-
caieiros, a fim de encarecer a
iodos os companheiros o com-
parecimento em massa à as-
jemblcia do dia 15, onde será
tratada a campanha pela noi-
inalização dó Sindicato,
-aiaritaram os trabalhadoras
[ue a comissão composta dos
associados Osiris Aires, José
íaime Gomes, José Leandro da
alinha, José Fernandes de Li-
tna, Américo Alves e Ermínio
Brito, constituída na última
issembléia, têm GO dias para
íoi!—guir novas eleições ou o
empossiimentò da diretoria ,iá
Eleita. Pata isso. torna-se av-

cessárie o concurso de todos
os marceneiros, os quais no
Sindicato encontrarão abai-
xos-assinados formulas de te-
legramas a serem preenchidas
e remetidas ao ministro do
Iiabalho, pedindo uma audi-
lincia.

No dia 29, adiantaram ain-
da, será realizada nova assem-
bléia, a fim de dar um balan-
ço completo da campanha.
Concluindo, afirmaram os
marceneiros que várias listas
estão correndo pelos locais de
trabalho, angariando auxílios
para o fundo de greve dos tex-
teis, e que no Sindicato há
uma urna de arrecadação.

Terrenos de Praia
A imrlii- iln 1(10 cnii —us i'i>i"

nn>sf sem entrada o sem juros•
desde (• mil cnr/.cims, 12x4(1 pin-
nus ótimo emprego dn .apita),
na mais Muda praia du Niterói

A 411 minutos dns Barças. —
Tratar diariamente com o Sr.
J. Siqueira, Av. Mal. fliirinnu,
13 - l' lindar - Vone: 2.-3840.

Aqui l_tao i'>s
Ü Circo Menino,1: Peixes
—imbi

0 Pato bonalti o Seus Amigos
Mickcy é o Tal
O Pato Donald c Seus Sobrinhos
O Pato Dona_ na Escola ¦.
O Fiquem«uo do Porquinlio

€Á CRIANÇA E O LITRO»

Os Três Pcrallas — Gonzaga Flenry .. .. •.
Histórias Maravilhosas — Andcrson — Porrault
História da Nossa História — Sampaio Garcia

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

25,00
25,00

2500'-,00
25,00
2-00
25,00
15,00

«^.00
¦10,00
S0.00

A juventude do mundo é a heroina do grande filme 1checo «Ain
parte., realizai;— de Vladimir Vlcek, laureado com o Prêmio St

:mh_
ilin.

dançará por tod3

GUARANI — E, Frei Caneca,
133 -- 33-6601 — A venus de
lORi' ¦

PARIStE—i_ — Avenida Rio
Branco, 79 — -2-01-3 — Nu vo-
nigein do vicio.

PRESIDEN'1 li: — R. Pedro r.
10 — -)1!-17_ -- Oa homens üo
,1o.—tu — 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas.

1 1' iili.lí — Av. Passos, 115
43-66S1 -- Uua ,1a vaidade.

RIO BRANCO -•• Prnca II do
.lunlio. 13 — 47-1G39 — A togo
e sangue,

S. JOSI_ — Praga Tiradeii-
Ies — 42-U,— — Madragoa —2

4 — ti -- S o 10 lioras.
CINELANDIA

IMPÉRIO — lYaca Ifloriaiio;
i;i — 32-9318 — Unia rua cha-
mada pecado — 3 — 4,,'10 — 7,(10

9.30.
MISTRO PASSEIO — Rua do

Passeio, B4 •- 32-11450 — A mu-
llier absoluta,

ODÉON — Praça Mal. Ülian-
dl, 3 — Mara Maru — 3 — I
6 — S o 10 horas;

PALÁCIO — Rua do Passeio.
US — _.-03_ — Viva Zapata •
1.20 — 3,30 - G.40 — 7,.ri0 e 10
horas.

PATHB' — Praça Pjorlano —
Homens do deserto — 2 — 4 —
H — S o 10 horas,

PLAZA — Rim do Passeio,
71 — 22-1097 ¦— Na voragem do
vicio — 2 — I — li -- S u 10 hs.

REX — Rua Álvaro Alvii.n,
37 — 22-11327 — O segredo das

8 o 10 horas.
ASTOR1A -- Vise. Piraj.i, 335

Na voragem do vicio — 2 — 4
t - S e 10 horas.

AZTISCA — Rua do Catete,
2t)(i — Viva Zapata — 1,20 —
;;,:io — 6,40 -- 7,60 -p. 10 horas.

LEBLON — Av. Ataulfo do
Paiva, S3 — JMar.-i. Maru — 2

— tí — 8 c IU horas.
METRO CÜPACAEANA —

Av. Copacabana .749 — 37-9S98
A mulher absoluta.

POLITEAMA — Largo do Ma-
chado. 19 — 25-1145 — Horas
Intermináveis — Meu adorado
João.

RIAM — Av. Atlântica, 39G4
25-1145 — Mara. Maru — U

... l - 6 - 8 o 10 horas.
ROXI — Av. Copác—anu,

915 — 27-7215 — Viva Zapata —
1,20 — 3,30 — 6,40 — 7,50 o
10 heras.

RtTZ — Av. Copacabana, 610
••- ,"7-7224 — Na voragem do
vicio — 2 — 4,:— 6 — 8 e.ll)
horas.

(<. LUIZ' — Rua do Catete,
315 -- 25-70711 — Mara. Maru —

_¦ .| - 6 - 3 6 10 horas,
OUTROS BAIRROS

ALFA — Estrada Mal. Kan-
gel, 19 — 28-8216 - Appasslu-
nata.

AMERICA — K. Conde Boii-
fun. 324 — Viva Zapata — 1,20

3,30 — 5,40 — 7.50 n 10 hs.
AVENIDA — R. II. Lobo, 1)1

48-1667 — Trís vagabundos.
BANDEIRA — Praga da Ban-

P1RAJA' — Visconde de Pira-
,iíi, 303 - 47-2P6S - Protetor da
diligência,
veia, üõ — 29-S2S0 — Era uma
ve?. uni vagabundo.

RAMOS — R. Uranos, 100D —
30-1094 — O Corsário maldito -
Cavalgada de ouro.

REALENGO — General Seze-
fredo, 152 — Ao compasso da
vida — Resgato sublime.

ROSÁRIO — B. Leopoldina
Rego, 25 — 30-1889 — Vingança

K1DAN — Av. 23 de Outu-
de Jesso James,
bro, 7775 — 49-1633 — Piecuti-
coito.

SA A GREVE
FLORIANÓPOLIS, 9 (IP) — Após quatro dias dc

j;rcvc, voltaram ao trabalho os operários da Estrada do
Ferro Santa Catarina, sediada em Blumenau. O aumento
de salários exigido foi conquistado ,tcndo ainda a dire
(•ão da empresa prometido tudo fazer para que todos os
funcionários sejam beneficiados. ,,-,., 4 .,,.,..,.

A grande maioria desses trabalhadores, pais de fa-
milia, percebem salários inferiores a mil cruzeiros, grassando entre eles a tuberculose e até a morte por iuani
cão.

Todo o conforto e segurança no trabalho gozam os operários na
lülí&b', como vemos no clichê aci ma, em que aparecem numa sala
bem iluminada e arejada, trabalhadoras encarregadas de verificar
a perfeição dos tecidos em uma grande fábrica têxtil soviética

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

SUELY DE SOUZA — Porto Alegro. O
. . . ._ auxílio-iiiaternidade já é devido pelo Instituto

-fi'.'5*? & HS dus Industriários ;i partir do mês de dezembro=n-i fí'~- deste ano. O valor do auxílio ó igual ao sa-
lário minimo do local onde trabalhe a asso-
ciada ou o associado no caso de a gestante lião
ser associada. No seu caso, se você trabalha
em Porto Alegre, o auxílio a ser pago peloInstituto é ae Crij 8(10,(10 (oitocentos cruzeiros).

Para ter direito ao auxílio é preciso que a associada ou o
associado já tenham completado o período de carência, que é dc
12 (doze) contribuições mensais, na ocasião do parto.

Se marido e mulher são associadns, apenas um auxilio será
pago, e se o Instituto der, à gestante, assistência médica, o valor
desse auxílio será reduzido à metade.

Naturalmente que o associado terá que fazer prova de queo parto ocorreu depois da vigência do decreto que instituiu o
áuxílio-matemidade. Esse decreto está em vigor desde os primei
ros dias de dezembro. '

Os partos ocorridos antes de dezembro, mesmo que seja. em
novembro, não fazem jús no 

"auxílio-maternidade.

Quando urna associada estiver recebendo auxílio por doença
ou aposentadoria yor invalidez não perde direito ao auxílio-ma
temida11"

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

Felix lljcrjiriski, dfisla-
càdo dirigente bolchevique, da
origem polonesa, companheiro
de Lenin e Sf".r, e que foi
assassinado pelos contra—*
volucior.árioa, d o personagemcentral de ,m.a. próxima peli-'da soviétii-i
O «The Gentle Günman» t
uma das nais recentes produ-
ções dos Estúdios Ealing, dr,
Inglaterra.
Ci Nos estúdios da Warner
está sendo refiln:—!o «Th*
Jazz Slnger», sob a direção da
Michael ^iirtiz.
O Robert i—telium reapare
ce em ">!_ 

Minute to Zero»,
nm «épico» s.",bre a aviação...
© A loura o jovem atriafrancesa Myriam Eni pas-sou-se paia o cinema italiano.
© O enredo de -."Batismo da
Fogo», filme húngaio, foi es-
crito -po- —-j-rio 

TJrban qu'transpõe para o script todas
a.s emoções, lutar, incoinpn -
eiisõos e sentimentos progres-sistas do um pequeno fazen-
deiro ante a Reforma Agra-
riu de 1946.
O Dos f''\ nos vem um
«Son of Ali Baba», filme da
Universal... com árabes so-
fisticados.
O A RKO distribuirá o úl-
timo fí'-ie de Alessandra Bla.
setti «Outroi Tempos?.

TEATRO
CARLOS ÜUMfJS - filia t'e

dro I. . _ 22-75S1 - — T-nica de Venus.
l—'1JA<—UANA — Av. N, _,

Cu|—abana, _ _ <a cegonha
so diverte» <la 16 o L'l,au horas.
Ua Artistas Unldü..

ru-L,II- - Av. N. s. Co-
pacabana — -7-„ iu — Adorei
milhões.

Jiiaij UA_'l'ANU -• Praça l'i
raik-ntc i;t-.|L'7li - ,0 U-de !_•
tr Sultoj - aa Zü c _ hurüa -
Miguel Ivliair.

Kl— KKlu - Uua ü Pedro l
63 - _ .807 - Na Terra d<
sul—á,

lt_' NA — Uua Alclnd» Hua-
na—ra, !7-_ - 3-5S17 - üe-
pois üo -asaiiiemiü — <H) a _
hoias - Marlene e Lula Ueltino.

ItlVAL _ Kua Álvaro Alvun,
33 — ÍÜS-_7SJ] _ «yUl. niulherj
us lii.iu a 'Si auras, Cia Alinhe.

S-RKADUK - Kua -onudul
Dantas, 18 - 4_-«4_3 — Ksil
lá tura o inspetur — _ hural— —ulo Mugalnáe».

T_A-RU IJki auLiM. - Pi».
ga líeiicial usuru, — _v IUIÍ7 -
Deu tYeud Cuiiüa — -ilveiri
Saíüiiaio.
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B^B ¦ ^^^. (Para médios'OS VASCA
Os cruzmaltinos, que salda-

.am com autoridade o seu ul-
timo compromisso, não escon.
3em os seus receios para a pe-

TcoTo^Jco^tomWoTEs" \™t 
** ****" 

^"^ 
to" 

'^amTntõ, 
ÕÍ^Síi

adio Muntatoal dr? Silnmft,tea 1>ara qU0 qUftlqU61" SU1'_ da historicn Colina *• Sao JaMunicipal do Maiacàna. | preza seja evitada. Sabem, per-Jnuario que o resultado da parti-

O FLAMENGO ESTA SENDO ENCARADO COMO UM ADVERSÁRIO SFRISSIMíl ACONCENTRAÇÃO TEVE INICIO SEGUNDA-FEIRA - G^NTIL^Id^IWj^Â

lÉlit

S;i 85 ^
i /ir • ^

da poderá ser decisiva para aa
pretensGcs que/ os dois clubes
mantenham com relaão ao titu-
Io. Derrotado o Flamengo, esto
poderá dizei- adeus ' ao setro,
pois, todas as suas posslbillcla-
des de conquistar o cobiaclo tro.
feu, ruirão. O mesmo já não
acontece com o Vasco da Gama.
Mesmo derrotado pelo rubro-ne-
gro, os vascalnos ainda poderão
ser os campeões, de vez que

que passará com o queda elo li-
der, caso não seja derrotado pe-
Io Botafogo na peleja de sabá-
do, a lideraria. Entretanto, os
pupilos de Gentil Cardoso não
estão disposto a passar por ta-
manho susto e assim sendo, játomaram, juntamente com a di-
reçáo do clube, todas as medidas
que se faziam necessárias. E é
tal a seriedade com que os cruz-
maltinos encaram o próximoainda enfrentarão o Fluminense compromisso, que já estão con

centrados desde segunda-feira e
assim permanecerão até a hora
da porfia.

A FORÇA MÁXIMA
VASCAINA

B pensamento do técnico Gen-
til Cardoso, mandar ao grama-
do, domingo, a força máxima do
esquadrão crtizmaltino. Feliz-
mente Gentil 0não tem nonhum
problema serio a resolver, pois,
todos os seus pupilos ostentam
excelentes condições técnicas o
fisleas e poderão ser lançados a
qualquer momento ao teatro da
luta.

111'«f , .
t/#- ,'- ,

Eli, Danilo

llÊlP
* Jorge, a linha media vascaina, que juntamente com os seus companheiros^doequipe estão concentrados desde segunda-feira

Marinho, Orlando e Joel deverão ser subsliiuidos por Simões. Quin-cas e Vilalobos — Treinará hoje o Fluminense
dera, em grande parte, o dos-

A última atuação do qua* -jubros que dominaram asdro, desagradou a todos os ações durante toda a partidaresponsáveis pelo destino do
Fluminense. Aquele um a
um com o América, ainda
continua atravessado na gar-
garíta dos tricolores. Os ra-
pazes de Álvaro Chaves, na-
quèlá tarde, jogaram abaixo
da crítica e porque não di-
zer: aquele empate foi uma
injustiça para com os diabos

"Ta§a Eficiência"
'¦ 

M á, seguinte a classificação dos clubes na «Twa Efi-ciência:

1* lugar Fluminense F. C. ..........
2' C. R, Vasco da Gama .......

.» Bangu A. C. . 
G. R. Flamengo

J» Botafogo F. R,
»• América F. C. ,

Madureira A. C,
Bonsucesso F. C.
Sao Cristóvão ,
Olaria A. C. . ,
Canto do Rio .

/MORREU LEONARD

2"

4'
6»
6*
7»
S*

JO'

157 Pontos
164 .v
154 »
152 »
126 »
124 »
79 »
68 ;-
66 »
64 »
37 v

' LONDRES,
O boxeador dc
Lèonard Davidspn, cie 30 anos
dé idade, morreu hoje de ma-
nha no hospital de Edware,
nesta capital, em conséquèri*
cia do ferimentos recebidos
num «match» disputado na
ultima quinta feira em liar-row Wcara. Ddvldson perde*ra os sentidos depois do ter-

CIJIJMBÒ VALE (iilfftò
Qualijtitn quantidade o

qualidade

9 (A.F.P.) — ceiro «rotlnd» do combate,
peso pluma suspenso pelo árbitro.

A morte de Leonard David-
sm ocorre um mês de.óols do
lim trágico do boxeado'r fran-
ceis 1-Ionprê Pratesi, falecido
io dia 6 de novembro em
Londres em conseqüência de
hemorragia cerebral résultah*
le do seu encontro com Jack
luli, campeão do império bri*
lànico na categoria de pesomosca.

Quatorze boxeadores, entre i
os quaisNoltq amadores, foram
Vitimas de acidentes inortais
ocorridos cm 'Tinir .» brilâni*
cgs depois do fim da guerra.'

e só viram a vitória fugir porum destes acontecimentos tão
comuns em futebol.
SEHÃO FEITAS
MODIFICAÇÕES

Zezé Moreira, o técnico iri*
color, que também não gostoud aatuação da equipe, está
disposto a introduzir na mos-
ma algumas ¦ fieàções.
Assim sendo, é quase certo o
afastamento do time dos jo*
gàdòres Marinho e Joel e, pos-sivolmente Orlando. Os dois
primeiros serão substituídos
por Simões e Qüincas, quesao, realmente, os titulares eOrlando, dado o decréscimo
de produção que vem apresen*
tando, talvez seja substituído
por Vilalobos. Todas estas
modificações porém, estão nadependência elo treino oueserá realizado esta tardo.
Das observações técnicas fei-
tas pur Zezé Moreira, tJepen'--

do Som; 4 Madeira; 7 Calami-
-.--•* *,*«....«; i-aiic, u cios- dade> doença; 8 Nome de ho-
tino destes homens na eoui- mel**; 9 Multidão, grande quan-
P°* tidade; 11 Piedosa, beata; 121 Planta da família elas legumi-

I^^LZJ™:™ fte P&»Í " ^tivo ao ouvi-

TODO O CUIDADO
É POUCO

A direção técnica do tricô-lor antes do treino de hojeconversará com os profissiò*nais procurando mostrar aosmesmos as responsabilidades
do quadro neste final de cer-tame, onde qualquer empatoou derrota poderá ser fatal
para as pretensões elo clubena conquista do título de bi-campeão ela cieldae

nosas —- papilomáceas; 1„
Grande porção; 14 Invólucro
floral onde nascem as petelas;17 Substância com que reveste
o ferro nas canecas; 19 Cadu
um dos artigos ds um regula-
mento; 21 Receptaoulo de cou-
ro; 25 Acontecimento, fato
VERTICAIS - 1 Preposição;
2 Calote, penetra; 3 Cheiro; 4
Armazém, depósito; 5 Espécie
de papagaios (pi); 6 Intei-joi- „M. -.. „ v,oumma ae i,a„ ¦
çao-exprime dor; lo Antiga ma. \ colaboração do nosso leitor Gquina de fiar; 11 Jacte-se, con. | T. S.

elo; 16 Roedores;' 18 Carbona-
to; 20 Mulo, burro; 22 Antes
tle Cristo.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N- 1B
HORIZONTAIS — 2. Meii, l.
Cá, Sub, 8. Ia, 0. Procurar'
1.S. As, 14. Ulular, 10. Amo,
18. Vim, 19, I/ama. 22. Rãs, 23
Era 24. Orar,
VERTICAIS — li He, 2. Man-
so, 3. Urubu, 4. Calru, 15. Ala.,
6,Optar, 10. Rima, 11. Ruiij;
12. Alma, 13. Arar, 15 j Alô
17. Os, 18. Vê, 20, Má, 21; Àr.
N.R. — o problema, de hoje è

•-•i.t«-**ii u<± ü
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Noticiário do Estado éo Rio \
O resultado do XI" CFF, ro* portos, prazerosamente co*

o chi ante 
"g0 ÜUlm°* lo1 

! f™ ? 
dat^ de 14 Stó0 a-1-111""- | terceira partida, pelo XI" CamNiiJiKoi 2 x CANTAGALÜ'i — Classificando se Niterói

paia enfrentar o campeão da
rlona, üao Uonçalo, ja no pró-\imu uomingo. em Niterói.

PADUA 2 x ITAFSlíUNA 0—• haverá uma terceira par*
lula, provavelmente em Cam-
pos, já no próximo domingo.

BA URA DO PIRAI 2 x VOL-
IA REDONDA 2 — haverá
uma terceira partida.

O Aelriannio A. /c., prelian-
ilo com o Riachuelo, obteve
magnífica vitória, dc 4x1, ter-
minando os seus compromis-
.sos no Campeonato Extra de
Profissionais, turno, com 0
ponto perdido. A colocação
aluai é a seguinte;

ADRIANINO 0 — CENTRAL
2 — 1* DE MAIO 2 — RIA-
CHUELO 4 ¦¦- COROADOS 4

- BARRA MANSA 4 — TU*
PI 12.

ptonato Fluminense de Fuie*
boi, entre os municípios de

ITAPERUl-ÍA x PADUA; «quando os fluminenses inte.

O Torneio Paulo Goulart dc
Oliveira, será rèàltóado nos
c-ias IS o 25 tle janeiro cie ,'j„,

viráo, prellarido com os Mi
neiros, Paulistas e cariocas.

O Campeonato Fluminense
«ic atletismo de 1953 está pro*¦-,.amado para os dias 24 de
laneiro (sábado), 25 (domin-
go) e 31, também de janeiro
(domingo), de 1953. Será no ¦
Estádio Caio Martins, si essa
praça desportiva for cedida
pelo Exmo. Sr. Governador
cio Estado. Em caso contrário,
sm praça desportiva a ser In-
cucada. Constará das seguin*
les provas: 100 metros, salto
sm extensão, lançamento de
pe.°o, 400 metros, 1.500 metros,
salto em altura, revesamen-
to 4x100, arremesso de dar-
:lo, 800 metros, 200 metros, re-
vesamento 4 x 400, lahçamen-
co de disco, 3.000 metros. Se*
•á encerrada com a corrida
-ústiea Governador Amaral
Peixoto, no dia 31|10]53. Os
vencedores representarão o
ístado do Rio no Campeona*
io Brasileiro de Atletismo des-
,e ano.

Foram transferidos pela F.
F. D.: Walter Campany, de
Itaocara para o Bandeirante
li.. C, de Cordeiro; Geraldo
í-.odrigues do Nascimento, de
Niterói, para o Ferroviários,
tle Itaboraí e Luiz de Olivei-
ra Moura e Clovis de Azere-
do, de Teresópolls, para o
Riachuelo E. C, de Paraíba
do Sul. A CBD concedeu
Lansferencia dç Wilmai Mon-
leiro, do Fluminense F. C,
do Rio, para seu homônimo
áe Macaé
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Elpidio Sáfiches está sen-
elv transferido elo Friburgo pa-ra o Posto de Monta I". C,
dt. Cordeiro. Edmai Medcl-
tos, está se transferindo do
:.. C. Ta ii bale, ela federação
1-aiilista rle Futebol, oára o
L- Ci 1» ele Maio, de Pirai,
ua Divisão Estadual de Pro-
íiiSionais,

O Clube dos Coroados, a-
gremiaçao profissional tle Va-
li 'iça, vem de levantar, bri-
nantemente, o Campeonato

juvenil da Liga Valenclaita
ne Desportos. Os despbrtis*
tas locais estão aguardando o
regresso elo Presidente Dur-
vai Passos cie Melo, para ser
prestada significativa home*
nagem pelo feito cios seus pu-
pilòs. O Dr. Durval Passos do
-¦'elo, integro Juiz de Direito
da Comarca, está gozando fé-
nas, viajando pelo Brasil, es-
Unido presentemente na Anui-
íonia.
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Apesar dos esforços tícsbendidòa nel

St^qUaSe 
rSfbeledd0 aí««á conira o Fluminense ~ Tome c"' COtado P"a sul»s«W' ° «gueiro iüular caso esle não poSsa joga.

i* Martins Silveira, técnico bo-
tafoguonse, anda bastante preo-eupaclo com a formação cia
equipe para a peleja contra o
Fluminense, na tarde de sába-
do. E' que o Botafogo está
ameaçado dc não poder contar,
para aquela peleja, com a sua
parelha titular, de vez que tan-
to Santos como Gerson haviam
se contundido. Entretanto,
nestas ultimas horas, o ainblen-
te para os laeios elo General Se-
veria no sa desanuviou um pou-
co. Santos, melhora a olhos vis.
to e já é tida como certa a
sua presença, sábado, no gra-mado do Estádio Municipal do
Maracanã. Acontece porem
que com Gerson jã não se ve-
rifica a mesma coisa, O exce-
lente zagueiro não tem apre-
sentado nenhuma melhora c
dificilmente poderá pisar a can-
cha para a peleja com o vice-
líder. Mus, apesar ele tudo is-
to, o Departamento Médico tio
clube da estrela solitária está
empregando todos os esforços
no sentido efc conseguir colo-
car Gerson em condições de po-
i!-3r pelejar contra o tricolor.
Caso não seja possivel receipe.
rar Gerson para esta peleja sc-
rá o • mesmo substituído porTome,
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Gcrsüii cuja presençii.. no
match» cum o - • Fluminense

é bastante duvidosa

A Liga Campista de' Des*
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Virão ao
Brasil

BUENOS AIRES, 9 (AFP) -
O jornal «El Clarin» anuncia
que os clubes Rlver Plate e
Racing tomarão parte no Tor-
nelo Quadrangular de Fute-
boi, a se realizai uo Rio de
laneiro, logo que terminar o
:ampeonato oficial da capital
brasileira.

O jornal acrescenta que
participarão do citado Tor*
neio os clubes brasileiros Fia*
mengo e Vasco da Gama, rea-
liiando-se todas as partidas
no estádio do Maracanã mar-
cado o início do certame pa-
ra 24 le janeiro do ano pró*«meu

Derrotado o Matas e Jardins — Unidos da Mocidade x EstrelaF. C. — Abatido o Flamengo Suburbano -~ Torneio do Liber-dade — Resultados de jogos realizados domingo
Conforme foi • amplamente

anunciado realizou-se, domin-
gq ttltimo no campo de Fi-
âueira de Melo, o torneio inS-
cio do I Campeonato Cinema-
tográfico de Futebol.

O quadro do Columbia Pie*
Unes jogando mima tarde de

feúincle inspiração dciromu to-
dos vis adversários que teve
pela frente, sagrándo-sc, .dês-
óc modo, campeão. O quadro
dò. Columhi-.i plctürés que lãu
biilhanteiTiente sc houve no
sensacional torneio disputou
todas a.s .provas com os se*

Resultados
Realizados -Domingo

Tapajós 4 x A.B.C. 4
¦Combinado Romeu 5 Filhos do Segredo ü
Henrique de Melo 3 x Fantasma 0
Cometa 3 x Independente 0

Derrotado o Matas Jar

gtilm.es jogadores: Santos;
Hugo e Nilloiií Daniel, Ama-
tlcu e Castilho; Domingos/Vi-
cente; Carquidio, Cadinhos' e
Coimbra.

-¦o. coniTonto realizado do-
mingo, no campo do Vila Lu-
zilnnia, entre as equipes ju-
vtnis do Unidos da Mocidade

Torneio do Liberdade
O Liberdade promoveu, na scifjtàrátn os seguintes resul-

Na partida que disputou'rente ao quadro do Matas Jar-
dins, o Moinho da Luz con-
quistou a vitória pelo escore
dc 1x0. Os quadro*, jogaram
assim constituídos:

Moinho da Luz: Paulo; Ma-
'«e « Luzardo; Parati. Meia

Dúzia e Jorginho; Apoíòiilo;
Moacir, Aprizio e Durval.

Malas Jardins: Gerson;
Vtninho c; Rapadura; Alfredo,
Orlando .. Tovar;' ¦ Álderoar,
Tião, Agostinho. Lins e Mi-
KueL

tarde ele domingo, um torneio
entre diversos quadros cio fu-
l"bol inek-pendente. As piòviis
que so de?íeiirolaram com
jpAstíe tnovimentaeílo, apre-

tados;
Acadêmico -I x Universal
Juvenliis 5 x'Contrai 2-
Cnaraui 2 x Teles U

c do Estrela F, C, urn empa-
te por 1 tento foi o resultado
Lnal. a .peleja teve um do*hçnrôiar equilibrado, o o re-
StiltádO final de 1 tento reíle-
tiu com fidelidade o anda-
mento da peleja,

O quadro do Unidos do Mo-
o-Jado formou com a seguinte
constituição: Levy; Wagner eCulé; José, Maurício e Joa-
qtjirh; Paulo, Zeca. Aurinho,
Keclio e Rartola. O tento do
Mocidade foi consignado de
ptnalty, e teve como seu au-'or o meia esquerda fléclio.

. - Depíirtnmentò He-dico do «mais querido» muito pouco têm se modificado nscondições físicas ela «íiiola do rolo compresso» A peleja dedomingo contra o Vasco, será decisiva para o Flamengo,
Derrotados os rubro negro, era uuia vez um titulo. Dai oesforço quo vem sendo empregado para colocar Rubens em
condições ele jogo o <|iie, entretanto, não está sendo uniu ta*
refa fácil. Caso uãó seja possível recuperar o excelente
meia, índio terá mais uma vez a dura. missão de subsütui-lo,
como já u 1'ez nas partidas contra o São Cristóvão c o Bangu,
onde, diga-se ele passagem, o Flamengo conquistou e!ois cs-
petaculares triunfeis.

Perante numeorsa asslsten-
cia foi realizado na' tarde de
domingo último, a anunciai!
peleja entre cs quadros prin
cipais do Flamengo Subvir
bano e ckTS.C. Brasil O í'-
o jogo teve um ti. scurso cie
grande movimentação, e, f.in
do o scu tempo regúiameii''-!'
de 3x2. Devemos salientai.

sem que isto tire o brilho da
v:'.Cria do S.C. Brasil, que o
q -idio do Flamengo Stibur-
bano não contou com a pre*
sença de diversos titulares
que, sem qualquer justifica*
tiva, não compareceram obri-
gando, elésse modo, o clube a
lançar mão ele jogadores as*
piranles. ilcbililiiado, era con*.

seqüência, o quadro que es*
tamos acostumados a aplau*
dir através de grandes exibi*
ções.

O quadro do Flamengo Su*
burbano formou com a se*
gulníe constituição; Barbosa,
Tlrioco e Jansen; Tião, Fio-
nano e Jorge; Valter, Zarizão,
Tião, Mussanga e Lui»

Vitória do carAipaão brasileiro Órqúis dos Sáníòá
Na prova elelistica «Circui-

to da Cidade», numa distância
cie 83 quilômetros, saiu ven-
cedor, em espetacular ciiega-
t!a, o campeão brasileiro Or-
quis dos. Santos ano. dúcw,-

modo, confirmou a grande
forma que atravessa atualmen
te.'.Em 2" e 3' lugar, clasisfi-
caram-se ilerner Simão-e
;--c'lsqn Carvalho tle Souza Fi-
Iho respeclivamnnlí»;
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NA PRIMEIRA SEMANA DA GREVE

O maior motivo de orgulho e confiança dos
grevistas : a unidade que vão estabelécen-
do na luta — A greve até a vitória -

que pretendemos, é necessà-
rio agüentar com fé e cora-
gem essa luta que. começamos
faz 6 dias. Mas temos que
vencer, pois operário unido
não é coisa fácil de ser der-

f^-, rotada» — afirmou a -jovem

JL/iX trabalhadora.
<»ATÉ A VITÓHIA»

> 'Jí* ttj.~~.~iJ~** Daltiva da Silva e umaclasse operaria será a ultima tacada — operária da Fábrica de r».
cias da Muda, onde ganha Gr?

Uma enauête no quartel general da greve KS qdue ihe^S™
•'' *J *-'.., ser de menorielade. E foi pa-

1 -ÍSP**^ >isw^w^ > „
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O velho tecelão apoiou a greve, por ser o único meio ele e-oii-
seguir o aumento negado pelos patrões gananciosos

Entra hoje em sua primei
ra semana, a greve dos têx-
leis. Nesses 7 dias, os opera-
rios têm sustentado uma luta
séria, não só contra os pa-
trões, mas também contra o
governo ele Vargas que man-
eia sua polícia prender, tiro-
tear e assassinar grevistas.
O sangue generoso da classe
operária, agora simbolizada
no jovem Altair Rosa, marca
esta greve cie combate contra
a miséria e a opressão.

Qual o estado dc espirito
elos grevistas após esses 7 e
intensos dias ele luta?
O QUE DIZEM
OS OPERÁRIOS

Nossa reportagem, uo quar-
1ol-general dos grevistas que
é a sede do Sindicato, reali-
zou ampla sondagem ela opi-
nião dos trabalhadores. Co-
mo estão pensando?

Escutemos a operária Ma-
ria José:

— «Para conseguir aquilo

^feâ " >; 3
Os patrões não quiseram atender »s reivinilicaçõse elos trabalhadores. Estes souberam
utilizar sua torça invencível e pararam as Ia bricas. V. enquanto a «parada» não se rc-

solve. uinii partida du bilhar é boa para matar o tempo

cie Protesto dos
rerarios aa Nabib Àsípr

Paralização de duas horas em protesto conira
3 demissão de dois companheiros — Dispostos

a impedir os abusos patronais
Os operários tia Fábrica tio Cuu-

/ecQões do Roupas Nagib As for &
fj||i. Ltela. paralisaram os sorvi-
•;oa ontem por duas lioras em pio-
lesto icontrn a demlssíUi dc 'Iui.-'
companheiro;).

Tala demissões fazem parle de
«m plano exlstento naquela emprò-
¦«a, de nfio deixar o operário ádqul-
rir direito a Inden.üiujõcs ò\i fé-

mn
10 quando ¦
o, como í"i

tão que fal In vam
¦ li:i.«, è sumariam

Ontem inoHiv
rio», entre eles d
veiam no Sindical
provldôiicias e s>
dispostos :i uma
caso continuem ai

uproxmin ile
caso '-iii nucs-
uiienaa cinco

entu despedida.
numerosos opera-
s demitidos, estl-

ti fim do pedir
maiiifoBtnrn.n

LfiUiPacão maioi
demissões.

Leia
"Gazeta

H' TI Ti 5)
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ra conseguir um salário mais
digno que apoiou sem meia
conversa a greve de protesto.
Encontràmo-la ria sede do Sin-
dicato, onde permanece horas
a íio. Eis sua opinião sobre
a greve:

Ficaremos parados até a
vitória total, pois não esta-
mos em greve para brincadoi-
ra o sim para lutar em clefe-
s ado direito ele não morrer
de fome.
PRESA A MENOR

Outra opinião que anota-
mos íoi a da jovem Laura
Frederico Cardoso, cie 16 anos
operária da América Fabril,
que foi ilegalmente presa pe-
Ia polícia de Vargas, na sex-
ta-feira passada, em írente à
fábrica Confiança. Moça de
fibra, Laura, apesar da pou-
ea idado. comportou-se com
dignidade proletária frente
aos bandidos de Getulio, du-
ranle as horas em que esteve
detida. íí a seguinte sua opi-
nião sobre o movimento pa-
redista:

Essa greve está muito
boa e pelo jeito quo cami-
nliam as coisas a vitória se-
rá completa. De minha par-
te, estarei ao lado dos compa-
nheiros até o fim, dê no que
der!

Jonas Batista, da Corifian-
e,-a, quando perguntamos sobre
o que pensava dá greve teve

Parada a...
(ConclusSo da 1.' PAG)

mais Sindicatos, solicitando
uma solidariedade mais
enérgica. ciue o simples
apoio moral, obrigação de
todos os trabalhadores cons-
cientes.

Sua proposta, acatada pe-
3a diretoria cio Sindicato, foi
aprovada .por aclamação
pelos presentes.

Assim, esperam os lox-
leis que seus irmãos de ou-
trás categorias tomem ati-
tude cias mais vigorosas,
forçando uma solução ime-
diala para n ca«:o.

A hora em que encerrava-
mos nossos trabalhos, rece-
bemos um telefonema fie
vm operário da Bangu, co-
municando-nos que o sr.
Paixão, gerente cia fábrica o
mestre Solou Pereira, lacaio

patronal, estavam percor-
rendo as residências dos
grevistas, amèaçànilo-os de
demissão em caso ele não
trabalharem boje. Apesar
i'.?sn. aflrmoünos o infor-
:naiile. não estão conseguiu-
>io demover os trabalhado-
les. e :\ prove prosseguirá
até a vitoria final.

uma resposta 6imples:
— «Velho», nem é preciso

fazer pergunta, porque nós
estamos aqui até à vitória.
O VELHO TRABALHADOR

Veio de Portugal, quando
tinha pouca idade, o grevista
Bento de Abreu, que trabalha
na indústria têxtil nem se
sabe há quanto tempo. Exer-
cendo suas atividades na Cor-
doaria Brasileira, ò velho ope-
rário só tinha um caminho a
seguir: Deixar seu tear para-
do, às moscas, até que todos
recebessem a melhoria sala-
rial pleiteada. Isso elo nos
declarou, ontem, ná sede de
seu Sindicato, afirmando,
ainda, que, antes ela greve,
fora suspenso porque recla-
mara melhores condições de
trabalho na fábrica.
MULHERES
QUE SAO VITIMAS
PROTESTAM

O.s gananciosos patrões da
indústria têxtil exploram ele
modo o mais desumano as
mulheres e crianças, a quem
pagam salários reduzidos pe-
lo mesmo trabalho que exe-
cütàiri operários de maior ida-
elae. Essas mulheres e jovens
levantaram-se agora em pro-
testo contra a exploração ge-
ral, aderindo à greve. Afir-
maram as operárias Ondina
Pereira Queiroz Mota, Maria
Martins, Jessy de Sousa e Neu-
sa Monteiro, que permanece-
riam em greve «até o fim,
até que a batalha fosse ven-
cida pelo operariado».
FORÇA QUE NINGUÉM
DERRUBA

Desse modo, passando por
cima elas intrigas forjadas pe-
Ia imprensa «sadia», notada-
mente a do ralo Chateaü-
briaud, e dos patrões, os ope-
rarios grevistas continuam
irredutíveis em seu propósi-
to de conquistar mais pão pa-
ra suas famílias.
A PARTIDA DE BILHAR

Na sala de recreação cio Sin-
dicato vários trabalhadores
disputavam animada pari ida
ele bilhar. De uin lado, os pa-
trões, estando nós elo lado
contrário, havendo só a dife-

rença de que nessa partida,
nós bem sabemos que o tra-
balhador vai dar a .«tacada»
final, vencendo n adversa-
rio... A jovem Edith «Silva, Rainha elos Têxteis, fala a reporta-

gem ds IMPRENSA POPULAR após sua libertação

"LUTAREMOS ATÉ
AFIRMA A RAINHA ü t|mi«» I gSüálí?

EDITH SILVA, LIBERTADA DAS GARRAS DOS ASSASSINOS
DE ALTAIR PAULA ROSA, FALA A "IMPRENSA POPULAR'" ~
Mais uma prova tíe força e

firmeza deram os tecelões ao
obrigarem a policia a liber-
tar a operária Edith Silva,
bastante querida entre seus
companheiros, e eleita Rainha
dps Têxteis no concurso re-
cçhtérnerite promovido pelo
Sindicato.

Já no dia da concentração
em frente ao ministério do
Trabalho, Edith destacara-se
bastante, conduzindo a ban-
deira do Sindicato ã frente da
pai-seata então realizada. No
transcorrer da greve, Edith
vem sendo uma elas mais en-

Convocações
Do CEDPEN

Estão marcadas pelo Centro
ele Estudos e Defesa do Petró-
leo es da Economia Nacional as
seguintes reuniões:

Hoje, quarta-feira, às
17,30 horas, na sede do.CE.
D.P.E.N., na Avenida Ahni-
rantr. Barroso, 97, 6o. andar,
sala 608, dos Setores Profis-
sionais.

Hoje, quarta-feira, ás
20,30 horas, na rua Silva Go-
mes, 21,-em Cascadura, elas Co-
missões da Zona da Central do
Brasil.

Dia 12, Fexta-feira pró-
xima, na sede do Centro, às 18
lioras, elas Comissões de Bairro.

tusiastas, conclamando seus
companheiros a prosseguirem
paralizados até a conquista
de suas reivindicações
APONTADA POR UM
TRAIDOR

Edith mora em I- ..-.neira,
onde também está u,..-alizacla
a fábrica onde trabalha, o La-
nifieio Alto da Boa Vista. Se-
gunda-íeira última, ao voltar
ele casa, ondo fora almoçar,
passou pela porta da fábrica,
a meio do caminho para o
Sindicato. O fura-greve .leiáo
Quaresma, mestre da seção
cie fiação, conhecido por seu
servilismo aos patrões, apon-
tou-a aos «tiras» que se en-
coritrayam nas redondezas.
Um dos beleguins prendeu a
jovem, de nada valendo seus
protestos. Uma tocelã que se
achava em rua companhia,
conseguiu encr.par às garras
dos facínoras.

Os liras conduziram a Ral-
nha elos Têxteis para. o inte-
rior do um depósito da. fá-
brica, onde ficou trancafiada
uns 15 minutos, enquanto ps
policiais telefonavam dá' pró-
pria fábrica, mandando bus-
car um «tintureiro».

Do Lanificio,' Ê»ã;I,'th fói
transportada átê a Policia
Central, ondo a submeteram
a um brutal interrogatório,
entrecortado por ameaças.
Um beleguim chegou ao porito de dizer:

— Se nao disseres onde és-

á o operário Antônio, do L«i
uiíieio, irás sofrer oastante

No entanto, de nada vale-
ram us árrejjàiihòs policiais,
.luis a Rainha dos Têxteis se
j.orlou c.-üin toda bravura c
jirmeza, respondendo sempre
í-jué nada sabia.

Verificando que nada con
íí-guiriáni arrancar cia giii
i/lstaj os beleguins levaram-
aa para urna sala, deixando-...
.li trancada durante mais ele
duas horas.
I/LUTAREI ATS O FIM»

Sabedora de que os tece
iòes do Lanificio já hávlàir
itio à fábrica exigir que o pa
trão desse conta do paradei
ro da jovem, a policia s<
apressou em libertá-la. Nc
entanto, ameaçaram-na d<=
prendê-la novamente case
não comparecesse ontem ac
trabalho." E li estiveram on
tem à sua procura.

Edith, no entanto, logo que
foi libertada, •» dirigiu-se ao
Sindicato,. onde se • encontra
sob a proteção dos, compa-
nheiros.

Entrevistada nor IMPREN
SA POPULAR, a Rainha dos
Têxteis mostrou-se satisfeita
com a atitude de seus com-
panheiros, tudo fazendo por
sua liberdade. Quanto ãi
ameaças policiais, declarou-
nus:

—- Confio em mélls compa-
nheiros e com eles lutarei íté

d. fim, isto é, até a conquista
de nossas reivindicaç5es. .

** _i—.. —

de .solidariedade à greve dos
têxteis'. No dia elo ontem, além
das contribuições arrecadadas
pelos bandos predatórios òrga-
nizados pelos grevistas, comis-
soes elo trabalhadores ò popu-
lares estiveram na serie do Sin-
cticato elos Têxteis fazendo a

Vem li a «ria da Orla Marítima
MUITAS PROMESSAS PARA A QUARTA APURAÇÃO

Assembléia de Artistas
astícüs

Solicitími-noj a publicação: a exemplei do que já existe
..<No Salão Nobre ela Escola em vários outius paises, co-

«acionai cie Belas Artes, rea-i mo França, Inglaterra, Mexi-
lizar-se-.a na próxima sexta-
feira, dia 12 do corrente ás ..
56,30 horas, uma assembléia
rie artistas plásticos para dis-
cutir o projeto cie lei que ele-
verá ser enviado às Casas Le-
sislativas e à- Comissão Na-
íiõnal ele Belas Artes, sobre a
berceritagerri para decorações
lios Edifícios públicos.'A 

aprovação desta medida,

Assembléia
Dos
Sapateiros

co, en'., será cie grande im-
portância para o desenvolvi-
incuto ele nossas arte-: plásti-
cms, atacando de uma só vez
dois pontos iundamentais:
amparo aos artistas e clifu-
são da produção, no seio ela
população.
Comissão Patrocinadora: Au-

guslo Rodrigues, Iboré Camar-
go, Antônio Bandeira. Edson
Mota, .lordão ele Oliveira. Ho-
nurio Peçanlia, Percy Deane e
Israel Pedrosa; .

Quinta-feira, dia lí, será
realizada no Sindicato dos
sapateiros uma grande as-
¦sembleia geral extráordinà-
fina-. A ordem do dia será:
orientar a corporação sô-
bre as próximas eleições do
üa 18; e reforçamento da
Verba.

Carioca

Maria Luiza vai aparecer na
apuração do próximo sábado.
Esta é a promessa de seus ca-
bos eleitorais, que depois de
elegerem a rainha <la IM-
PRENSA POPULAR, Deusa,
garantem que será eleita pelo
clube ilo Leblon a rainha ela
Paz. Esperemos, poi canto,
até sábado.

A turma do Centro Terra
parece que, mais animada eom
ii conquista do terceiro posto,
vem dando uma «virada» eom
n objetivo ele colocar a eandi-
data Leda no primeiro lugar.
A quarta apuração aí está e,
portanto, não adianta conver-
sa. O que é preciso (; traba-
lho e nnüto trabalho.

Aí está outra que. promete rios quando o concurso era en-
mundos e fundos para a quar- ] cerrado, Portanto estava fal-
ta apuração, Maria de Lourdes ] lando nesta luta pela conquis-

l3ela Paz
A diretoria elo Movimento

Carioca, pela Paz solicita-nos
divulgar que essa entidade
transferiu a sua sede da Av.
Rio Branco, 1-1, ,'v andar, pas-
saneio a funcionar, em caráter
provisório, junto ao .Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, á rua S. José 50, grupo
502.

lerczinna parece que
pretende mesmo melhorar a
sua posição. Está sendo pro-
curada por seus cabos eleito-
rais, mas até agora as buscas
não têm dado resultado: a me-
nina continua desaparecida. O
seu «leal:;, cabo eleitoral, pa-
rece que colabora para o bio-
queio da candidata, pois ape-
sar ele nossos apelos não tem
contribuído para que a mesma
seja localizada. Vamos aguar-
lar mais algumas hora.---, para
vêr se conseguimos solucionar
esto problema.

Segundo notícias do Ela-
mengo, a candidata Klaritn
permanecerá na dianteira após
a quarta apuração. Se a tur-
ma não ficar na conversa, a
apuração de sábado será sen-
sacional, pois esta é a tercei-
ra candidata que promete gran-
eie numero de votos para a
mesma.

e. o seu nome. A candidata
da Light aliás já deu uma ar-
rançada na tia. apuração e por-
tanto podemos acreditar no
eme 

' 
diz. Alerta, portanto»

candidatas! Maria ele Lourdes
garante que o primeiro posto
será seu a partir e!c sábado.

ORLA MARÍTIMA
Quem não conhece a fibra

elo pessoal da Orla Marítima?
Dificilmente se encontrará um
leitor c amigo ele IMPRENSA
POPULAR, que íiãeT tenha
acompanhado o desenrolar ele
outros concurso e apreciado a
fibra elos ajudistas da Orla,

nao I tendo à frente os Portuários
comandados pelo Vie. Sem-
pre a candidata da Orla dispu-
tou, palmo a palmo, voto a vo-
to, o título máximo. Perde-
ram muitas vezes os Portuários
os concursos, mas perderam
com luta o só entregavam os
p->ntos e se liavam por venci-

ta do titulo ele Rainha da Paz,
a candidata ela Orla Marítima.
Os Portuários, atendendo ao
apelo de varies leitores, resol-
veram abrilhantar o concurso,
apresentando sua candidata.
Na próxima semana, portanto,:
contaremos eom mais uma
grande concorrente o podemos
afirmar, a vitoria vai ficar
mais difícil para as candidatas
aluais, pois a turma da Orla
vem com apetite redobrado e
disposta a vencer. Salve, por-
tanto, o pessoal da Orla Ma-
vitima! Nossos parabéns aos
trabalhadores do porto, da es-
tiva e demais componentes da
Orla.
APURAÇÃO DE SÁBADO

Ãs 11! horas, na sede e!o
MAIP, será realizada a quarta
apuração deste concurso. Pa-
ra assistir a mesma, convida-
mos todas as candidatas, ca-
bos eleitorais c demais inte-
ressadòs.
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.Ailãozinho está solidário com os grevistas
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Morta dentro do barraco

Num barraco situaciu na fa-
rela do fim ela rua Aimoré, na
Penha, foi encontrado, já em
Hiliantaclo estaelo ele putrefação,
9 cadáver ele Maria José Gui-
marães, ele 30 anos presumíveis)
jue ali residia cm companhia de
Amando ele tal. O corpo, após
rs formalidades legais, foi re-
movido para o necrotério elo
instituto Médico Legal, afim
Ir per esclarecida a .causa
Tlfjfl ics*

Matou-se no .«ardini cio
Senado

Ingerindo poderoso tóxico,
Antônio Gomes de Almeida,
aposentado pelo IAPI, elcu cabo
da existência. O infeliz deixou
um bilhete onde pedia «perdão
aos entes queridos», não escla-
recendo, porém, o motivo do seu
gesto. Sou corpo, cumpridas as
formalidades usuais, foi removi-
do para o necrotério do Institu
•¦í Médico l.eaai,

v'lmmm
Faleceu no H.P.S.

O industria ra, Silvino Tei.
xeirá, morador elo Conjunto P«e-
sidencial dò I»VPÍ, cm Osvaldo
Cruz, há dias, fora atropelado,
motivo porque teve que se in-
tornar no II. P. S., paru tra-
támcntó das lesões recebidas no
acidente. Todavia, não resis-
lindo aos padecimentos, Silvino
veio a falecer, sendo seu caria-
ver transportado, depois das.
formalidades de costume, para ;
a «morgue» dos Intituto
cu Legal.

f lédi . -c illl

Cj.esce o movimento de apoio financeiro e moral à luia dos lecelões — Várias comissões nü
taram, oniem, o sindicato — Telegramas de proiettos contra o assassinato de Âlialr Rosa —

Vem crescendo o movimento t entrega de contribuirmos obti-1 comprometendo.se, ainda, em COMISSÕES
elas através de listo* de solida-1 comparecerem ali para unia. vi-1 Estiveram ontem no Sindica
riedails. 'sita aos grovistaa. Siati-* osj to as seguintes 

"comissões, 
qu»

foram levar conti-ibuiçíSès a.c
fundo d? greve: Moradores <5r

| Jaearezinho, i.ight, baíiciirlbs
trabalhadores da Pouza Crus
moradores de Ramos, trabalha-
dores da Çorâuária Brasil, ds
Camisaria Confiança', morado,
res ele Piedade e Ricardo de Al-
buquerque, trabaihadores da fá-
brica Bom Pastor, Presldenti
elo Sindicato do Comércio Ar;
mazenador, trabalhadores ds
construção civil, trabalhadores
do Cortume Carioca, Liga Anti-
fascista cia Tijuca, Comissão ds
Defesa do Petróleo da "aiide,
Sindicato ele Caríls Urbanos,
comissão de engenheiros, mo-
radòrés ela Ponha; trabalhado-
res da Brahma.

Segundo fomos informados,
uma lista cie contribuições parg
u fundo de greve,' iniciada ua

| Câmara c!o Distrito Federal, já
I havia reunido ontem à tarde im-
j portância superior a .'.1 mi! cru,
I zeiros.

j 
URNA NOS SINDICATOS

i Uma comissão r!e trabalhado-
| res marítimos esteve em nosss

í-eciação a fim cie mostrar um?
das urnas quo irão instalar na
sede do Sindicato dos Taifeh
ros, cozinheiros e pánificado-res até q elia 21, quando haye.
rã assembléia geral A urna
é para angariar fjrdos paraos têxteis em greve. Durante a
assembléia será escolhida uma
càmissaq, que fará aos grevis-
tas a entrega das contribuições
OPERÁRIOS DB NITERÓI

Uma comissão de spetóríos
em Construção Civil de Nité-
roi esteve ontem em nossa re«
daçào, a fim de anunciar que,
em nome do Sindicato, iria
entregar aos têxteis a quantia
do 230 cruzeiros, arrecadados)
em uma lista.
TELEGRAMAS •

O general Artur Carnaúba,
presidente da Associação Bra»
sileira de Defesa dos Direito/
do Homem, enviou ao ministrí
da. Justiça e ao chefe de poli
cia telegramas de protesto con;
tra o assassinato do- tecslSo Al
tair Paula Rosa.

Ao presidente . do Sindicatj
dos Testeis a ABDH telsgra»
fou hipotecando goliçiaííéeJaçtó
A Comissão de Solidariedade ds
Campo Grande (seção da Asso-
ciação Montese de Ajuda e Scv
lidariedacle) enviou ao Sindica,.
to dos Têxteis telegrama d<
protesto contra o assassinato dn
Altair Rosa. Em nossa vedação
uma comissão de moradores da-
quela. localidade veio fazer i
mesmo protesto,

O Sindicato recebeu ainda, oi
seguintes telegramas ele sob-
dariedade à greve: ;. União Es-
taclual elos Trabalhadores Gar,-
ehos, sindicatos doa têxteis d^
Valemça e Recife, gráficos de
São Paulo '..direlorú. elsita ó'1
Sindicato dos: trabsiha&irfts; tSü
r-.-:-.ri:-.. ¦•: * ¦"^ò.jtor*. do se
BíÜiiriò V07. .''F-'£?.«P'IA

CRAQUES DO FLAMENGO
Causou viva satisfação entre

os grevistas o gesto dc vários
jogadores do «Flamengo*; en-
viando ao .sindicato" uma lista
com contribuição financeira c

craques que tiveram este- gtjsto
democrático t-stáo Adãozihiio,
Beto, Jadir, Joel e Àntonínho)
todos do primeiro quadro cio
querido esquadrão ciuiocu.

Não Ficou Ninguém na
1ancada.de Imprensa

Retiraram-se os jornalistas do Senado ante a
leitura de um memorial infame contra o au-

mento dos profissionais de imprensa

reressirma de Jjsus, candidata ar-oiada pc-ta turma da Penha

Chegou ontem ao Senado,
pur intermedie) do sr. Artur
Bernardes Filho, répreieiítan-
te da Westinghoiise no Bra-
sil e um dos lacaios do ini.ne-
ria Iismo, um memória! contra
o aumento dos jornalista!» que
os proprietários de prósperas
empresas obrigaram, sob coa-
ção, alguns de seus emprega-
dos entirnidados a assinarem.

O memorial foi acompanha-
do de uma carta de Pompeii
ele Souza, também conhecido
como «p porco que ri», um elos
desmoralizados e repelentes
escribas ela sadia, logo que o
sr, Bernardes Filho iniciou a
leitura, os jornalistas elo Se-
nado, nürria demonstração
unânime de ronul-n a doeu-
mento ião aviltante, retira-
:am-se ela bancada, que ficou
vazia até o fim da leitura cio
abjeto memorial. Entre os-signatários; encontram-se des-
de policiais ató o? mais des-
curados piovoeàdòres e ainda
álbuns pobres coitados aco-

vardados pela imposição pa-
tronai. Podemos anotar os
nomes de alguns, a saber:
Fompeu de Souza, Renato .To-
bim, Tiago de Melo, Raimun-
do Souza Dantas, Marcial Dias
Pequeno, Rui Duarte, Luiz
Paulistano, Otávio Bonfim,
Carlos Castelo Branco, Décio
Vieira Otoni, Barreto Leite
Pilho. Humberto de Campos
Filho, Otávio Carvaiho, Tim-
bauba da Silva, Antônio Ben-
to, Oscar de Andrade, João
MeJo, Antônio Santassusana,
Tose A. Tavares, Paulo Vial,
etc.

A atitude firme aos joma-
listas do Senado, repelindo o
protestando contra essa igno-
miniosa mistificação provocou
debates, tendo.o nauseabundo
Chateaubriand aproveitado o
fato para fazer provocações-.'"ti rornunistas e tentar lor-
pedear a marcha vitoriosa, do
rroieto que vem bsiieiiciai
'•¦: ioriialistãs "feiiissioüâis.


